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LA O0NFE8IONALIDAD DEL REGIQNAUSMO T R I B U N A U B R E 

TORRAS Y BAGES Y PRAT 
DE LA RIBA 

P r i m e r o , l a fue r t e c l a r idad d ia tóc t ioa 
d e l Sr . H e r r e r a ; d e s p u é s , l a e s p l é n d i d a , 
s u b j u g a d o r a f rondos idad d e .Mella , con
d e n a r o n e n l a S e m a n a R e g i o n a l i s t a d e 

, S a n t i a g o la n e u t r a l i d a d q u e m a n t i e n e e n 
; « ! ordieu rej igioso la « U i g a » regioaiaJista 
d e C a t a l u ñ a . E l Sr . H e r r e r a p u s o l a doc 
t r i n a d e T o r r a s y B a g e s , p a r a e l c u a l e l 
a l m a d e C a t a l u ñ a e s c r i s t i a n a , f ren te & 
l a op in ión d e P r a t da l a R i b a , q u e afir
m a q u e p u e d e ser Gatai luña oafcólioa ó li
b r e p e n s a d o r a , £in dojar d e s e r c a t a l a n a . 

R e c o r d a m o s á e s t e p ropós i to h a b a r 
oído q u e e n una. ocas ión p r e g u n t a r o n á 
Prat . de l a R i b a por q u é al s e ñ a l a r los 
c a r a c t e r e s d e lo q u e él U a m a l a nac iona^ 
l idad c a t a l a n a n o h a b í a inc lu ido e n t r e 

' elloe el Ca to l i c i smo . A lo oua! comtestó 
el finado pol í t ico q u e n o lo h a b í a h e c h o 
p o r q u e eí C a t o l i c i s m o n o es n o t a dife-
r e n c ' a l del p u a b l o c a t a l á n , s i n o c u a l i d a d 
c o m ú n á t o d o s los p u e b l o s ca tó l i cos . 

E s , s i n e m b a r g o , e v i d e n t e q u e l a r e a -

£ 3 t e x t o e s t á c l a ro , a u n q u e l a r a z ó n 
e n q u e s e a p o y a e s o s c u r a . P r a t d e l a 
B i b a , qu© e r a ca tó l i co p r á c t i c o , n o l legó 
á a d o p t a r l a posáción d e la «Acc ión fran
c e s a » , e n c u y o s e n o caben h a s t a los q u e 
i n d i v i d u a l m e n t e s e a n a t eos , s i e m p r e q u e 
r e c o n o z c a n e n e l Ca to l i c i smo u n a reali
d a d soc ia l é h i s tó r ica n e c e s a r i a y consus 
t a n c i a l á l a n a c i ó n f rancesa . P r a t de la 
R i b a n o s s d e s p e r t ó u n d ía , c o m o d ice 
dh si m i s i n o M a u r r a s , con ías m a n o s 
j u n t a » y d o b l a d a s las rodi l las a n t e l a vie
j a y s a n t a figura m a t e r n a l de l Ca to l i c s-
m o h i s tó r ico . N o d io á l a «Ll iga» ese n e x o 
q u e c a r a c t e r i z a é. l a «Acción f r a n c e s a » , 
y q u e jMaurras e x p l i c a e n e s t o s t é r m i n o s : 
« N o p u d i e n d o p o n e m o s de a c u e r d o so
b r e la re l ig ión, h e m o s a c a b a d o po r en
t e n d e m o s sob re l a poUt ' c a á s e g u i r e n 
m a t e r i a de re l ig ión.» 

L a opos ic ión e n t r e el p e n s a m i e n t o d e 
P r a t d e l a R i b a , s sg i in se e s p r e s a e n l a s 
p a l a b r a s c o p i a d a s , y la doc t r i na d e To-
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l í d a d d e cad^a se r e s t á i n t e g r a d a n o sólo j ^ ^ ^ ^ ^^^ ^ ^^^^^^^ j ^ i ^ j ^ ^ j „ e . 
po r los e l e m e n t o s d i f e renc ia l e s , s m o t a n í - | ^ ^ ^ ^ ^ . j ^ , ^ ^,^^ ^^^^^^ ^,^^ n i n c u n a hab i i d u c t i b l e . N o s p a r e c e q u e n i n g u n a 

l idad d e i n t e r p r e t a c i ó n p u e d e h a c e r l a 

ENTREVISTA IMPERIAL 

Las variaciones en 
la situación mundial 

justiíican la conferencia 
o 

VIENA 16.--Tod»s ios perióditos, «D SVS 
comentarios del viaje «ifi Emperador, ponen 
cLo relieve que, durante Ir*? tres moees t r a r s -
ourridos desil© ¡a última conferinoia <le i>>s 
Emperadores, ocurrieron tan graniíeg alter». 
eiones f»ii la situación mundial, que una nu<v 
va entrtiTJsta dp ambos SobcTunos y de los 
hombres de Estado nc «'í ningiin flcontrvá-
mi<=nto s^rusacional, ya que r^pciiialm-titif 'os 

Seis ataques franceses contra Lassigny 
• « » 

Nuevo raid alemán sobre Par ís 

¿GAILLAUX A N T E E L SENADO? 

d e s a p a r e c e r . P e r o u n a d i f icul tad se p r e - ; suet^gg ^ gj j.-gj^ ^^^^ motivo har^fernt» para 
s e n t a . P a r e c e q u e e sos dos h o m b r e s i lus- j un nuevo encuentro de ios Monarcas, el cual 
t r e s , separado® p o r t a n h o n d a divergen-1 re nueva prueba die la íntima uni. 
c i a de op in iones , e n l a s r e a l i d a d e s de l a | !»s Imperios, qtw aspiran á un 

ián entre am 
objetivo co-

v ida y de la po l í t i ca n o e s t u v : e r o n e n ! " • " " . ó « a 4 una p « . honrosa . 
pos ic iones a d v e r s a s , t a l vez ni s i q u i e r a ! El «rrendembíat*> seü>!a las modficaco. 
e n pos ic iones m u y d i s t a n t e s . C r e e m o s te- j ^^^^^^-^^^ ^^^ ¡..^ Emperr.dor:s, haciendo par 
n e r f u n d a m e n t o b a s t a n t e p a r a a t i rmawü . ^j^.^- .^^ referencia ai ««stado de 
P e r s o n a s máis a u t o r i z a d a s p o d r í a n d a r | p..^^^ ,̂ ^,^^^. 

•i\j-<rsr,vúi y Austria siguen ÍÍI m'pmo ca

mbien po r los e l e m e n t o s gené r i cos , y s in 
é s t o s , lo m i s m o q u e sin aqué l lo s , el s e r 
n o p u e d o oX'Stir c o n s e r v a n d o su n a t u r a 
l eza . P o r e so las def in ic iones c o n s t a n d e 
g é n e r o p r ó x i m o y ú l t i m a d i fe renc ia . 

N o n o s p a r e c e , p u e s , s a t i s f ac to r i a l a 
expl icaoiói í a p u n t a d a . P o r q u e P r a t d e l a 
;Biba n o se l imi tó á e x c l u i r e l -Cato l ic i smo 
¡de los e l e m e n t o s d i fe renc ia les , s ino q a o 
3o e x c l u y ó t a m b i é n d e los e l e m e n t o s esen
c i a l m e n t e c o n s t i t u t i v o s del p u e b l o ca
t a l á n . E l t ex to e s b i e n c l a ro . « U n a Ca
t a l u ñ a l i b r e—d c e e n s u l ib ro « L a nac io 
n a l i d a d c a t a l a n a » — p o d r í a se r un i formi»-

• t a , o e n t r a l i z a d o r a , d e m o c r á t i c a , a b s o l o -
t i s t a , c a t ó l i c a , l i b r e p e n s a d o r a , u n i t a r i a , 
f ede ra l , i n d i v i d u a l i s t a , e s t a t i s t a , a u t o n o 
m i s t a , i m p e r i a l i s t a , s i n d e j a r d e «er ca 
t a l a n a . S o n p r o b l e m a s in t e r io t e s q u e s e 
• r e sue lven e n l a c o n c i e n c i a y e n l'a vo
l u n t a d de l p u e b l o , c o m o BU» e q u i v a l e n - i n a l i s m o oattSlioo, ^ i , ^.— 
;tes S3 ree i ie lven e n el a l m a d e l h o m b r e , j d a m e n t e c o n t r a e l r e ^ o n a l i s m o n e u t r o ? ; -^"stria se nf-cesitan recíprocamente para do-

W q u e h o m b r e n i p u e b l o d e j e n d e s e r i B s t ^ p u n t o m e r e o » q u e le d e d i q u ? m o s i JT "^ J " * iatereis^ rital.-s. i.^ visita de, 

;el m i s m o h o m b r e y el m i s m o p u e b l o p o r j a l g n n a coos ide rac ión e n otro a r t i c u l o . ! ^ " ^ ' I ? , ' " ^ . ' ' " " ' " . ^C" ' "*** ' » ' « » « 

EN FRANCIA.—En tí trente del Avre, los /ranoeses vuelven á ocupar sus antig uas Uneas al Bxt» de Armeactmit. AI 
Este de Maíson de Chatmpagne son rechazados golpes de mano de los alemanes (París). Combates dee avansadaB- eu ios 

'alrededores de Kemmel y Vlena Berqainl Ataques en Lys, Ayette y Norte del Ancre. Lucha de artíUeria y ataques ene
migos contra Lassigny y altura al Oeste del Oise. Los franceses se apoderaron de la granja de Attecbe pero sus res
tantes ataques lueron contenidos mediante contraataques; sutriendo graves pérdl<las al querer apoderiuve d» Lassiaa ~ 
en die* horas de tremenda lucha. Lanzaron los Iranceses seis ataques, tras los cuales fueron rechazados á sus noeic o ^' 
(Koonigsteusterhausen). Ligero avance inglés al Noreste de Morlancourt. En combate local, patrullas inglesas atraví ™* 
el Ancre. Otras fuerzas han avanzado entre Beaucourt y Puisien-Vaumont (Londres). Fué rechazado un tuerte coñuda 
ataque alemán en Damery, donde las tropas írancoinglesas han realizado progresos (Londres). Mediaitt» aUauea locl 
avanzado los franceses en la región de Roye. En unión con los canadienses, han progrosado al Norte del Arre al s ' 
del rio han penetrado profundamente en el bosque de Les Loges (Paris). A ambos lados del Avre han fracasado coa arL 

ves pérdidas, tuertos ataques del enemigo (Ñauen). ' ' 
FRENTE ITALIANO.-Ett la región de Fonsale, los austriacos intentaron, violentas reacciones contra las poafeienes re 
cientemente ocupadas,. Destacamentos enemigos atacaron tres veces la islela al suroeste de Orase de Pamdooell i 
rechazados con baias (Coltano). Fracasan alsqpes iíaliaaos en la posición de Montozzo. En el monte Cimme sui n^haza 

dos asaltos enemigos (Viena). 
RUSIA.~E1 Ministerio yanqui del Exterior dice que el cónsul ba cortado las í-eíaciones con los bolebevikJs fNuev 
York). Desembarca en Vladivostock el primer contingente norteamericano (Londres). Los cosacos d«i Don avanaan Jn^ 
tantos hacia Savitgyne. En la región Norte han penetrado en tí gobierno de Vorone/e (AmsUtt^am) Jotte vuelve á Zr 
Un; parece que con satisfactoria contestación de su Gobierno (Berna). Los maximalistas se muestran dispuestoa é faH 
Mar la marcha de los rónsules extranleros (Estocolmo). Se dice qm el Gobierno alemán ba pedido al deFíalaadía 

aprestj) al Ejército para marchar á ¡a cosía murmana dentro de quince dias (Beraa) 
EL AIRB.—Varios aeroplanos alemmcs volaron sobre Paris hora y media, A pesar del ibtenso tuúio do las éatans 

Arrojaron bombas, que causaron victimas y daños materiilcs (Paris). 
EN 

que 

as. 

LA SITUACIOSV I ¿no tendrán que desperdigar aquéllos en j de arrojar 
! el nuevo teatro de operzciones tuerzas que \ Bélgica. 

á los invasores da rrucci.i 

tne^sitan en Occidente? V bay que poner \ con los plbuZl^ Zl^^riLTT.'T':, 
I en cuarentena la notici, d, que el Gobierno \ nos dirá que la situación, en geaerai 

d e t a l l e s sob re e s t e p u n t o . 

¿C-ómo explicar este fenómeno? 
creemos que pueda decirse que Torras y 1 
Bagés, por consideración á un lazo d^ | ^ ^ j ^ Monarca no 

' cío los Soviets recbsre la ayuda de los ale-
Hablemos de Rusia, que dije y íostengo que ] manes, porque se eatá dando tí<: puñadas 

i n c s de la situación mundial de?de la iHtin-.a i •"> 9«^ ^^'"-^^ "« Occidente ba de ser coro-i esa notici, con el sentido común. Por ins-
lario de lo que en Oriente suceda... No es\tjnl^^ de ccnservacson aceptarán ¡os boU-be-
fácil formarse clara idea do lo que en Ru- \ vikips el apoyo que íes ofrecen. Destro^ta-
sia pasa; pero, cogiendo aquí un dato y allá' das las lábricuí, de armamento y municio-
otro, se saca ea coníscuencia que el pleito 
orlenial lo tienen perdido los aliados. Hay 
que convenir que éstos no se duermen, y 

ĵ To i n-ano f or una acción manoomunafia ; qiiiere-n 
• llegar juntamocte A un \Tr.torioso ñp en .cu 

,""""' / i gû r̂ra de defensa; por esto la? mtrevistsE d^ i ?"'«' P<^'' ^'^'-^ ''^ medios tratan de hacer \ Rusia Jo qiw les falUt?.. Dar la noticia á sinfomT El fUaour'p"''},'^'^^'^^' *̂ ''̂  
lazo c i - i ^ ^ ^ j ^ MonarcM no t,i«5cn nada de 5^r,=a-! ía felicidad de los rusos. líos franfcses de que 1K ^ipareaido un nue-l'tod'' d^ Jofire ouede r ^^ ^' "'^' 

parentesco , dejara de sostener en la pra<^-| cional, v ^̂ n ^̂ ó'o cor.?x'i;encia d.?! Is s: ^nza i Sabíamos qu^. ios ingle.ses bebían áesem- vo cnemino, y no endut^srín ron algún pa- ' ; . flor de sa nimlirid 4 ^"^'"°° "" ''"^ 
tica-, con la energía adecuada, la doctrma I paotnja é vida á muerte. \ barcada en Arkángel y que dominaban eniliativo, buUese sido cruel.. Si: los ru.sos r/iifarsí. 'oaacowentará á mar
que, con tanta convicción como sabidu-1 El biofjufl do tes Centr-il.?.s ps inquebran-! f'¡ Murman. y ahora nos dicen que, stra-' van á combatir contra lyosofro:,, pero simios, 
r ía e n s e ñ a b a . , ' P o r q u é , p u e s , el apo1o-l t ib ie c impunprabK Prscisamente la gu - r r a ' »'*^''"'<''' P^rsia, han ¡legado á Bakú. ¿Nolsin el aux'íUo de .Alemania.. Es iaocsnts 

nes rusas, dersorganizndo el Ejército r«í,o, 
¿cómo ha da rechazar el üoliJerno de ios 
Soviets á los que pueden suministrar á 
Rusia lo que les talUí?. . Dar la noticia á 
los íranfcses de que ha ¡iparecido un nue-
\o enemirjo, y no endvUarls ron algún 

, no ha 
ariodo. Los ingle^s se baa apoderado de , 

Psrviller y Damorcy, y los franceses hnu 
p;-au:í;ído en las regiones de VlUors-ca-Ptoyc, 
St. Auritt y al Este d« Armancourt, y se 
lian apoderado de unas graalas al Sur de 
Taicrcourt; pero ni Alhert, ni Bray, ni-
Vbnulnss, ni Roye, ni Lasslgtty^ ai Nevón-
han sido tomados todavía .. Tornamos, pues, 

'a época de los eternos progresos. 

rr¡ t f u n d a m e r i t a l , e l campe-ón de l r?gio- í sc t"* ' , con- sus terribles consecuencias, eu-1 recuerda el lectbr los gritos de espanto da-\¡o que quiere aparecer maquiav 
° _ , ; ^i^j,V,r.n n o a r r e m e í á ó d e n o d a - ¡ m'u'st^ró la evid-sncia á» au». .Memania y, '.'_'_ ' _. ... _ .— -— - ^' ahora ven ñl.e Matin» cómo 

4i] hecho de atravesar éstos estados- dife-! 
rení-ee.» 

Salvador MINGUIJON 

4-- ' -

EL CASO MABQPEZ 

TRISTE 
ODISEA 

Telegrainaa de Baicelona bablaQ de 
;iina nueva postura del ex coronel Már
quez. So asegura que está al habla y, 
acsjsti, en intáigencda con MaroeEno Do-
jBingo; que ee dispone á hacer deolara-
joioiiliies senaacionaleei; que tomará parte 
jCn mitineB; que, tal vez, pretenda la 
invteslsdura de- diputado á Cortes p|Dr 
;9Mio«£ona... 
> Para nada nos oouparíamos del oiuda-
jdono D. Benito Márquez si no vialum-
bráramoe ciertos enlaces que mr aotua-
aión y su persona van á tener—aoaiso 
t/aaíacs, «u vo^unitad—con las campañas 
antúnJitarasttafi y antipatrióticas de las 
izquierdae. 

Hasta ahora, siempire ' que hablamos 
del Sr. Márquez cujdamoe de extremar 
ean él un respeto... benévoik». Fueran los 
¡que fuesen eus yeitos, eran notoriae ais 
^¿marprnis, y ante ellas se detenía núes-
ira pluma. Pero ya paéó todo aiquello 
ídol Idbunal de hoooor ooo sus antecedon-
tee dctlorosoe, y ahora empieza una nue-
,Ta etapa en la vida de este hombre, ob
jeto s. c&ufEía un día de h, ansiedad de 
todos los españoles: no estamos ante el 
fir. Márquez militar ó ex militar, sino 
ant» el jjolítico. Y ya es plena nuestra 
übarted para juzgar sus actos. 

¿Qué aportación hace el Sr. Márquez 
i la politioa? Permanecen inéditoe loa 
«ttéritoe culturales y pcüíticos de este se-
fkr; la celebridad que tuvo la debió á 
Ku Qorgo, á la representación que osten~ 
taba. Nadie ignora que no era él el oere-
IH*> de la Junta de Defensa que, por su 
tasagp málibar, p^rosidía; ouanido quiso ha-
cfor labor personal, fracasó del modo rui-
jdóao que Eepaña entera conoce. 

Y si nada se sabe d d Sr. Márquez 
oon» pensador, tratadista ni hombre 
dootemente especializado en cuestiones 
militares, ¿ á qué va á intervenir en. la 
pol/tíca? Hasta ahora sólo se sabe—^no 
por él, conste asi—<}ue va á hacer reve
laciones sensacionales sobre temas que 
afectan al Ejército. Y leemos también 
Wi diarios raflublicano®—que recuerdan 
«1 ex ooTonel su actuación contra el pve-
blo, como militar, en la huelga de Agos
to— l̂a explicación de por qué se le ad
mite en el republica-nisano. «Muy bien 
que nos diga ahora-^eeorihe España Nve-
««>—de qué maquinaciónee ha sido víc-
^iijía, qué proc^imientos imfleran en el 
Ejercito; hubiera sido mejor que su fuer
za la' utOizafo, cuando pudo, en haoej" 
™*3« y otros iinipfofñble*.» 

Bsfts lineas aon el horóscopo del se-
ItoP Marque?!, (fueren aprovecharlo los 
'•P'B-bEoaaoe pfar» difvprmer de mievos 

de difanaaodtfo ecmifcra el Ejér-

FrenfcEi á las noti ! ;• ta P r e n ^ 9obi« 'a 
.supueírt* renuncia 4 ia solución ai!6tirqp©»ca-
haoe constar Ci mfemp pmódioo que no pue
de ser objeto dfi gem'^anfce renuncia, 

c i t e ; c o n s e g u i d o ewfco, siendo la •traición- i^n los C<*ntros a.uEtriaco3 no ee sebe nada 
paAada, l e r e c o r d a r á n IÚ. aotua.ción d e l a s j de una decisión en tal asunto. Ante todb «e 

" "' ~" ' típoe 1U0 esspfrar el comunicado del Gobier
no do Vansovia antes de poder emitir un jui
cio sobre la futura formación de ello; por 
lo tanto hay que (toogier con reserva lae oo-
ticiae de la Prensa- .sobre ima decisión en 
esta cuestión. 

t c o p a s etr Saba«dell. Y las g e n t e s sensa 
t a s y p a t r i ó t i c a s c o n d e n a r á n los eaoar-
0608 revoIucdonairioB d e q u i e n buscó ins 
p i r a c i ó n e n el d e s p e c h o . 

T a l es l a t r i s te od ieea q u e va á r ecor re r 
D . B e n i t o M á r q u e z , sin q u e h o y ,p|ueda 
c u l p a r p o r ello á n a d i e m á s q u e á s í 

m i s m o . 
— : ^-^^ . 

DB INGLATKERA 

BN FEANCIA 

UN DIRCURSO DE \ 
ROBERT CECIÜ 

LONriEES 15.^Lord Eobert Cecil, hablan
do en on banquete ofrecido por el Gobierno 
para celebrar al cuarto aniversario de la crea
ción de la Comisión internacional de avitna-
llamiento, dijo qne eea Comisión ha sido la 
primera organizaciÓD interaliada en esta ^ e -
r ra . 

H<^ no constituímos sólo una gran alian, 
za y una gran asociación de naciones; eeta^ 
mos ocupados en la má« vasta empresa que 
jamás haya absorbido la energía .de la h a . 
manidad. 

Sufrimos todos del gran esfuerzo que ésta 
Ka impuesto á nuestros recursos, y lo .•esis-
timos poniendo todos estos recursos bn coman. 

Gran Breíafia y lo» Estados unidos no han 
enfrido como algunos de sus aliados. No han 
atravesado por las angustias y horrores de la 
iBTaelón, n i han visto la implacable t i ranía 
del enemigo desvaetar sus hermosas regiones. 

Nadie ignora que no hemos economizado 
nuestra sangre y nuestro dinero, y que no lo 
economizaremos tampoco en lo fufíiro. l'ene. 
mbs que hacer tedas esas cosas por la causa 
común y las haremos. 

La unidad de acción quo hay entre los alia-
doe débese 6. que todos se dan cuenta de que 
combaten por la justicia y el deret'ho contra 
la fuerza. Nuestra victoria nos obliga á es-
tabliaicer un sistema internacional, sobre nne-
vae bases, que permitan la expansión del de. 
reoho humano, y por eso creemos que esta 
Comisión constituye la organización ' que ha 
de servir de cimiento para la sociedad de na-
donee. 

He dicho que formamos asociación, y per
maneciendo fieles á ella y desarrollándola pu
diéramos t razar el camli)o para' la organiza, 
ción futura de las naciones. Creo para ello 
que esta es la mejor ooasión que j amis tiudo 
presentarse á la humanidad. A nosotros oa 
rresponde no fallar en la empresa. 

Perseveremos en este trabajo, como lo ha^ 
eemos en loe demás, y aun pudiera ser que 
co nllo avanzáramos también algo hacia el coiu 
cierto de la paz y las buenas relaciones. 

_ _ _ • - • - ^ ' 
DE EUMANIA 

Dos tranvías carbonizados!! 

MAESBIiLA 16.—A consecuencia do una ave. i 
ría en el motor, un avión que entraba en la \ 
rada, se vio obligado á descender, tropezando 
con el cable de un tranvía. Dos cochee resulta- \ 
ron carbonizados por el incendio del ár ida. 

Hay que lamentar cuatro muertos y varios 
heridos entre los viajeros. El piloto y el via
jero observador del avión se salvaron mila
grosamente de la muerte, saltando del aparato, j 
qne estaba envuelto en llamas. Beaultaron fiier. 
femente con tusionados y con varias qnemadu. 
ras, siendo transportados al Hospital militar.' 

Se observará 
ia más estricta 

neutralidad 
VIETíA 18.—Bn 1» Cámara de Buoareet de 

claró Aílón, respecto á la pregunta sobre la 
política general : 

«Debemos observar la más est r ic ta neutra
lidad frente á todas las potí^ncias, r estamos 
obligados 4 seguir aquella política qne .-.e nos 
ha impúasto del tratado de paí! que debemos 
respetar leal y einceramente. , 

¿os lazos entre' Rumania y l»e potencia* 
centrales que resultan de este t ratado no pue
den' ser rotos, puesto'qne coA «líos va ligada 
nuestra existencia econiíraíco-» 

Fn tercera plana:-

ü B V B r l O O PERIÓDICOS 

MUNDO CATÓLICO 

Los protestantes-\anglicanos 
defienden al Papa 

por EUGENIO 

«Saifátiieo-fcilminaotes» 
por J. F. MUnoZ PABOK 

AYUNTAMIENTO 

Interesante debate sobre el 
problenna del pan 

El Sr. Otsorio y ^aUario combate el «»-
iableeimiepAo de una aoUi ctaae d« hari
na.—Le contesta el Sr. Silvela.—El al
calde ofrece adoptar medida» para con

jurar ¡a í«e<Mí* de carbón. 

ético. . 
a urce los 

itüorm/fí! que cwíDta i^cibe de Moscú con 
estos oírf.-; de Er.ioco¡mo: «Bl Gobierno ale
mán ba dirigido al de Fiíñdudia una ñola 
exigiendo que el ¡ejército finlandés esté 
dispuaUo á marcbir hacia ¡n cQ%tsi tnuyma-
ua en iiB playo de quince alas...» Vemos 
por supuesto que ae.í cierta osia orden, que 
contra los ingleses va encaminada y íavo-
reoc á los rusos, y como enfrente de los 
mismos no querrán colocarse los alemanes, 
que bastantes enemigos tienen que batir, 
si tal orden oxistü ^cr;i [jorque ¡os hoichc-
vlkies encuentren úe perlíVi, CO-ÍJO es natu
ral, que los que puedan ks ayuden á ven
cer a sos enemigos.. Hane diñs se viene 
hablando de los trabajos qua en Finlandia 
se ejecutan para el trazado de carreteras 

¡ y vias férrfrafs bujo la dirección de los ale-
I manes, y bien puede asegurarse qne i:ios 
' no han de dejar solos á los íiuhindcsrs en 
su tarea de desalojar á los Ingleses "Sel Nor
te de Rusia... Me afirmo, pnes, mái; y más 
en mi creencia de que el inesperado cam
bio de decoración que liemos observado en 
Occidente tiene su explicación en lo qw en 
Oriente ocurre. En un radiograma de Ber
lín se anunció que no seré extraño que 
los alemanes retrocedan aun más en Occi
dente: y como Jo,s aliados en Francia na 
dfímuestran contar con clemenlos para un.i 

NOTA. Prometí ayer na croquis, parü;^ 
qur se viera que ¡os aliados áo b^n ret^:' 
¡tertdo todo ¡o que perdieron ea Srde Mayó. 
FI croquis 3 me «vita, explicaciones. Y á 
lo que decía Gustavo Honró, ea mi crónica 
áe ,jyer, me atengo respecto á ¡o ocurrido 
en h ^ona que repremnt.a el gráfíco, 

PAPELES YHOmAR, FETEiíÉírrOS LÁCTI
COS £X POLVO, smTlTVYÉN AL ACIDO 
l.ACTICO.-tíAyOSO, AKÉNAL. 2. MADIÍID.' 

FHANCIA POB Di 'y 

Caillaux comparecerá 
ante el Senado 

PAfilS 16.—Kl «Tamps» dice que el suma
rio Cailiaux « t á \ á punto de t»rmiaar, pare 
Henio va un hecho que CaHlaax habrá de 
.-oiitparwer ante el Stfnado, ooastituído en Trt-
bunaJ Snpreme^de Justicia, 

DOBI.E MONARQUÍA 
• • II ^ • ^ W l — • ! • • > • • I I" * 

Disturbios en Hungría: 

ea presencia de un nuevo tirón de los ru 
sos. ¿Que me equívoco? Quizá. ¡Ob, si yo 

dos por los aliados cuando atravesaron ios- fuera infuliblel... Pem convengamos en que 
alemanes Bélgica? Ahora son los ingleses:' los hechos se van agrupando de tal modo 
¡os que pasan á través de ua país neutral,, que tienden á darme ¡a razón ..Se me dirá 
Penia, tan digno de respeto como Bélgí- > que los alemanes no están tan do enbora-

PARIS 16.—IJOS paródicos de Zurich dan 
ciíoiiTa de- IOS disturbios que han «nsaagrcn-

gran acometida, ¿por qué han de rctrcre- ifl,do la po-oiación do í z ^ l o d (Hungría) á coa-
der los alemanes?... Kst:,wos, por lo v/sfo, . s<>cuf;n?ia de la falta do víveres. 

La poblaoión, sublevad», ^ u e « i los esfe-

En enalta plan»: 

NOTAS POLÍTICAS 

El eoode de Romanonés É 
San Sebastián 

Dice «IJ* l^eu de Catalunya^ que el se
ñor Cambó deftitira en hrc^e la, liiuaeión 
del nadonaUamo y -i: ' •'^onee eon l o | 

Ge- >. 

SITUACIÓN INTEIilOn 

Se reúnen los harineros 
castellanos 

Huelgan los metalúrgicos de Manresa 
El aloalde de Linaret dimite por dáfiaui-
tadc» para el aíbastedmiento .de la eivr 
dad.—ha Compañía de ferrooarrilf» Í$ 
"alamanea i la frontera portugufsa ha 

elevado el jornal d« yus obreros. 

En sexta plana: 
A TBAVE8 DE ESPASA 

ASTO Rl AS 

ca; bien es verdad que los alemanes come 
ileroB aquel desaguisado para sujetar al 
miMXfo ¡aj9 su bota^ y los ingleses, si se 
han permitido hacer mangas y capirotes 
do la iieutrailáad de Partía, «s porque van 
á hacer íelioes i les rusos, y «i caso no es 
el mismo. ¿No es esto?.Tenemos, 'pues, ya 
i los ingleses al Norte y Snr de Rusia, y 
d ios japoneses al Oriente de esta tación, 
en Vladivostock; pero los rusos son tinos 
desagradecidos, y, ^segáa le dicen á «Le Ma-
tia» desde Estoc(dmo, el periódico aPrav-
da», de Moscú, órgano ottcial del Gobierno 
de lee Soviets, ba declarado «qiie Rusia se 
encuentra, actualmente ea estado de guerra 
coa ¡os aagloíraBoeses...» ¿Será cierta este 
beebo?... Las noticias, ya conocidas, de la 
detención de ¡os embajadores de ¡os paisas 
aüados y las declaraciones de Trotzky, de 
que babié^ baee tiempo, me inducen á pen
sar que si, que puede ser cierta esa mues-
tra de ingratitud de los ruaca respecto <fe 
los que ua dia fueran sus amigos y alia
dos... Busquemos más pruebas para afir-
marncs en nuestra creencia... He aguí ua 
cablegrama de Nuera York del dia i6; «Se 
baa recibido informes en el Ministerio de 
distado americano diciendo que el cónsui de 
los £ff(ados unidos ba roto sus relaciones 
« w los bolcbevikies.» 

Pues no busquemos más. Boy, en esta 
daasa macabra de la guerra, quien ¡leva 
Ja I^afuta es el tio Sam. Si éste se inco
moda, toreerátt el gesto todos sus satélites. 
Los alemanes, pues, están de enhorabuena. 
Demos por supuesto que sea cierto lo qiie 
también le han comanlcado á «Le Matia», 
que el Gobierno de los Soviets «no acepta
rá nunca ¡a ayuda ie Alemania», y aun 
asi, el hecho de «ncontrarse ¡os aüados 
trente i un nuevo mtemlgo i quien es im
posible ,.cmroar pan matario por bamlire, 
método que ba ¡n$ipirado á ¡os aüados. co 
esta guerra, motivo de a¡briclas seria para 
loa alemanes; paes aunque ¡a Rusia de hoy 
a» «s ta Rusia de 1M4, no hay enemigo 
peqwifíOi f aunque cuelan los aliados coa 
la ayada'de los cbécoeslaros y de los que 
abomiaaa éel Gbbiernó de los holcbevikies, 

buena como yo presumo, porque sí tienen 
que llevar fuerzas á Orienta^ ó las han lle
vado ya, (icbilitarán su frentic en Frar-ría. 
iTOUCBEl SI, cierto; pero adoptando una 
actitud puramente defensiva en Occidente, 
tras de buenas lineas: no necesitarán el 
Ejército que habrían de tener para conti
nuar tomando la ofensiva. Y los hechos 
signen diciendo que cuando los alemanes se 
atrincheran ceden á palmos el terreno, y á 
ese paso siglos tardarán los aliados aatfs 

hípciroic-nios y deettrmó á los eckldados y agen-
t rs de ' Policía qua intentaron reprimir la re
vuelta. -,.' 

Ijna mujems aobresíilijaoo em su eneamiía; 
mi'^xK- durante doe días que áruTiron loii com " 
Datf-s en iás calles. 

F,l núrociro de deteinídoe paa» de 200. 
» » • 

VIENA Iñ (oficial!.—NucToe a taqu . s ita-
iiñüos han fracasado ante la posieión d-' M«i-
te/7». ilistinguiéndoep en la reacción d octa
vo rpg.Kiíentf) de tiradores. P t» in dotnás, i» 
jorn't'ln, tjanRcnrrió tranquila tm el sector d<t 
Tonslr. f-án aceioncK importante». 

En fj inontCT Cimone fuertm «ccbazados 1» 
<titt.-.s de Ine twírwi» «aetniga*. 
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La gran qf^gs/ve 

En el Avre fracasan 
fuertes ataques aliados 

EN EL AIEE ' 

Ligero avance Inglés en Morlancourt.-Conlraatacan los 
alemanes en Damnery-Franceses y canadienses pro

gresan en Roye 

ogresos franc9ses en e/ Avre Pr 
i-.íiJS Í$ (oficial de ¡as 15).—Ea ei Iren-

le úo¡ Avre, hemos progresado on Ja región 
de Viilers-los-Roye y de Sao AuviJi, a¡ 
Eslc de Armoncoprt, acupaada oucsiras aa-

• Lijjaa primeras ¡iaea». 
iJR Champagne hemos becbo prlsioaeros 

'.') t! sector de Pertbes-les-Uurlns, recua-
.\-'ndo goipes de mano alemanes al Este lU 
i.ubon do Champagne. . 
No hay oada más que señalar. 

Los franceses rechazados en 
el Lis 

hOCNlGSWüSTEHaAUSEN 16 i3 t.h~ 
Alifj djl Principe heredero Rupprecbt.— 

• .1:0 combates de avanzadas en el Kemmel 
c-jrca de Vi«ux-Berquin. Becbazamos 

: . •/ tes sivanoes enemigos al Sur del Lys, on 
. ':Ue y *1 Norte del Ancre. 

• • • 
Ciupo Fofl Boabm.~Al Oeste de Roye y 

Suiiú(.i>ie de Noyon bubo viohnla lucha 
.rlilloiia, que fué seg¿iiás de ataques 

' riigos é (tmhes lados del Avre, contra 
<'. >st.joy y en ¡as álturat al Oeste del OUd. 

i i Sur do Tbieoeourt el enemigo se apo-
• . , de la grattjs de Allecbe: Por lo demás, 

.- ataques se estrellaron delante de nues-
. posiciones, ep parte p»r medio de nuosr 

j - s canlraatuqués. El enemigo sutrió graa-
/ ,< bajas en las luebas por querer apoda-

•i.» de loissigey. Ba este diurno punto 
.../ó hasta seis ataques; pero ea vano. Des-

,,. s de um lucba acirrtnia que duró dies 
Lorns^ le rechazamos A sus posiciones lui-
cialos. 

• • • 
(jfrTjpo del PriBcipe heredero alemán.— 

A orillas del Vesle aumentó la actividad del 
túego al atardecer, perdurando tambión du
rante la aoebe coa la misma intensidad. 

Patrullas inglesas pasan el 
Ancre 

LO?lDRES U (oticial).-r~DuraBte la noche 

Ea esta misma reglón el ataque enemigo 
contra uno de nuestros puestos tué recba-
aado, después de vivo combale. 

Ha tenido lugar ua combate local, igual
mente ligoro, al Noroeste del bosque de 
Tüiepval, donde nuestras patrullas ban tras
puesto la orilla izquierda del Ancre. 

Más si Norte, nuestras patrullas ban avan
zado ealre Bcaucourl-sur-Ancre y Pu/s/em-
l'aumont. 

La artillería enemiga ba mostrado acti
vidad creciente al Sur del Somme, entre e¡ 
canal de la Bassóe ó Yprea. 

• • • 
ÑAUEN 16 (onclaI).—A ambos lados del 

Avre ban fracasado, con gravea pérdidas, 
tuertes ataques del enemigo. 

Los francesas penetran en el 
bosque de Les Loges 

PARÍS 16 (oficial).—Durante la ¡ornada, 
las tropas tranccsas, por una serie de ata
ques locaies, ban barrido á los alemanes, 
á pesar de su resistencia, en la región al 
Oeste de Roye. Al Norte del Avre, y en 
combinación con los canadienses, los fran
ceses ban avamado su linea hasta el trente 
Goyeacourt, Saint M&rd-ios-Troil, Laucourt. 

Al Sur del Avre, los íranoese han pene
trado profundamente en él bosque de Les 
Loget. 

En el resto del trente X70 hay ningún 
acontecimiento de importancia que señalar. 

Contraataque alemán en Da-
mery 

LONDRES 16 (oOclal).—Anoche prenun
ció el enemigo un tuerte contraaiaque con
tra nuestras nuevas posiciones de Damery. 
Sus tropas fueron rccbatadas en todas par
les con grandes pérdidas, y defaron en 
nuestro poder 250 prisioneros y cierto nú-
m«ro de ametralladoras. 

Hoy, nuestras tropas avan»arfas s n esta 
localidad han avamado en cooperación con 
ios franceses realizando importantes pro-

A VIONES 
ALEMANE. 

SOBRE PAR/6 
<? 

i'.'^mos avamaúQ ligeramente suastra linea j gresos en dirección do Fresnoy-lo-Roye y 
al Sorcsla de Horlaacourt. Fransart, haciendo algunos prisioneros. 

DE RUS:A 

NUEVOS COMPLOTS 
OONTRA ALEMANIA 

f?*/ 

Vw-..a no admtiirá la s^yuda ale-
'^3na contra los francoingíeses 

.ffi.S ]6.j-Do Est-oeolmo dicen aJ cMatln» 
í,: jj-jriiídieo oficial «PravUa». de Moscou, 

, ca lili pomunieado diciendo: 
• r.íKíii,» Buaia ee encusntra actualmente en 
' ;o de gnetrn,. coa iíw' anglofranceses,' la re. 
lica de Sevieta n« aceptará nunca ¡a aju-

. .lo Alemania, oficialmente, y lucliará ella 
;̂< i iiontra eus añeros enemigoa, sin e«nocr-
, • tTaladü secreto «Iguno con los iiuijeria-

;.,-! repHbUca rnsa—termina diciendo—forma 
rix:!(e uuefo y esi>ecial: el frente do com_ 

.;. €• de !ü reTolucidn mn&dial.* 

Desembarcan fuerzas yanquis 
L0XÜRE8 W.—Dioan de Washington & I» 

, Üonu-al New» que JI. Baker h» anunciado la 
. ¡rada á VJadivoetocJt del 27 regimionto amori-
lüo dê  Infantería que viene de Filipinas. 
Esto ee el primar oontingeste americano que 

iiu dMcmbaroa^ en ¿'iberia. 
Otro regimi«»ito ha partido de Manila, tam-

íiié« eesdoRtiso ¿ Vl^divoatook. 

£/ cónsul yanqui rompe con los 
boíctievikis 

NÜEVi YQBE 16r-<Se ht» recibido intonsos 
on «1 Utnisteirío da Estado atnorioaoo, dicienáo 
que el Cóneul 4e loe Esbtdoe Unidos ha tota BUS 
iliiliKÜones con \f)a bolchovikÍM. 

Se permitirá la marc/ia de ios 
cónsules 

ESTOCOLMO l^-^he* mssjwajirtas se mnee-
tran dispucKtoe & facilitar la marcha de loa 
^uvuios aliadee, que se trasladaráu h, Succia. 

No se admitirá correspondencia 
extranjera 

• l-ONDRES 16,—El Aímirwtassgo h» rocjbi-
do ei piguientie r>dio|roina njw : 

«Durante sigújj Ijainpo no so admftirá la 
correspondencia extranjera, excepto para ükra-

• íÚA, Alemania y la» regiones ocnpadas fior los 
.«Itímanes y pmett loe prieioneroe do guerra.» 

Mumm saldrá de Uh ania 
BERNA 16..--La oficina d« la Prensa ukra-

' ni.i!.;j aiHincia "ue, según lo» periódico» da 
í'í'v. 5!uiT.m esta á pnnto de abandouar ükra-
i.i y se ha despedido del hetmán y de loe 
•:',;!; dol Cuerpo diplomático. 

La siíuúc ón de Moscou no es 
a esespera Qa 

. \ysrEIíríAM 16,—La Embajada niea en 
i!-.-.i.i ha declarado que la eituacióa en ilos. 
¿••i i>o' es Um dese3|>erada como U pinra la 

'.'.(• 1> oiT^pea, ptnt, 1« eiodad está bien de, 
K:.-.'.::A nov las tropa» dej Soviet, que eetáu 
],.•.•(•.'').d t. para cualquier evento. 

i- >io!nin:;o se celebró una rouiiidn de 30.000 
.' .-•: .. f>;! Mos'óu, y todos se deolararon un4-
)ii;- -u.o e¡¡ favor de la oontrarrevoiuoióu. 

Cinco aspirantes al trono 
ae Polonia 

•. •.•'-"rr.'rnAM W.-FÁ «B«r!i»er TageWalí 
. íii'ii caico prwtwidientee aJ Trono do l'olouia. 

.1 j< fccn i-.| Príncipe Federico Guillermo de 
.'•• «!.., sj! Príneipe de Sajonia, el Príncipe 
' V.:- cíTiherguos, el Archiduque Charle» Ktiniie, 

.'(• .\ '.-tria, y ©1 Príncipe Cirilo, hijo segundo 
• i líoy rtrnaado de Bulgaria. 

L.. s Sovieís á los rusos en Fran
cia é Inglaterra 

tQuien tome parte 'n el 
B'^rvicio Htiilitar dg éstas na-
eionet, será declarado ene
migo M la Bepública.» 

N'AUEíí 16.—ÍF1 periódico de San Pttcrgburgo 
,'i:!\vd.i», del U de Agosto, contiene una pro 

>-.. na di' los Soviets do los comisarios populnrüs 
b. oJus lo-s cíudadaóos nieoB en Francia é Ingia-
'.<' ru, nconsojindolos rchuynn por todos los me-
u-.m á su aJoano© el'servicio militar en estos 
r'ouns. loglAtem y FJ^CÍA, éetin haciendo real

mente la guerra contra la república de los So
viets, }' por eso pelearían contra la república loe 
ciudadanía rusos ea las ülas de aquellos ejérci
tos. Quien voluDlariamonte tome porto en el 
servicio militar de Inglaterra y Francia, será 
ücularado iwr los Soviets como enemigo de la 
república» 

£/ intercambio ukraniano alemán 
ÑAUEN 10.—El pwiódioo ruso cKiexvakaja 

ilysl», del 13 de Agosto, oomunioa: 
liasta el 27 de Julio inclusive han sido en-

viudí» desdo la Ukraní» á Alemania 6.120 vago. 
Dus. De ellos, 1.668 con cereales, y 8.700 con 
príjaoras materias. Eo igual peijíodo envía Ale
mania 4 la Ukrania 14.SB6 vagones, de ellos, 
IS.HíiO coa rfrUSo; doa con grasas y aooitee, y 
S04 con diversos artículos. 

Joffe, á Berlín 
BBENA 18.—I,a «Gaceta de Voest anuncia 

que Joffe ha «al ido de Moacóu, volviendo á 
liertín, después da haber obtenido, se crtjee, un 
resultado eatisíaciorio con el Gobierno de loe 
Soviets, que desea la continuación normal de 
las rdeciones entre Eusia y Alemania. 

Se descubren nuevos complots 
antialemanes 

ESTOCOLMO 18.-La Embajada alemana ha 
abandonedb Moectiu, por haberse descubierto 
nuevos complots después de los cinoo atentados 
realizados sin consecuenciae contra Ilelfferich. 

Loa bolchevikias han cordado las comunica, 
oionos entre Petrogrado y Moecóu. 

El ntimero de oflcialos detenido en Siberia 
pasa de W.OOO. 

Alemania exige que Finlandia 
mdnde fuerzas á Murmanía 

' ESTOOOLMO M.-El Gobierno «lemán ha di-
rigido al üobioruo íinlandái una Nota exigiendo 
que ú Ejército finlondéa esté, dispútalo i mar, 
chisr hacia la costa murmana on un plazo de 
quince días. 

ROMA 1 6 . - L a Oficina del jefe do Estado 
Mayor de Marica comunica que en la naafia-
la d«l 10, aparatos británicos bombai-dearou 
o¡ camino de hierro de Eurozzo, provocando 
moenáios, que fuctoa vistos á más de 3S ki
lómetros. Todos volvieron indemnes á sua ba
ses. 

En la noche del 18, aparatos de la Marina 
"•cal operaron efloszmente en ol bajo Piave 
^br« jas Kpoa* de retaguardia enemigas. 

En la muDana del 13 la aviación enemiga 
intentó en vano oponerse á nuestra actividaj 
jérea habitual en el alto Adriático, y perd.o 
ua aparato, derribado por nuestros hidroavio-
Qea do caza. 

• • • 
P A R Í S 16 (oficial).—Habiendo sefialado los 

puestos biglas de la legión Norte de París 
ruidos de motores, se dio la &cfial de- alerta 
en París á las veintidós y cincuenta y dos. 

Los aeroplanos enemigos fueron violenta
mente cañoneados por las batcd'as de de
fensa. 

Cayeron varias boinbas en la región pari. 
sina, registrándose alguna.<5 víctimas y daños 
materiales. 

La señal de alarma terminó á las doce y 
treinta y cinco. 

• » » 
KOBNIGSWÜSTEEHAÜSEN 16 (3 t . ) . -

Ayer derribamos 24 aparatos aviadores enemi
gos. El teniente aviador Utet alcanzó sus vic
torias aéreas números 54 y 55 ; el primer te. 
nionte Konnpcke y ol teniente Lorzer, las su. 
yas número 30. El teniente Neclioj, las suyas 
.aúmieroe 22 y 23, y ei fenieuto Eoch, la suya 
número 21. 

• » • 
LONDTIES 16 (oficia!).—Durante la jornada 

del 15 tuvo lugar una serie de combátete, en 
que fueron destruidos cuatro aparatos enemi
gos por nuestros aviadores y dos globo; alema
nes de observación incendiados, adornas fueron 
obligados á aterrizar sin gobierno cinco .ipara-
tos más; falta uno de los nuestros. La aviación 
roaüió numerosos reconocimientos y eervieioj 
de observación para el fu(^o de la artillería, 
durante la jornada. 

í^ peso txjtal de las bombas arrojadas ptir 
nosotros durante las veinticuatro horas as. 
cieq)le á 22 trotadas. 

Dos aeródromos alemanes fueron violentamen. 
te atacados, así oomo varios de los depósitos de 
muniejones enemigos y empalmes ferroviarios. 
Todos nuestros aparatos de bombardeo del ser. 
vicio noctíurno regregaron indemnes. 

<». O » . 

EN EL MAE 

12.000 TONELADAS 
HUNDIDAS 

ÑAUEN 16.—Comunicado oficial: En la zo
na prohibida hundieron nuevamente loe sub
marinos alemanes 12.000 toneladas de registro 
brat«. 

• « • 
P A R Í S 16.—De "Washington d'cen que los 

puertos americanoe de Charicstown y Wil-
mington (Estados Unidos), fueron b:)mbardeo-
dot. ayer con granadas tóxicas por varios aub-
marinos alemanas. 

Los daños causados fueron de poca impor
tancia. 

El íSIatju» aüade que uno de los subma
rinos lanzó unas balsas que ibftn desprendien
do vapores de gas, análogo al llamado gas 
mostaza, que no llegaron hasta la ciudaa. 
siendo victimas de ello únicamente algunos 
guardas daJ puerto. 
— ' • • » 

DE INGLATERRA 

DE BARCELONA 

Se protesta contra 
el despilfarro 
de vidas humanas 

- • • » ' 
FRENTE ITALIANO 

Ataques austríacos en 
el Piave 

COLTANO 16 (oemunicado oficial italiano). 
—Durante el día do ayer, en la región da To-
nale, el enemigo intentó poderosas reaccione* 
contra uuwtras posiciones avanzadas, recién-
temeuto oi>upa<las por nosotros, siendo recho-
za<io. En la noche del 11 al-15. en cd Piare, al 
Sudoeste de Grave da l'apadupoli, doetaca-
meutue enemigos atacaron tres veces á la 
guarnición de la ieleta tomada por noeotroe 
e Idia U, siendo rachazotlos siempre é iníU. 
giándolw fuertes pórdidas. 

En luí lu» aérea fueron derribados ooatro «i>a. 
ratos eneaiigoa y un globo cautive. 

• '• • • • • • . 

DE ALEMANIA 

El Gobierno 
aprueba la expulsión 

de Lichnowsky 
— « — ^ — 

Muiíus sucederá á Hintze 
BASILEA Ifl.—El Gobierno alemán ha ratifi-

culo la decisión do la Cámara de los SsAores, 
excluyendo do BU seno á Lichnowsky. 

BASILEA 16.—Von Mutius sucederá á Ilintze 
en 1Q Embajada alemana do Cristianía. 

• • • 
LOÍfDRES 16.—Dicen de Amsterdaa al «Dai

ly Ch ron icio»: 
«Ea los Círculos alemanes de Holanda se dice 

que el doctor Rosen, ministro de Alomani» en 
La Haya, que se'encncntra en. este momento en 
Berlín, no volverá á ocupar su puesto, y será 
^reemplazado por Von £uhlmann.» 

Los indios solicitan la api cación 
del principio de nacionalidades 

— o — 

ÑAUEN 16.—Coo ocasión del aniversario 
de la guerra, publica lord Rothermere, en ia 
revista inglesa «Suuday Pictorial», una carta, 
en la que dice, entre otra» oosas : " 

«Ninguna nación (seguriunent© no los ale
manes) ha sido tan pródigas en el empleo de 
su material humano oomo la Gran Bretaña. 
Francia ha aprendido á tiempo á economizar 
su» hombres. Pero nosotros no estamos aún 
convencido» da esta neetBidad. DeEpilíarramo» 
nuestras reserva». El despilfarro del material 
uui strog hombree como ei fuesen inagotables 
humano en Pascheiidaele, por ejemplo, se ven
gó duranwnte eu Alarzo en S¡in Quintín, don-
do la suerte de los Ejército? británico y fran
cés pendía de un hilo de seda.» 

liothermere pide, lo mismo que sé hace en 
Fraucis, inveetigaoione» practicadas por Tri
bunales de guerra para ver si acatio por culpa 
d« algunas jef's no han sido empleadas de un 
modo ixmee«»ario esas tropas. 

• « * 
LONDRES 16,-*-L3 Comisión creada al co

mienzo de la guerra, bajo la preeidefeci» de 
lord Wrenbourg, en vista de una revisión de 
leyes sobre la formación dd las Sociedades, 
acaba de emitir lu informe. 

I.ia CMuisión expresa el deeeo de que una 
legislación nut'va reduzoa al 20 i>or' 100 la can
tidad de accione» que puedan poseer los ex
tranjeros en la» Sociedade» ExtranpcrosUbogé 
traojero» en las Saciodt.des da Construccionei 
nava lea f en la» demia Compañía», reprcsen-
Ktndo industria» esenciales á la seguridad na-
cionaL 

• • • 
NAÜEN 16.^E1 Comité central europeo de 

lo» nacion^Astas iodios publica el siguiente 
manilioetx) : 

«Según noticias de Prensa, ban sido presen
tadas al Parlamento británico por el secreta
rio de Estado de la India, Mr. Montagu, pro
posiciones de reforma. La India e» el talón 
de Aquilea dol Gobierno británico. Inglaterra 
afirma ludiar por el principio do las naciondi-
dadua; pero liasÍA ahora se nogó siempre á 
implantar éste en la India, mientras los indios 
piden la aplicación do tal principio. La situa
ción política ««, por consiguiente, ésta en la 
India : Todo» los partidos piden que Inglate
rra realice en la India lo que predica on Euro, 
pa. Todos e*tán acorde» respecto á que el ré
gimen reinante o» insoportable por largo 
tiempo. , 

Ijüs nacionatiütos revolucionarios, que ya des
de quince años pelean por la libertad do eu pa. 
tria, han atimoiitndo coneidorablomcnto su acti
vidad durante la guerra. Muohos millares de 
ellos han tenido que expiar su, actividad en la 
India y ea loe países unidos á Inglaterra, con 
la muerto ó con la cárcel, sin que su» energías 
liayan sido con esto aminoradas. También lo» 
llamados «moderados» do la India han abando
nado, por ahora, su actitud roscrvadr^ y traba 
jan con ios primeros on la realización del Go
bierno autónomo. líoy día reclaman todos los 
organismos políticos de la India á Inglaterra 
cumpla la promesa que h^ hecho ante Europa. 

SE INAUGURA 
UNA ESTACIÓN 

JELEFONICA 

UiN SUCESO EXTRAÑO 

BARCELONA 16.—Nos telefonean de Bada-
lona que acaba de celebrarse, con gran solem. 
uidad la ceremonia de inauguración de laci 
obras de adoquinado de la carretera do Bar
celona á Badalona y de aquella población á 
Mongat. Asisten el gobernador, el alcalde de 
Badalona, los representantes de Barcelona, ra-
preeeutantes de la Universidad y de la Dipu
tación, el dipuado á Cortos por Mataró, el je
fe de Orden público de la provincia y otras 
personalidades. 

El Sr. Cambó y el director de Obras públicas 
han excusado su asistencia por las oouiyiciones 
de su cargo. En la inauguración de las obras so 
han pronimciado discurBos entusiásticos. La po-
blaáón entera se asocia al acto. 

(Jon motivo de celebrarse ia fiesta mayor, 
ia ooncurroncia al acto es enorme. 

El adoquinado tiene una extensión de seis 
kilómetros y C94 metros, ocupando una su. 
perficie de 41.000 metros cuadrados. 

— En la calle de Gavá, de la barriada de 
Gans, ha ocurrido esta madrugAda un extraflo 
suceso. Ea las vías del tranvía se situaron 
cuatro sujetos, que no quisieron separarse á 
pesaJ de las señales que hizo el oonductor del 
arraaje, quien tuvo que frenar y detener el 

(VKihe. Al increparles por ello, dos de los des-
couocidos subieron á la plataforma, dando al 
oonductor cuatro cnchiüadas, causándolo otras 
tantas heridas de importancia, y huyendo to. 
dos ein ser reconocidos. 

El oonduotor fué conducido al hospital an 
grave estado. 

Loe consumeros dol fielato de la corretera 
do Horta vieron esta mañana & un individuo 
sospochooo asomado á un pozo iül( cercano. 
Cuando so acercaron á él, el sujeto se dio á la 
fuga, desapareciendo, á peear del tiroteo de que 
fué objeto. 

Los consumeros se acercaron %1 pozo, y vieron 
con eorprosa que dentro estaba un hombre, que 
se había caído, cuando en unión del fugado, 
trataba do robar un motor de elevación de agua. 
Fué sacado, conduciéndosele al hospital con va
rias heridas. 

Declaró U amarse Federico Corfs. 
— La Policía trabaja por descubrir á los au

tores del robo de un oothe jardinera, con dos 
caballos, realizado ayer on la puerta do la pla
za de toros La Monumental. Lo robado está ta
sado en 12.000 pesctae. 

— La herida que causó anoche ol auetriaco 
Jaiioni á Julio Ruiz, director del «irreverente», 
carece do importancia. 

-ytÍA Unión Comeroifd é Industrial ha acor 
dado protestar contra el proyecto de reforma do 
la contribución, leído por el ministro de Ha
cienda, en ol Parlamento, por considerarlo lesivo 
4 loa intercícs d» los industriales y de cuantos 
ejcirccn profeEioues liberales. 

— b o ha inaugurado la estación telof6nÍ9a do 
Tosa, que ha cétabiccido la Mancomunidnil. El 
alcalde de dioho punto ha enviado un tdqgrama 
de felicitación al Sr. Puig y Cada.falch, presi
dente de aquélla. 

— Esta tarde se dedaió un incendio on 1» 
fábrica de mantas y de mulptones, que en la c». 
Ue de Casanova, 98, poseen los señores Paacué 
hermanos. 

Acudieron los bomberos, logrando extinguir el 
fû SfO á los pof»03 momentos. 

El simstio fué cafluol. Las pérdidas aoo de 
algnn» consideración. 

— En la iglesia de San Agustín se han cele
brado misas en sufragio del olma del capitán 
de Cazaílores D. Justo Fernández de Peblos, 
muerto durante los sucesos de Agosto del año 
pasado. 

Asistieron el gobernador militar, el jefe del 
Estado Mayor, en representación dol capitán ge
neral, y Cwnisionee de los Cuerpos de la guor. 
nioión. 

— Es esperado mañana el jote superior de 
Policía en ésta., Sr. Gareí adc Vivar. 

— Mañane llegará de San Sebastián el redac
tor del periódico francés «L'Humanité», Fabra 
Rica, y el domingo regresará á la capital donos. 
tiarra, desde donde embarcará con rumbo á Is 
América latina, en viaje de propaganda, que em
pezará en Ouba. 

: i « i - * - ^ ^ 

DB VALENCIA 

DE PROVINCIAS 

GRAN ESCÁNDALO EN 
EL AYUNTAMIENTO 

DE SAN SEBASTIAN 
Hndalacía 

Entierro del 
señor Cepeda 

VALENCIA 16.—A las seis d« la tardo se 
ha verificado el ©ntierro del ex cenador eeflor 
Rodríguez de Cepeda. 

En la casa mortuoria «« han recibido milla, 
res de telegramas die organizaciones y perso
nalidades católicas. 

Abrían marcha loe niños y smcianos asila
dos ©n los. establecimientos benéficos. 

Presidian el duelo el director esplri.ual del 
finado, reverendo Padro Vila; el rector do la 
Universidad, Sr. Pastor; el vicario, Sr. Gila 
Palla; el ©X diputado á Cortes Sr. Gadea 
Orozco, D. Fernando Pastor, de Acción 8o-
aial Católica, y D. Antonio Guillen, sobrino 
del í5»ado. 

El cortejo restilt<5 lucidísimo. 
Paeó por la Universidad, en cuy» capilla 

se castas u a responso. 
El claustro de Derecho deposita una sober. 

bia corona, que la familia agradoo'ó mucho; 
pero la enviaron á la capilla de la Vii-gen 
de los Desamparados por d¡í>po8Íción expresa 
del finado-

Son infinitas la pruebas de duelo que con
tinúa recibiendo la familia. 
—. — < * > « - ^ ^ ; 

UNA PETICIÓN 

GRANADA 16.—En Atarís, un íneondio 
destruyó la casa de la calle Biscd, número 6, 
quemándose 32 carros de paja. El edificio in
frió grandes daños. 

La Guardia civil y los vecinos doojinaron el 
siniestro, sin que, afortunadamente, ocurrie
sen désgraciae. 

• « » 
SEVILLA 16.—Ha Rogado H. Qvrtado Do-

val, que en Oeuts presidió los Juegos Flo
rales. 

Organizado por el Centro Comercial Hispa-
no-Marroquí, se celebraré en Madrid un fes
tival para laborar por la fraternidad hispano
árabe. 

• • • 
ALMERÍA 16.—Se ha reunido nuevamente el 

tribunal de oposiciones para escuelas de niñas. 
En la sesión de mañana dedicará cinoo ho

ras á la revisión de aotas de puntuación en los 
pasados ejercicios, y por la tarda eontínuará 
los exámenes. 

eastüia la Vieja 
VALLADOLID 16.—Aumentó de tal mane

ra el calor, que el Ijermómetro Uegó á 41 gra
dos. 

Al mismo tiempo sé desencadenó- una tor
menta, acompañada por un horrible huracán, 
que derribó chimenea» y rompió cristales. 

« • • 
SANTANDER 16.—Se ha celebrado en ol 

salón dé la Alcaldía «I reparto de donativos á 
la» familias de la» víctima» del vapor pesque
ro (Santa Águeda». 

» • » 
AVILA 16.—Ha llegado el general de los Po. 

minióos, reverendo Padre Luis Theeling Min. 
chigoff. En la estación esperábanle las aatorL 
dadcs civiles, militaras y eolesiásticas y los Pa^ 
dres Dominicos del oomvento de Santo Tomás. 

Al descender del convoy, la banda do la Aca
demia de Intendencia tocó la «Marcha Beal». 
En la sala de descanso fué cnmplimOntado por 
moobisimas personalidades. 

El reverendo Padre Theeling ss trasladó al 
convento de Santo Tomás, donde se hospeda. 
Fué recibido por el Obispo de Tonkín f la 
Comunidad. 

Después de un sol«nne «Tedeum», eaindó á 
los Dominicos, declarando oficialmente t.biar. 
ta la visita canónica. 

• * • 

SORI.V 16.—Al intentar cargar una pistola 
browning el alcalde de Gomara, Botero Ocho», 
8> 1« disparó oontra su voluntad, alojándesAia 
la bala en «1 •i«ntre. Su estado es graví
simo. 

• » • 
FALENCIA 15.—Inmenso público ha visite-

do las muralla» romanas del siglo segundo des
cubiertas frente i la cárcel. El alcalde aeei. 
dental, Sr. Arangnena, ha ordenado qii« sé 
hagan excavaciones profundar, para descubrir 
todc» los tesoros que pudieran estar enterra, 
dos. 

— Se ha reunido boy la Jtiata de Sanidad, 
para tratar de la falta de potabilidad de las 
aguas en varios pueblos. 

— En San Felicee ha habido varios casos da 
sarampión, habiéndose cerrado las escuelas y 
tomado precaucionie. 

Extremadura 

oiHxoarso para la oonstrución de una imaiiea 
del Sagrado Corazóu de JosiíS, otorgando un 
primer premio de SO.úOj poóataá, oon obliga, 
oión de ecnstruír la ima^jeu, y o'ros dos, uno 
de 3.000, y otro de 2.000 pestíta^. 

El plazo para presentación de boeetOB en .vesa 
termina el 15 de Noviembre. La imagen será 
de tamaño natural. El Jurado lo formarán ti 
vicepresidente de la Diputación y ropresentan-
fee de las Asociaciones de arquitwtos y artistas. 

• • • 
BILBAO 16.—Ha llegado el profesor eepaSoI 

de la Universidad de Peiisilvauia, Sr. Rome
ra Navarro, el cual dai-á en e6í.a ciudad, así como 
también en otras poblaciones del ^orte, una 
serie d« conferencias que tendrán por objeto 
aumentar el intercambio intelectual entre Es
paña y Norteamérica. 

* * • 
SAN SEBASTIAN 15.~En Fuen:erra'oía se 

han celebrado -iolemnes funerales por 01 con. 
de de Pie de Concha. 

Presidieron el acto el Infanta D. Fernando, 
los duques de Luna y Alaga, en representa.-
ción el primero de los Reysüs y el segundo ds 
la Reina María Cristina, y ol Sr. Dato, en re
presentación del Gobierno. 

Asistieron los ex ministros Sras. Burell y 
ügarto; los embajadores de Inglaterra y de 
los Estados Unidos, muchos aristócratas y gran 
número de distiuguidas personas que veranean 
en esta capital. 

SAN SEBASTIAN 16.—Con gran oonounoo, 
cía de púbüoo y auto oxtaoroinaria expectación 
se ha oelobrado ayer la sesión del Ayuniauuaii. 
to; la cuiiosidad era motivada por oí anuncio 
de que iba á discutirse una moción del conoewl 
Sr. Aguirruüho, proponiendo quo al Ayuntamien
to se dirigiera al Gobierno en solicitud de qos 
as reglamente el mego ó sea piuhibido an. Saa 
biebasUán. 

Justilioa U mocito dioiendo que no putde to-
leraise que á cambio ós una pequeña ^̂ '̂̂ tl̂ «̂<̂  
que el (Daaino da poro la beneücencia, sean Ip, 
beneficencia y la oiudad pantalla de este negocio. 

El oouosjel Sr. Rebollar pidió que saiieeen 
del salón ios ooncejales aocionista* del Casi, 
no y los socios del Aero Club, donde también sa 
juega. 

Esta proposición fué desechada en votadón. 
Toda la sesión transcurrió en diálogo» vi. 

vísimo» y violentos entro los ooncejalKa »eao. 
rea Marcülán. marqué» de Teoptio y Cast») 
fieda. 

£1 Sr. IklarpUlán, en vista de qno la preñ. 
dsDcia no la dojaba expresarse con libertad, 
•e dirigió á la tribuna de la Prensa, rogando i 
loe periodista» que reoojau y apoyen la de
nuncia qué piensa pieaentac al fisoii da 8u M». 
jestad. 

E»te prodnjo un formidable escandio, mtt 
auni«ntó euando el Sr. Castañeda pidió do* 
copias del acta, una para presentarla al fiso«t 
y otra al ministro de la Gobemacióo. 

La moción fué desechada por 17. voto* ooatrc 
siete. Se iu>tó que antea de la votación fuerov 
retirándose, oon divonos pretextos, varios otou' 
eeUjss.. I 

Tsr){>iaad« la sesión, /fnrgió un inoidaot^ I«k.' 
mentaUe. ea el que el Sr. MarcdDAlá la|Md|Í 
gravemente al marqués de Tenorio. ' '̂  

Estos heohoe han sido objeto d« macltoq tsy¿ 
mentarios. ' 

^ ^ 1 ^ 

PLASENCIA 16. — E l tren 169 oriolló á 
Manuel Hernández, fracturándole los brszea 
y produciéndole un traumatismo c ^ l e oo*-
siooó la muerte; también arrolló i xomás Ló" 
pez y Manuel García, naturales d« Casas 
Monte, rcbultando ambos heridos g"ayementp. 
Viajaban sin billete y se tiraron ai entrar el 
tren en agujas en ¡a estación de Ploasaoia. 

Galicia 

Los exámenes 
en Septiembre 

En Granada,̂ , on el «Salón Victoria», reunié
ronse los estudiantes para dirigir al ministro de 
instrucción Pública una solicitud on demanda de 
que quede suspendida, á lo menos por este año, 
la Rea! orden ds 29 de Julio pasado. 

Fundamentan su petición en razones justísi 
mas, quo, desdo luego, habi'án de influir en pro 
de la concesión pedida. 
-^ • » » -

ORENSE 16.-La BeaemériU d« MMMd* par
ticipa que en el pueblo de Fondovlla hubo tina 
reyerta entre Secundino Iglesias Casado, Faus. 
tino Juan Iglesias, José María González \ á z -
quez y María Vázquez, madre del anterior. 

Secundino resultó muerto de cuatro tiros y 
tres cuchilladas, y heridos gravanents, de arma 
blanca, Faustino y su madre, y leve José María. 

Fueron detenidos loe otros, ingresando en la 
cárcel. 

Fau-stino se declaró autor de la muerte de 
Secundino. 

» • • 
ORENSE J6.—Comnnican de Viana que el 

procurador D. Amador Macla, en ocasión da re. 
gresar á en domicilio, aoompaflado de su espo. 
sa, fué víctima de nn atentado por parte de 
Juan Casanova. 

El matrimonio resultó gravemente herido. 
La causa del atentado es el ser el Sr. Me

cía procurador de lo» contrinoantes de Juan 
en un pleito. 

El hecho ha causado gran indignación. 

IVavarra 

PETICIÓN JUSTA' 

Los empleados 
administrativos de la 

Compañía de M Z A. 

Los funicionariaa administrativos de la OoMn 
pafiia de los Ferrocarriles de Madrid á Zar*.! 
'goza y á Alicante han visitado al ministro dá 
Fomento, para entregarle una espOsleión, iasJ 
pirada en los misauos deseca expresados m\m. 
qas, oon feciía 15 del pasado mes ds J lüio. « ¿ 1 
.varón á la Dirección de la Empresta . 

Pénese de relieve en el documento da refe
rencia lo exiguo de los sueldos que perciben. 
inferiores, en general, á los de las demás Em
presas ferroviarias d» Esipaña, á ios del l i tado 
y hasta á los de otras Empresas parlicnlareí^ 
y recuerdan las promesas recibidas de la Cont, 
paflfa, la que, unas veces por circulares ds le 
Dirección y otrae verbalmente, expresó reite. 
radamente «los buenos proipóeitos que animas 
al Consejo ae Admiuiütracióu y á la Direoci<is. 
de prestar preferente atención á las oueetionce 
4[ue afectan á su personal, para ir haciendo 
en su favor lo que dentro de la situación de 
la Compañía sea dable», promesa» *echas dsi 
modo más soíeiuue ou circular da 37 de lg«ik 
to del pasado año, eu la yue se testimyniabe 
la gratitud de la Direccióu á sus agentes por 
las muestras de adhesión á la Compañía ds 
que disron prueba, no eeoundaudo la nuelg» 
ferroviaria á la sazón declarada. 

Los funcionaiiog adíuinistrativos, después ds 
tener conocimiento de las manifestaciones he-^ 

~_,"rr;í;V7rír. , r ™ i • j - • j ^^^'^ vor el director de la Compañía en Bar-
PAMPLONA 1 5 . - E n las inn-'-dmaone. de! ^,^„^ ̂  ^^^ representación de la Directiv» 

^ " * * ' ^ J ' ^ . ' ' r " " ¥ ° . ! ' L * í ^ " .''^1*"?°' ^"* de la Federación Mutualista ferroviaria Je 1, 

NOTICIAS 

itüsTINTfiS Sfi«e| 
I S IEMPRE V E N C E N ? 
í, DF «HTB rri T004S mS PflPfilRlAi i £ t MUlilDO < 

Euschio García do la Morena, sin oficio ni 
domicilio, fuá detenido por hurtar ropai por 
valor de 500 pesetas al portero de la casa 
niímeros 5 y 7 de la calle del Conde de Xi-
quena. 

El fontanero Melchor Gonzalo .4.yu«>, de 
yinoueata y sois aflo6,'3e causó quemadure» 
graves cuando se hallaba trabajando t-n la 
Fábrica do labaooe, , . 

Ingresó en e l Hospital GeneiraL 

se eomponia de un motor y seis vagones. 
Cuatro do éstos quedaron volcados en nn 

puente, y la máquina siguió arraétrando los 
otros dos. 

El frenista Ventura Inchauste, que se dio 
cuenta, del peligro que corría, «e arrojó del 
convoy, teniendo la desgracia de caer entre las 
ruidas, que le pasaron sobre el cuerpo, ma-
tiindole. 

También sufrió lesione» de importancia otro 
frenista, llamado Luis Lombardo. 

Al lugar del snceso acudieron la* autorida
des, que instruyeron las oportunas diligencias. 

Los viajeros siguieron fn el tren correo. 

Vascongadas 
BILBAO 16.—El -«ecretario del Oragreso ds 

Ciencias ha invitado al alcalde para que asis
ta á la reunión que ha de celebrares maAana 
paro tratar do la organización de aquél, que 
tendrá lugar en Septiembre próximo én Bil
bao. 

• • • 
BILBAO 16.—En la línea de! ferrocarril de 

Santander, varios obreros de vías y obras que 
86 ocupaban en una reparación on el interior 
del túnel de Vista Alegre, fueron sorprendidos 
por un tren qne se dirigía á*Bilbao. á 

Antes de que tuvieran tiempo de ponerse en 
s,ilvo,|la mjlquimí alcanzó á tres obrero», i arras-
trándélos largo trecho y produciédoles lesio. 
nes do mucha consideración. 

Los heridos se llaman Jnlián Galán, d» cin-

red catalana, sobro la situación ocionómica ds 
la Compañía, «que taj vez no permita ntender 
el pago de personal y material y al scrvu-io da 
eus obligaciones», estiman que las mejoras per 
ellos eolicitadas podrían ser conoedidas t ía 
perjuicio para los intereses de la Empreeu, sia 
más que hacgr un» distribución más equitati
va del sotual presupuesto de personuJ. 

La exposición entregada al Sr. Cambó ter
mina con la escala de sueldos por que ce rige 
el personal administrativo de la Compañía, qiie 
pone de relieve la poca relación que guarda coa ' 
las imperiosas necesidades de la vida. He ;tqui 
la escala: 

Ingreso oomo temporero á prueba (previo 
examen), oon 900 pesetas ; al año do servicio, 
auxiliar de plantilla, oon 1.000; á !;:„ we« año» 
de ídem, con 1.125; á los cinco años de ídem, 
oon 1.250; á los siote años de ídem, con 1.375 j 
á los nueve años de ídem, con 1.499; á lo» do-
co años df' ídem, con 1.750; á los quince años 
d* idei8 (oficial), con 2.000; á los diez y ocha 
altos de ídem, con 2.250; á los venitiÚQ afles 
t|0 íden.-, con 2.500; á los veinticinco años da 
ídem, con 2.750; á los veintinuovó años da" 
ídem, con 3.000. 

Llegando á e«te último sueldo de 3.000 pe« 
setas (del> que la mayor parte de lo» funció» 
naríos no llega á disfrutar), es necesario, par% 
seguir ascendiendo, haber sido propuesto par» 
desempeñar un cargo en la jefatura. 

Respecto al estudio de mejoramiento en lat 
Iscalas, con reglamentación de ascentos y au
mento en la cuantía do los mismos, le podrle cuPnta y dog año»; Jejé Arnna, de coaronto, 

y Felipe Doistúa do cuarenta y tres. I ^ ;á<«' d^j„, ,i así lo estiman más oportuno los altoa 
pr.n,cros se oncuentran gravísimos y todo» han j ¿^^^ j ^ j ^ Compañía, para cuando la» clr, 
mgreeado en o! hospital. cnns^ncias vuelvan á su estado normal 

* * • Por todo lo expuesto, creemos se encentra» 
VITORIA 16. Varios amigos han obse-'rán plenamente juatificndas la» aspiraciones da 

quiado con un banquete al capellán del r ^ - 1 estos modestos fucionarios, que en todo mo-
miento de Caballería de Alfonso XIII don | mentó, han puesto, ponen y pondrán k» inte. 
Alfonso, Mari» de Castro, con motivo del pre
mio que obtuvo de un recinto certai^n de 
cultura. 

«V • 
BILBAO 16.—La Diputación ha abierto un 

reee» de la Compañía fior encinia ds lo» sayos, 
reconociendo que el estado próstwro de éstos 
es oonsecuoncia lógicj» del desarrollo y engraO; 
decimiento do los de la Empresa. 

Madrid, 16 de Agosto de lOlfl. , 
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LEYENDO PERIÓDICOS 
Lia eoseeha de pats taa en 

el mundo 
3 MATIN 

mergo al aílversario, una tromba que lo arra ' -
tra todo, uu verdadero ciclón. 

Parece cjue nosotros, por el contrario, no 
sfíLp::¡os inir'ir arajiliamenlo ; como K¡ des-

La guerra, y otras influoncias económicas coutÁranJOS de nosotros mismos, ejeculamv^ 
Uu coüUibuídü en gran cácala á la iroí.or.¡ el gokpe con fuerzas Ucnas de ardor y. Qc 

ue ¿tí refiero á la I outíjaiasmo ic-ia que revisto touo lO q 
*CíiLií¡ de pauít is . Las patatas ipucden ?cr 

;;va(iu» on tcdaa lu3 r*>giou€t> tc-mplntlas; 
;rü, busca ahora, las nueve déciniüs parces 

la oosocha mundial, ó sea 6.U00 miiloües 
: <'b(j .ssftiux)» (el «boisseaux» vaie 12 lltrws 
íiio<iiu) bOU producidos por seis ptfíiíes: Ale-
aiJiu, ituüía, Austria-Hungría, Francia, lu-

L;ira y los Estados Unidos. Lutoc. pals"^ 
m dado, en los buonos ados. una ooseclia 

próxiuiuiiicnte 5.000 müloues de «bois-
aux», ni outras que el resto del mundo no 
Ulujo más que 1.000 millouc-s de' «bols
as.'x..>. 
Loé seis países productores d»> patatas tie-

a iokmcnbe un» población de 450 millones 
iiabitautos, mientras que los pal.^c* no 

íxiuctores de patatas tieaen una población 
1.200 irüllouoe d© habitantes. l'arc<ce, pue.s, 

tó IOS Jos tCTcios de la población m'jndial 
ven fuera de la zona de cultivo J e lu patata. 
Los países productort» do patata posC'pn 
ly j.ran número de fábricas, donde ¡a patata 

d»^s:ca, se comprime ó se transforma on 
irina ó en alcohol. Alemania sola cuenta 
;0 fábricas, cuya capacidad de producción 
iuai so eleav & más de 1.000 millones de 

polo numérioaincnto iiisufícien-
toe para inundarlo todo, para producir una 
d« ctna inmensas ola.? que destruyen todo lo 
qw.) se opone á su avance en un r&dio de 
Mi kilómetros. 

Paree* que la contraofensiva Mangin d«l 
18 de Ju.!io, que detcreu-ua, con la bravd 
resistencia de Gonraud, el origen del resta . 
b'cciiiiieaío general de nuestra situación mi
litar ha sido cjecut'ada con fuerzas oscasas, 
tal vez sólo con las tropas del sector, miou-
lra« que emprendida con algunas d'vislonc» 
más, hubiera couq'jistado Soisbons el m'snio 
día 18 do Julio, lo que hubiese sido lura los 
alt'ríanos una catástrofe mucho más grave 
que la pérdida de Soisson» el 3 de Agosto. 

Parec« también quo si el cuarto ejército 
ingléí», mandado por el general Rawliuson, 
que sorprendió completamente al ejéroito do 
Von Marwitz al Sur del Somme, hubiera sido 
por BU masa una tromba tan poderosa como 
la tromba alemana del 21 do Marzo, hub'cBO 
conseguido, favorecido por la 8orpre«a, por lo 
menos alcanzar l iara y Pcronn^ al tercoro 6 
al cuarto día de combate, mientras que eet4 
detenido dolante de Chaulnos y delante de 
Roye; es decir, í mitad de camino 

. I De la misma manera que cl comercio en 
«isseaux». Gracias i «i te método, la patata I ̂ ^^¿^ ^ 1̂  industria y la agricultura explo-
íedc- ser conservada casi mdefmidamcnto. La ^ ^ ^ ^ gran cseaia, tieaen una biiperioii-
duccióu del peso es aproximadamente < l e | j a ^ <j^ rendimiento sobre el pequeCo c<jmer. 
i por 100. I gjo^ la pcqucOa industria y la •pequeña l a . 
Aioinania es , con gran ventaja, cl país más i ( j^nza . de la misma manera las ofensivas 

'eductor dü patatos doi mundo. Su cosecha 
luai 83 eievtt ¿ m i s do l.OUO millones do 
> «boisseaux». Dckpués do Alemania vienen, 
)r orjon do import»incia produotota, la Ilu-
a europea, con una cosecha anual do mil 
illou.-<s de «bols«eau.x»; Austria-Hungría, 
'n 500 millones; Francia , con SOO; los lia
dos UuidoB,^ con 4B0, y la Grou Bretaña, 
m 300 millonoé.» 

El fpaeaao de la ofensiva 
aliada 

]A VICTO!nB 
(O. ¡lervi.) 

f or grandes masas—por lo menos cuando so 
logra la sorpresa—son proporciona!mento do 
u:i rendim^iento más considerable que la« 
ofensivas hechas con efectivos mezquiuoá, 
onipleadbs con tacafioría. 

Los americanos, quo tienen, como lo» alu-
nnanes, afición á lo colosal, y que ven las 
cosas on grande, tanto en la guerra como on 
a industria y el comerolo, t ienen, segün 1» 

INICIATIVA PLAUfeiniJü 

principio 
de autoridad 

Bomenafe de gratitud qug al Gobierno es-
paúoi de Agosto de 1917 dedican por ¡a r s -
presiiía de la huelga revolucionaría los 

amantes del ordea social. 

Suscripción para regalar ai presidente de 
«juoi Uobierno, Sr.. Dato, un bastón de man
do, como embioniB de autoridad ¡ 

Suma anterior, 8.496^0 pesetas. 
Cabildo de la Santa Igleei» Catedral de S«-

govia: 
Con 5 pesetas: 
lustrisimo seüor D. Manad CaanpoST dein, 

D. Mariano Martínez. 
Con 1 peseta: 
B. Maximino Azpiscnota, D. Claodio Deza, 

D. Pedro Pérez, 1). Nicolás Euiz. 1). Gabriel 
Pérez, i) , tipiiauio Marinas, D. Antonio Me.'u-
bibre, 1). üugenio Sauz, U. Kugenio Laorden, 
D. Carlos García. 

Con 0,50 pesetas: 
D. l.uiz Azcona, D. Lorenzo Ramírez, D. Iler-

menogildo Cámara, D, Lacas Guerrero, don 
Mariano Mora, D. Luis Plaza, D. Franciaoo 
Sastre, D. Luis Casares, D. Benigno Bozas, 
D. Juan Sastre, I). Manuel Gandeus. 

Con 0,23 peeotas: 
T). Podro Bodrígucz, D. Martín Velasoo, don 

Sebastián Gutiérrez. 
Asilo de San Juan de Dios para nifioe, Bar

celona, 1 peseta. 
Comunidad de Padree Escolapios de Alcafiiz, 

5 peeeta«. 
Uecaudado en. Almería: 
Con 2 pesetas; 
D. Antonio Gonziloz, D. Francisco Eovira, 

D. Manuel Eeqaena, D. Juan Antonio Mar
tínez, D. Juan A. Martínez Ljiraones, D. Ri
cardo Sánchez, D. José Farnández, D. Luis Qay, 
X). Antonio Acosta, D. Miguel Vigart, D. Ono-
fre Amat, D. Carlos Pérez, D. Francisco 4n. 
drés Fernández. D. Manuel Vicente. 

Con 1 peseta: 
ü . Estoban Boj as, D. Antonio Alonso, don 

Juan Salvador, I). Miguel Granados, D. Carlos 
Granadoe, D. José Espinar, ü . Miguel Vigart, 
D. Luis Jiménez, U. Enrique Matóos, D. Mi-

« SULFÚRICO - FULMINANTES » 
(HISTÓRICO) 

orpaiiización acordada ayer, un ejército bien I guol Vida!, I) . José Jiménez, D. Manuel Suár 
" ' ¡ rez, D. Eduardo Pérez, D. Manuel Esteban, suyo, del cua! hubiera sido tal vez mejor no 

hablar á los alemanes. Tengo verdadera aa-
sifdad por verles hac.er solos una cfensivi». 
Ix>g soldados americanos han admirado ya al 

«¿A qué atribuir ]a dlforencíft 5o los resul ' l mundo por su energía ouaado combaten amnl. 
dos en las dos ofensivas? Al hecho do quoi gamodos con loe nuestros. Si ponen en la 

Alto Mando alemán vo con amplitud, y I preparación y en la ejecución do sus ofcnsl-
íando prepara un golpe J e maza lo ejecuta ¡ vas su alma d© grandes industriales, aizdaces 
>n una mae» aplant<inte de divisiones. Si I emprendedores, enemigos de economizar ca-

golpe sale bien, oomo el 21 de Marzo y el I bos do, v d a , bien pronto tendremos otras sor-
?. des Mayo, una inundación de tropas au-1 presas.» 

MUNDO CATÓLICO 

.OS protestantes ang/icanos 
defienden a/ Papa 

En una revista aaglicana, «No Small \ ¡a barbarlo y la civilización so lia aaniíes-
tiTi), ba publicado ua dístiaguido atíem-' tado de ditercnlos waneras; y boy to<lar¡a, 
ro de esta iglesia protestante un curioso! como en los tiempos de San León y de Vr-
•it:jdio, defendiendo á Benedicto XV de los- baño II, un Pupa ba delendíüo la causa de 
cuipdCíoneS con que clería Prensa ba que- • lu libertad. La pasión puede oscurecer e¡ íig- I Pérez. 

¡tío dcsaaha alizar Jas «jíta.* aií/fi.'.T!7S del, c'jo actnslmoute; pero la bistoría lo coaser-\ Ccu 0,10 pesetits: 
v.'a't Poniii'icc al escribir su Ñola uflí 1 j vari para la posieiidad. \ D. Manuel Gutiérrez, D. Juan Escoz, .Ion 

IJ02Í0 de] ¿ña pasado. A'o es miesiro, d) <(Una vez e-stablocida la supremacía i Juan Ortega, 1). Andrés Pérez, p . J . Jin;éiiei!, 
iiimo hacer una exposición de ^iaho do- \ del derecho», examina Benedicto XV los l̂ - JOSÚK Caatillo, 1). J. Fcrnándoz, « . J^tse^J» 
unifjiUo pontificio, ni dar como buenos to- \ ,<finos gcnorales de la guerra». Viene en pri- i '•'̂  '•T '̂'"?' ,^^1, ^;/''"^f/^' F'rÍ^'''''ÍTv.1^"' 
ps Jos comentarlos del ilustre 'anglicabo \ mcr término ala libertad y el uso co,Dün i'•"•"• "̂ "̂ ^ ^^^-^ "• *̂'""'̂ " ^"^* "• 

D. Luis Ortigosa, D. Antonio Fernández, Ion 
Luis Pérez, U. Rafaol Homero, D. Kafael 
Suáraz, D. Looí-igildo Pérez, D. Andrés Cossi-
nello, D. Miguel Naveros, D. Juan María Ló
pez, D. Francisco Jover, 1). David Esteban, don 
José Kovira, D. Amonio Ma.nzano, 0 . Braulio 
Moreno, T). Kafac! Toro, D. José Ferreira , don 
Lucjis Matute, D. José Viciana, D. Guillermo 
López. D. Tomes Martínez, 1). Rogelio Pérez, 
D. Emilio Bellez, D. Francisco Manrubia, 
D. Miguel López, D. Jjwé Quesada, D. Fran
cisco Amat, D. Angol Rubí, T). José Cea, don 
Luis García, D. C. Briñón, D. Ramón Apari-
lio. 

Con 0,50 pesetas: 
D. Francisco Navarro, D. Juan Medina, don 
Mariano López, D. Vicente Blanes, D. Ra-nén 
Muley. D. Fernando Escobar, D. Mignel Virola, 
D. José Cazorla, D. J u ' i á a Márquez. 

Con 0,35 pesetas: 
1), Emiliano Rodrigues. 
Con 0,2.j pesetas: 
José Gómez, D. Hermenegildo Arfcei, don 

Antonio Salas. D. Juan Salvador, D. Rafael Vi
ciana, D. Fiancisco Domínguez. D. Ricardo 

w Jo defiende; sólo pretendemos relatar i de los mares». Esta frase es tal vez la causa 
í íiacJio de que basta Jos proteslantjis, ene- | do la bosliUdsd de Inglaterra á la Nota: pe-
Uíjos seculares del Papado, ix^conocon que [ ro tiene su jasíitlcacián. También los Cen-
i Nota del Papa no tenia oleo fin aue p r o - | Irales reclaman «una Uborljd de los mares»; 
»0£e¡" una paz justa. DesgrácUdamentc, bu-: poro ¡no es exclusiva fn ellos. Lord Grey se 
o católicos y uo católicos que, Inlerprotan- \ ba declarado pronto á discutirla, y Wilson 
'o Jas palabras del Papa según sus princi- \ la roclamí antes: Ja libertad de Jos mares 
'ios pairiútices ó políticos, le acusaron do' expuesta en la Nota es la que reclama Wil-
>arciaJ y basta llegaron á tachar de íuopor- -. son. ¿Puede dedírse, pues, que es hostil á 
uua y contraproducente su Intervención j Inglaterra esa frase? La doctrina sostenida 
a la terrible contienda. La refufsc/rin de \ por Wilson ¿será alemana cuando ¡a defien-
stas burdas calumnias, dictadas las unas \ de el Papa? Hespccto á indemnizaciones, el 
^r el fanatismo patriótico, y otras por cl j Papa sugiere «una conHonación ^ completa 
"dio á la Iglesia, se ba llevado á csbo ya \y reciprocan, á nc sor que (la reserva os im-
!e i.*na manera tan satisfactoria y completa. 1 portante) «razones particulares» exijan lo 

?"« Ja Ogura del Sumo Pontífice ha saii-
it> agrandada, su prestigio más Imponenle 

su iafluoncla social más reconocida. 
De todas ¡as naciones salieron voces au-

órizadas que justificaban y bendecían la 
ntervención de Benedicto XV; Is quo repro-
íucimos es una de tantas, que merece, no 
>bslnnte, ser oída, por venir da donde viene. \ su primer ministro rechaza la «condonación 

a) En el «exordio» do la Nota—dice el ¡ reciprocaoi en lo que se refiere á Bélgica y 
irticulista—expone Benedicto XV, como j á Jas devastaciones cometidas por los jetes 
observador absolutamente imparcia!, 1» im- ¡ militares PO las comarcas invadidas. Esta-
lórtancla del reslableclmfeato de la paz y ! /nos, por lanío, una vez más ante una cu/ 
as desastrosas consecuencias de la prolon- i tión moral, y vemos al Papa defendiendo la 
loción de la guerra. Dos glosas in/usti/ica- j Justicia. 

^les se ban hecho de estos párrafos: pri- \ Pide finalmente Benedicto XV la cvacua-
uera.que el Sumo Pontífice considera como] cián é independencia de Bélgica y la llbera-
iuuimcnte culpables de los horrores queición del terreno francés; no eremos que la 
'a ellos condena á todas las naciones l>eJ/- ¡ devolución de sus conquistas sea una medi-
lertnles; segunda, que eStIma preferible] da favorable para Alemania. Y si, como coo-
fCualquier» paz d los desastres causados por \ secuencia, manda restituirle las colonias, es 
3 guerra. Fiespecto á lo primero, cuando i ésta la primer,-} venta!a que la Nota concede 
'í Papa habla de «la desolación y J.i muer- ¡ á los Centcnles, ventaja que nos absteno-
'9 sembradas sobre las ciudades indefensas,! mos de apreciar. 
•««¡•'Wos pacíficos y sus ¡nocentes habitan-] e) Pasando luago á «problemas políticos 
^•"•Sü, bien claro está á qué hechos y á qué', concretos>\ trata la Nota cuestiones de poli-
•>eJiyerantes se refiere. Es falsear el pensa-\ tica internacional, en las cuales, aunque in-
!»fenío del Pontífice referir esas palabras i j Icrvengan principios do justicia, no hay vio-
'ós s/i'sdos. En cuanto A ¡o segundo, nada; lación manifiesta y confesada del derecho 

contrario. EÍ secretario de Estado de Su 
Santidad enumera dos casos: Bélgica y «los 
perjuicios causados por ¡a mala voluntad de 
los comandantes, sin necesidad militar». No 
podemos nosotros apreciar el alcance de Jas 
m'ras del Pfipn en la cuealión de las indem
nizaciones: pero notamos que por la boca de 

ftay en la Nota que justifique esa interpre-
'scióa. ¿Puede negarse que ¡a guerra ab
sorbe ¡tor manera terrible los recursos del 

Internacional, como en cl caso do Bélgica. 
Por tanto, el Padre Santo se limita á augc-
rir «puntos de discusión». Después de Polo-

fiuttdo civilizado, y que su prolongación in- i nia, menciona el Papa «las cuestiones terri-
iefiulda nos llevarla al suicidio de Europa? \ tnriales en litigio entre Italia y Austria, y 
y porque el Papa estima que este cúmulo 
áe horrores puede detenerse á tiempo legl-
iniamente, mediante un acuerdo reciproco, 
iSí, sigue de ahí que su opinión es que debe 
fionsrse fín al conflicto, cualesquiera qué 
ie.-..-2 Jas' condiciones de paz? No so debe 
ibjr.donar la lógica, ni aun para atacar al 
i'a.'ia (?). 

t>) En la segunda parle de la Nota aOr-
« 8 eJ Pontífice ciertos principios quo cree 
nenciales para el porvenir de nuestra civi 
':izacián. Basándose en que «la fuerza moral 
lisl derecho debe reemplazar la fuerza mste-
riH de tas armas», reclama Benedicto XV 
«la limilaciún simultánea y reciproca de ¡os 
srmamenlos» de parte de todas las potencias 
y el establecimiento del arbitraje obligato
rio . El primer punto Comprende, como de-
cljurá el Cardenal Gasparri, la abolición del 
íervicio obligatorio. ¿En qué favorece esto 
i-Jos Centrales? ¿En qué perjudica á los 
uliPdos? Nosotros creemos que, al proponer 
la aceptación sin reservas do estos princi-
filos libertadores, el Papado, on la persona 
íe Benedicto XV, se ba puesto una vez más, 
samo en otroe tiempo», de centinela del pro-
SDeso moderno. Desde cl origen del Papado 
Sftmo potoaclt europea, esta conttMo entre 

entro Alemania y Francia». Austria pareció 
dispuesta á tratar al principio; respecto á 
AJsacía y Lorena, Von Kueblmann ba dicho: 
«¡Jamás». 

En resumen, cl examen de los asuntos 
principales de la Nota nos ha conilncidó A 
ÜN SOLO PUNTO INCOtITESTABLEm!N-
TE favorable á los alemanes; y creem^que 
¡os otros sugerimientos encierran los prin
cipios y reivindicaciones por los cuales cón-
limrptnnif nosotros la guerra. ¿Cómo bay, 
pues, entre nosotros quien se atreva á decir, 
con una cierta Prensa, que es un enemigo 
nuestro cl que escribió la Nota?a 

« » •» 
. AI hacer este extracto bcníos omitido 
adrede las declamaciones y argucias palrió-
ticas de la «No Small Stir»; para nuestro 
objeto basta lo transcrito. No es cosa para 
callar el quo ¡os protestantes ingleses digan 
que al Papa ha sido y es el cenllaela del 
progreso moderno y el detensor de la liber
tad y de la justicia. No porque sea más ver
dad cuando lo dicen ellos que cuando lo aífr-
mamos nosotros, sino porque asi ¡a verdad 
aparece más persuasiva, y nosotros no po
demos menos de regocijarnos. 

EUGENIO 

do Peralta, D. Escogió Alcaina. D. Andrés Mo
ra, D. Juan Iniosta, D. Francisco Zaiata , don 
Auionio Alados, ü . Francisco Domínguez, don 
Francisco Ilornámicz, D. Andrés Alonso, don 
Francisco Zapata, D. Juan Viras, D. Franois. 
co Abad, D. José Val'.erde, D. Antonio Pérez, 
ü . Francisco Serrano, D. Franciero Alvarez, 
D. Rafael Viciana. D. Andrés Ho<lrígucz, don 
I. Esquinas', D. José Amat, D. Rafael Sierra. 
D. J . Pérez, D. José Fm-rer, D. Francipco Ro
dríguez, D. Mariano Tíoílríguez, D. Francisco 
Ihártez, D. Antouio Palenzuola, D. Agustín Ue. 
rodia, D. Francisco Bonet, D. Francisco Mén. 
doz, D. Mariano Pérez, D. Antonio Morales, 
D. Gaspar González, D. Juan González, don 
Antonio Martínez, Sr. Buiz, D. José PineU, 
D. Jone í^pe l . 

Con 0,20 pceotaa: 
U. Mariano Navarro, D. Andrés Alonso. 

Keraudado an T u r r e : 
Con ;¡ pesJtas: 
D. Eduardo López, D. BlAcido López, don 

Javier Sánchez, D. Nicolás Morales, D. An. 
ionio Morales, D. Antouio Pérez, D. Diego C. 
Cervantes, D. Natalio Cervantes, D. Miguel 
Casauovn. 

(xin 1 iKWOta; 
D. Migaei Molina, D. Jnan Fernández, D. Jo-

eé Cano, D. Modesto Buie, D. Bonifacio Kidao, 
D. Pedro Valero. 

Con O.-íO pesetas: 
D. Esteban Carrillo, D. Diego Morales, Bon 

Francisco Pifiero. 
Con 0,25 peseras: 
D. Bartolomé CarriEo, D. Diego Haro. don 

B. Alarcón, D. Luis Díaz, D. Nicolás Floree, 
ü . Juan Hidao. 

Recaudado en sLa Época»: 
Con .5 pesetas: 
Marquée de Sancha, marquesa de Caviedos, 

marquég de Caviodea, D. Antonio Ángulo, se. 
fiorita María Isabel Ángulo, D. Cándido Lobe. 
ra (Melilla), D. Tomás Abad (Novolda), don 
Tomás Abad SeUer (ídem). D. Bleuterio Abad 
(ídem), D. Manuel Bonmeti (ídom), D. En r i . 
que Abad (ídem), D. Luis Usera, D.. Gregbrio 
García, párroco de Murria de Paredes (León). 

Con 1 peseta: 
D Nicanor Caatnfluera, D. Francisco Cues

ta, b . Fernando CalieJIos, D. Isidro Pérez Í.Vo-
v¿da) , D. Manuel Mira (ídem), D. Francisco 
Ileredia (ídem). D. José María Beltrán (ídfm), 
D. Antonio SoUer (ídem), D. .losé María ^sen-
eió (ídem), D. Feílerico Escolano (ídem), don 
Antonio Folien (Idmn), D. Nieasio Pére« (Ídem), 
D. Fabián Díoz (ídem), D. Lorenzo Alzóla 
(ídom). 

Con 0,50 pesetas: 
D. Francisco López (NoveWa). 
Total , fi.7--'2,30 pesetas. 
ConHnda abierta la susoripclón-«a los sitios 

indicados. 

^-I Pero hombre 1 
—-¡Sí, señor! ¡Histórico, de toda histori

cidad, como usted dice! Y si lo quiere usted 
aprovechar para EL D E B . \ T E , aquí está qui<3oa 
se atreve á firmarlo con usted. 

-—Pues lo haremos. Sí, señor. 
—Puos á ello, cuando usted quiero. 
—Pues venga ya de ahí. 
-—Vaya usted pensando el título. 
—«Sulfúrico-fulminantes». 
—I Do rechupete I 
^ U s t c t í dicta y yo escribo... Cuide un po

co c! estilo, á ver si nos ahorramos el borra
dor. Que nos bagan cafa y lo tomaremoa... 
liQué menos voy á dar A usted por un 
asunto?. . . 

—(3ate usted ahí una cosa que yo no dea-
precio nunca, Y más H que se toma en e&ta 
casa. 

—Pues mire usted, ei csfé, 6 bueno, ó i.o 
tomarlo. El café cmarca noeotrae> m« sbr» las 
carnes. 

—¿El café «miiroa noaotrae»?... 
—El que hacen las criadas para e l la¿: 

•ioaíA del do no3otra8>, como eJlas dicem... 
—(Comprendido, y aprobadb. Pi.es que lo 

hagan «marca nosotros». 
—¡Que nos sirvan caMI Cu»nd.> usted 

quiera. 

n 
—Estaba yo de médico en Villamartin (pro-

vincia de Cádiz), eoi cuyo término municipal, 
y como á dos leguas de poblado, está e te ii.a-
nantiai sulfuroso de que Le hablado á us
ted.. . 

—No, como para el públ ico : «hay un ma
nantial sulfuroso»... 

—Que' ríase usted do loe de. . . 
—No citaremos nombras, para no lastimar 

«intcíeses creados». 
— B u e n o : un manantial «ulfupso. Pero 

con una cantidad de sulfuro y una riqueza de 
sales de cal, da cobro y de hierro como no 
conozco otro... i Una hermosura, que es lás
tima que no se ej,plote cerno debiera I «El 
Serrillar». 

Sudón bañarse en él alg mes herpctlcos de 
ViÜaraartín y de los pueblos de la r ídouda : 
Prado del Rey.. . Benaocaz... Olveura... P iu-
na.. . Levantan sus choza jos 6 tiendas de cam
paña en aquellas inhospitalarias soieda^l'-s, y 
constituyen una colonia de baftistis, de lo 
más patriarcal y primitivo. Aquí podía us-
tdd hacer un cuadro de primera. 

Pues, señor : quo una vez, cuando todavía 
no era temporada de baños.. . serla allá rozan-
'lo con San Pedro, so me presentó un día f»n 
la consulta un ipobre hombre, con un herpes 
la consulta un pobrehombreí, con un herpes 
tumaz, con honoroa de lepra, que daba com
pasión. 

—^Eso—loi dijo—so va usted tte seguida i El 
SerriUar. So da U6te<l veinte baños, y á .'a 
vuelta hablaremos. 

—¿Mu largos, don Jos^? 
—Más da d'ez minutos es peligroso, por

que son muy fríos. Procure u.-ted que, si ps-
Síin da cinco, no lleguen á diez.. . ¡Siete ú 
ocho minutos es bastant'Cil 

—Entonce, ¿os semmiosté un roló? 
—Es natural . 
—Po lo pe'ré emprestao. . . Por la salú to 

se jace.. . ¿Y hay que jacé argo m á ? 
—Descansar y procurar aümentarsa. . . 
—Pontones, hasta la gílerto. 
(Todo esto tendría lugar á eso <fe iaa dic* 

de la mañana) . 

—Mire que en las narraciones no hay que 
descender á tantas minucias. Al lector tam
bién le gusta iponer algo da» su parte. Lo que 
no hace falta, huelga. 

—¡Es que hace falta señalar la hora! 
—Entonces no he dicho nada. 
(Y entró en escena cJ servicio del café). 

I I I 

—Figúrese usted si será necesario oons'g-
nar la hora dqi diagnóstico, cuando á las 
ocho de la noche de aquel mismo día se me 
presenta en la puerta del casino una hija del 
interesado, convulsa, doisatoutada y hecha un 
mar de lágrimas, dioiéndome, entre hipidos y 
lamentos : 

—1 Por lo que usté más quiera en este m u n . 
do, don José de mi a r m a l . . . ¡Jauslé er favo 
de llegarse corriendo á mi casa, que han tra/o 
á mi padre mú malito de los baño 1 ¡ Ay qu© 
doló de hombre 1... 

—Vete, que voy para allá. 

—1 ¡ Que vaya usté volando anca Manué M 
Paieto, si lo quiá usté oogá vivo 11 

—¿Pero? . . . 
—Na : ¡ que los baños lo han matao, y usté 

perdone!. . . Lo han tcnfo que trae atravesuo 
en una burra, ¡ y milagrito sea que arcan «s 
ni cr santolio!. . . 

—Poro ¿qué demonios ha hecho?.. . 
—Lo que usté le ha recotao : ¡t>añar8e y na 

má! . . . Gracia que estaba allí la mu jé y el 
hijo Francisco, y que se habían Uevao la burra 
con er costo, si no, »e les mucre en mita do 
los campo, lo mismito que un lobo... ¡Lo han 
matao loa baños, don José I 

IV 

—üstod sab&, amigo Icctoral, lo que son 
los pueblos y- el chiscarral y el tolle tolle que 
Se arma en cuanto lo recetado por el módico 
no cura como «el ungüento de la Magdalena» 
ó como «1» purga de Fernando, quo desde .a 
misma botica venía obrando»... ¡Donde figú
rese usted lo que será cuando la medicina 
recetada no solomonto no cura á ojos vistas, 
sino qucs mata'.... 

Mi amor propio profesional se me encabri
ta, como á cualquiera que hubje.íc estado en 
mi lugar se te encabritaría', y, dojando planta
da la taza de café que estaba tomando, re
querí cl bastón y el sombrero y salf de es
tampía camino de la casa del paciente.. . —A 
ver, hombre, á ver... 

—I Asesino I... 11 asesino 11—oí, al entrar, qtie 
decía la mujer, entre lamentos—. ¡Con razún 
le himos puesto Matapobre!. . . ¡Ma tao ! ¡ma
tao, oomo ar que le pegan cuatro t i ro! . . . 

—Hágamci cl favor, señora, de reportarse y 
mirar lo que dice. 

—¡ Lo digo y lo retedigo 1 i Y er que no la 
jaga, que no la t e m a ! ¿A qué enfermo en 
er mundo, y má á un hombre tan debi, ¡ y á 
su edá! , so le mandan veinte baño?. . . ¡vein
t e baüo, que so dicen d© una ve! , que lo 
mismo fué salí der quinto, quo echa mano á 
tirita... 

—¿El quinto dice usted? ¿Pero cuándo ha 
podido darse ese quinto baño, si 'so los he 
recetado ©sta mañana? . . . 

—¿Po no le recetó usté veinte na meno?. . . 
—6í , señora ; veinte baños.. . 
—iPo tó lo que ha poío rcsisH han sfo die

ciocho, ¡ y quiá Dios que lo cuente I 

goa, demuestran n"0 R>n incíicaoes las modidaa 
Jtíl Oobicino y de la Comisaria oo Abastooimion-
103. 

El Sr. SILVELA ofrece interesar d d Gobier
no la incautación de las menaonadas fanegas da 
trigo. 

Otros asuntos 
El Sr. CORTES MUÑERA denuncia qno m 

un peligro pura la ealuj pública la existencia 
do un quoinadero da rosos y desperdicios, conti. 
b'uo ai Asilo de la Paloma. 

El ¿T. OSSORIO Y G A L Í J A R D O dice que di. 
cho quomaflc-ro Cftá enclavado en el término mu. 
nlcipal de Fiieucarrai, .v que, por tanto, lo pro
cedente es quo cl gol:>cmador civil dicte si; dcs-
apaii'.ión. 

El Sr. SILVELA ofrece transmitir cl ruega 
al Sr. López Ballesteros. 

El Sr. TATO A.MAT dieo quo, por falta de 
modios, parece quo van á dcj.ir de facilitarse lag 
cornijas á los ix>brf-s del .4silo da María Iñmaru-
liida, do la callo dol General .Martínez Campos. 

Formulan otros ruegos varios señores conoo-
jaios. 

El Sr. GARCÍA CERNUDA se ocupa «el 
asunto del carbón, diciendo que, actualmente, 
la í'ábrica del Gas no cuenta sino con la canti-
dnd precisa para el día: por lo cual, ha de ocu
rrir, si no 30 adoptan las medidas para evitarlo, el 
que dentro do uii plaüo brevísimo no habrá lus 
ni carbón pnra las industrias y periódicos. 

El Sr. SILVELA ofrece desplegar toda sn ' 
onorgía p.ira que no fnlte carbón, y procurar re
cabar del Gobierno la facultad de encargarse dfl 
su adquisición y transporte. 

Y después do otros ruegos de escaso interés, se 
a lina y media de la tarde. evanta la sesión á la 

' • • • » • ' 

Nuevo periódico 
Ha comenzado á publioaree en Madrid un 

nuevo poriódico, titulado «El Fígaro». 
Cortósmaute correspondemos á su amable 

salud». 
< » • • ' — . 

ACEITE RICINO HOHB 
pur* y »In flUíl», e<i (ra»to» 4t S» ortmcs. 

LABOHATORIO HOHR (CÁDIZ) 

£/ Congreso Mariano 
Monfortiano 

Son numerosísimas ya, y aumentan de día 
en día, las inscripciones de socioa que la 
Unión Apostólica reciba para el Congreso 
Mai-'ano Monfortiano que se celebrará en 
Baróeloua del 18 oí 21 dol próximo Septicm-
bre. 

Has ta el dia 81 d d corriftnte continuará 
abierta la iiMoiápoión en d Csnilro de la 
Unión ApostólLoft, p ln ia del Progreso, nú
mero 5. 

J u a n F . MUÍÍOZ PABON 
Sevilla, Agosto de 1918. 

AYUNTAMIENTO 

INTERESANTE DEBATE SOBRE EL 
PROBLEMA DEL PAN 

EL SR. OSSORIO Y GALLARDO COMBATE EL ESTABLECIMIENTO DE 
UNA SOLA CLASE DE HARINA.--LE CONTESTA EL SR. S1LVELA.--EL 
ALCALDE OFRECE ADOPTAR MEDIDAS PARA CONJURAR LA ESCA

SEZ DE CARBÓN 

Ayer celebró seeidn el Ayuntamiento, bajo 
lo presidencia del Sr. Silvela, qua abrió cl ac
to á las once en punto de la mañana. 

Se dio cuenta de una Rpal orden de Gober
nación, designando al Sr. Marcos Manchón pa
ra deeompeñar el cargo de teniente de alcalde 
d d distrito de Palacio durante la anaencia del 
Sr. Fernández Cancela, y sa aprobó una mo
ción , de la Alcaldía-Presidencia, proponiendo 
que cl Concejo se adhiera á la celebración del 
Centenario de 1» batalla de Covadonga, que 
ha de verificarse en Oviedo, y qué «o confíe 
al 8r. Francos Rodríguez la representación del 
Ayuntamiooto madrileño en la inatignración en 
Aviles del monuúiento al adelantado D. Pedro 
Menóndez. 

A continnación se aprobaron sin debate 
cuanto» asuntos figuraban el orden del día, y 
se tomó en consideración la proposición del 
Sr. Tato Amalj, referente al homenaje 4 don 
Lucas Aguirré. 

La cuestión del pan 
En la parte destinada á ruego» y preguntas, 

el Sr. OSSORIO Y GALLARDO se ocupa de 
la reciente disposición de , la Conisaría dé 
Abastecimientos, estableciendo la clase de ha . 
riru) ónica. ~ 

Impugna tal determinación por estimar qne 
tiende á favorecer al prodoctor, ya qne con 
ella desaparece para éste el temor de que pne-
da llegarst á la incantación del trigo, y se 1». 
menta de qne el Ayuntamiento no tome reso. 
Incionoí enérgicas y realice algo práctico para 
qne pueda hacerse frente á las penalidades 
qos seguramente se han d« presentar el pré-
ximo invierno. 

Formula las signientea preguntas : ¿Cnáii-
do se hará l> fijación del precio d ^ trigo y de 
la harina ? ¿ Seguirá el alcalde determinando 
el precio del pan? ¡Subsistirá la tolerancia 
legal para qne cl kilo tenga una merma de 200 
gnimos cuando si vecindario se le impondrá el 
sacriflcio de comer un pan peor? ¡Qué fortr.«s 
de pan se van á autorizar? ¡Qué medidas se 
h^n adoptado por la Alcaldía par» la implan, 
tación d j lo dispuestosen el decreto d« la Co
misaría de Abastecimientos? iQu¿ cantidad 
de trigo ha llegado á Madrid desde que le vie
nen dando seguridades di'l envío de partidas 
de trigo argentino? 

Tsrmina expresando ra desconfianza de qne 
se le conteste satisfactoriamente á las me>cio. 
nadas preguntas. 

El Sr. SILVELA conviene con el Sr. Osao-
rio en que el problenu que actualmente se 
plantea es díAcilísimo, y qne par» resolverlo 
se precisan determinaciones y medidas enérgi
cas que evitmi el conflicto qne pueda presen- i sabio dgl estado de cosas á quo to llegue. 
Uirsí en el invierno. j Cidifica de vergüonjia el que A 12 kilómetros de 

Defi*nd© la disposición de la Comisaría de Madrid haya nn señor que tiene un depósito da 
Abastecimientos, fundada »n qée es pnsciso i 6.00* tanegas de trigo do cosechas de afios an. 
obtener del trigo el niayor rendimiento posible, terioros, y Qtw no las quiere vender mencs de S5 
y añade que la harina dnica no impone una'pesetas la fanega. 
•ola dase di pan, y qns ocoi el decreto le ti«n-l A juicio del orador, esta caso y otros an&lo^ 

de al abaratamiento del mencionado cereal, ya 
que de sa adquisición se encargarán los Sindi
catos de harinas, evitando la función dé un 
sinnúmero de elementos intermediarios. 

En cuanto á la fijación del precio, dijo qne 
sigue íl de 44 pesetas los cien kilos, no exis
tiendo razón quje justifique BU alteración, por 
lo que nada dice sobre este extremo el dvcreto 
de la Comisaría. 

Expresa su temor de que los prodnctorf-s se 
resistan á la venta, y cetima que para vencer 
esta dificultad bastará, sin quo Ee tenga que 
recurrir á medidas violentas, oon las cantida
des que se importeií de la Argentina. 

AíSado que doedo el primer momento fué su 
proocupa/ción «partnr de esto importante asunto 
una política personal, y alude al acuerdo toma
do, con el sBentimionto do los harineros, en vir
tud dol cual éstos so comprometen á vender en 
60 pesetas los 100 kilos do harina. 

Opina quo desaparecerá la tolerancia on el 
poso en cuanto llegue trigo argentino, y anuncia 
qne la primera partida estará en Madrid en la 
segunda quincena do este mes. 

Termina excitando al Concejo á qne no le re
gatee BU oonsurso para continuar realizando ges 
tíones, para asegurar tanto el abastecimiento de 
Madrid, como el qne éste se haga 4 precios oon 
venientes. 

Bl Sr. OSSORIO Y GALLARDO rectifica. 
Eaenontnt tsi las palabras del alcalde motivo 

para aflan2ar »n pesimismo, y, en lérminoe iró
nicos, so ocupa de la tasa del trigo dicionóo que 
ésta subsistirá a n haber regido nunca, 'pues 
cnando tenían que venderse á 44 pesetas los 100 
kilos, so oJtizsbao é 72 y 4 71. 

Bn cnanto 4 las importaciones do trigo de la 
Argentina, expresa la duda de que se tengan ele. 
mentes do transporte necesarios para traer A 
Madriá la primera partida, en el caso de que lio. 
gne, oB cl plato señalado por el alcalde. 

Opina que debe llegarse 4 un régimen perma. 
nonte en la cuestión de las importaciones, y no 
pensar en que los problemas so resuelvan de 
mes en mes. 

Añade que confía poco en 1» noción dol Oo-
bicmo, y recuerda qne. i pesar do Iss promesas 
hechas por e) marqués de Albuccmns, cuando 
ora presidente del Consejo de Muiistros, á los 
ooncejalee que lo visitaron para tratar de la 
cuestión, nada se. ha resucito todavía en ningún 
orden. 

También rectifica cl Sr. SILVELA. 
El Sr. CORTES MUÑERA inter^-icne, opinan 

do quo, sin remedio, ocurrirá nn cntaí-lismo esto 
próximo invierno, y pide quo so delimiten por-
fectamonto las funciones do cada cual, para quo 
pueda deducirse con claridad quién es cl rcepon. 

" CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Santa Elena. 
Mariana celebrará sn santo la seiori t» £•-

pinosa del Río. 
Natalicio. 

Ha dado á lux, con toda felicidad, una ro . 
busia uiíia, la bella sefloia de U. UoUlermo 
üouaález Moutauer, bija del minJatro de la 
Uuorra, gOMeral Marina. 

Feíícitactonei. 
Ayer recibieron muchas y regalos, por «ele. 

brar sus UiJks, los ilustres ex presidsat^ del 
feeuado y t'x ministro de la Qobeiuacióu. seílo. 
res báuchez üo Toca y ítuiz Jiiueuaz. 

Bautito. 

Ea la parroquia de San José ha lenlub lugar 
ol del hijo recién uacido do u u » r r a cstiiuado 
amigo ü . Gustavo liepinéu. 

Li neófito rocibió el nombre do Fernando, 
apiulrináuUole D. J uau HuigUollers y su dis tm, 
guiúa coiíaorte doúa iiniiüa Uliver. 

A'cilicíiu carias. 
En brcvo saldrán para Suiza y üax las bo

llas marquesa viuda do Nájera-y Bertorita Inés 
do Ani-'aga y Guliéii .5 de la Concha, y para 
CoiuiÜaa, la noble marquesa viuda de Hoyos. 

£n/ace. 
Anúnclaeo el de la linda hi ja da ua sena

dor mauriata con uno de loa hijo» de unoa mar . 
qucviss cuyo tiouibre tigura eu las primerae JI-
neos do U tGuía ülicial». 

Beligiosa. 
Asegúrase en los Círculos aristocráticos que 

en breve ingresará on un cunvenlo de esta cor
te una de las gontilos uioiae de uua dama de 
Su Jdajfletad la Iteiua. 

San LUÍ», Obitpo. 
El 19 serán los días do Su AltMa la X)uqu«i 

6a do Taiavora do la Reina. 
Uuquw (le Aveiro y de Uedinact^i. 
Maríjuasos do Cíwtelar y San AUrUa. y se» 

.lol Uil llHlgado y ÜlázabaJ. 
Le» descaiuos telicidaiit*. 

A lumbramUnt». 
Con !oda felicida*! dio ayer á luz un bermo. 

so uiílo la Düptea de uuotstro querido oompar 
Aoro el redaolor de «La Nación» D. Prancuoo 
Faíiii, siendo atiistida con gran aciorto por ei 
ropulatlo [ocólogo doctor l'ulo. 

Tanto la madre ix>iuo ol recién nacido se «n. 
cueiiiran on perfecto astado. 

entierro. 
A las diez y media de ia maftana se verUleó 

ayer la conUilición ddl cailávor dol oontraalmt 
ranie 1). Jasé (iuliérrez Sobral, i. la Siaor».' 
mental de San Lorenzo. 

Presidió el duelo el ministro do Marina, y !•' 
hizo lus honores un batoHón del rS^imisaU» <ie. 
Infantería de .tVsturias. con bandera y máaic*. 

El finado fué un hombro de oisaoi*, f wi 
muerte ha sido jootamouts seuiida «a la Ar>' 
mada. 

FallecimUnto». 
En ests corte ha rendido su tr ibuto & U 

muerte la angelical seAcrita Manuela Nist«* 
.A,rri!e. á cuyos padrea acompaflamos «a «ni 
legítima peua. ^ 

—• En Valencia ha pasado á mejor vida sl-! 
senador D. Rafael Rodríguez Cepeda, psrson»! 
justamente estimada, á cuya familia isavl».! 
mos sentido pésame. , 

Ánbmmrio. j 
El 19 se cumplió el segundo de la mnsr ts d« 

D. Manuel liurillo de Santiago, de grata me-i 
moría. 

En varios templos db Madrid, Saancee, Daa,j 
za, IMS Barrios, Atienza, llueeca y en Muro»; 
se aplicarán misas por el eterno desoanso l i ^ j 
Hnadu, é. cuyos deudos reiteramos la e x p r a ú ^ i 
de nuestro sentimiento. ' I 

' Viajero», i 
Para Elizondo, dofla Petra Navarro, viuda! 

de Sendin ; para Alzóla, el ilustre abogado don 
Antonio Garrido y Borrego ; para Cabezón d« 
la Sal, la señora viuda de Sarnbia ¡ par» 0 » , ¡ 
taneda, D. Juan Hernández' CaAádas y eB|i»>: 
s a ; para Navahormosa, doAa Andrea O r t e ^ . 
de Quzínán ¡ para Sao Vicente de 1» B a r q u » ' 
ra, D. Federico Pecó j )pnra San Sebastián, do . ' 
fia Josefina García y Cantorel; para ti'KseA.) 
rial, D. José Conde; para Mondariz, daAa Ott-l 
loros L. de Mart iar tn , viuda de Mantilla d«, 
los lUos; para León, D. Juan To r r e s : par» ' 
Villacbaiubre (Lugo), D. Uernardo QonzÜM 
Esle i ré ; para Torrelodones, los barones á% 
Pallaruelos, padre é hi jos ; para San Sebastián,' 
doctor Ollar y scflora ; para Valladolid. ksflor 
Jurado y familia; para San Rafael, D. Antonio 
Turón y la 6U.va ¡ para Las Navas, D. Valsniltt' 
San Komán y familia ; para Navacefrada, «i«a, 
Francisco Delgado Vidal y la suya. 

P a r a Las Fraguas, el marqués de Santa Crn>: 
para Zarauz, en automóvil, los dqques de Qr». , 
nada do Ega y de Villahermosa. el marqués da ' 
Narros y el conde dol lieal, los duques de Mi
randa y sus precioüos hijos Isabel. Luis. M». 
ría, Javier y Carmen ; para Santander, la du
quesa de San Carlos y la condesa dol P u e r t o ; 
para Zaldívar, el ihique do Almodóvar del V», ; 
lie; para La Granja, D. Francisco Alverieo f ' 
para San Sebastián, la condesa viuda de FasntCw 
blanca y D. Gonzalo Domínguez Espnftes. 

Para AlanRO, D. Emilio García Gonzále»; 
p^ra Montemayor, el marqués de Campo l íea l ; 
para Bagiieres de Loachón, el r¡iarqu68 de P». ' 
rnUa, y para ComiUas, la condesa viuda ds' 
Güell- ^^ 

Rf0rrs<j''nn. 
Procedentes de Bilbso. D. Francisco llar. 

Ijer ; d» San Sebastián, D. Bmilip Moreno; d« 
San Sebastián y Santander, D. Eugenio Ilnis 
do la Escalera. 

El Abata FARIA 

;S 

.<?• 

Pi.es
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Sábado 17 de Agosto de 1918. 

NOTAS POLÍTICAS 

EL CONDE DE ROMANONES 
A SAN SEBASTIAN 

ó 

Dice La Veu de Catalunya que el Sr. Cambó def in i rá 
'en breve la situación del nacionalismo y syis rela

ciones con los Gobiernos. 

cN LA PRESIDENCIA 
Se reúne la Junta Nacional 

de Edificios 
El gubsecretaiat). después da despachar »us 

asuntos, nisrcliS a! Ministerio de Hacienda, 
doDOtó ee ha 1'eunlHo la Junia Nacional d« 
Ediñcioe, de la que forma parte. 

EN GOBERNACIÓN 
E! 6uh!>cp.rc-tario de Gobernaeión naacües-

t¿ esta Hiadrugeda qu© la estación radiotel»-
gráfieiv de Alhucemas ha sido autorizada pa
ra t^acsTüit.ir despacio)! partóoularaa, en aten
ción 4 i4 rotara d©i cabio. 

O T R A S N O T I C I A S 

Ministro de yiaje 
Hoy llegará d« Sigüenza i la e»H» el mi-

?ríf.);.rf> de GraoJa y Justáoia. contínuando por 
la aoi-hs íi¡ viajo ¿ San Sebastián. 

!FOí jnC\EN 
PROVINCIAS « 

lUECELCNA 16.-.'L« Veu d« Cafalunya» 
publica nn articulo poliüeo que ha eido mur 
comentado. Ku él ge burla do loe que 6 cada 
roBsejo de Mi niel ros aauncian la crisis.- Di-
e© quB h»u pasaíio ya las crisis del antiguo 
Tegiuifía, que han eatnbsBido los tiempos, tan. \ 
to, quft hsiita !os republicanos, por boca de i 
JíarPoHno l'oniingu, aounnian que ka pasa
do tí tiempo de lac palabras gruesM r de las 
generalidadc-t, y quii se ha de acordar un pro-
graraa do Oobíeruo que ponga á loe rspubli-
«aae* «n condjfiopeti d(> ocupar e] Poder. 

Erttríí'i'i,! ea riüi'í'!;» die* qu« Uato y Qar. 
tía J'rieto dpflencleíi c! progríím» de los cua
tro pmuo.~ car;Una!e>-, piro como falta rl más 
latetesante (5 indiiflible, que es la. aprobaeián 
d«l prefupuMto, no hav quien pueda pensar 
en c-íisri* ni haefr deshonor A la palabra da- '•• 
da á Su Majpftad y al paÍJi «miero. De nía- j 
ñera, dice, que hiWU oí SI de Dioiembre no j 
puKl« liabtír cv:;-!i. j 

Aflarie i)ue otros miftistroü cre»n que si Go. 
bieriiO tiene niá.s trabajo que hacer, adema.? j 
del Coriipronintido, íjüp e,.; ordenar España ¡ 
EU '̂¡it''a.'i 'ii (íiierra, y prejjararla económica- \ 
lüout* pava OMpiié*. H? iudndr,b!e que á pri- , 
ínerri 4f an.i o»:t« dií-paridad do criterio sur- \ 
gira eiiti-ó itíé ministros, poro m nrenturado 
hacfer otras proieríafi «obro la reiíolucidn. 

Tcrmiiva difierKlo que no sabe cuáles serÉn 
l»¡s elrrijiitítanciaí dff ciitor.ces, pero sí que"no 
potirá liabet- fo'Ui-ión de Gnbiprtio, #i no se 
cUPBta cr'n los nafionalista*. Añade que Cam-
M. en itambvp dí'l pnríido, definirá tip. breve, 
en un acio qusí so org.anÍKíi eu honor de 'Prat 
do ¡a Riba, la eidia.iiSn del nacionalisme y iiui 
rflaiciones con 'OÍ Oobieriioe de Bepi^a. 

* * « 
B.\J.'CKL<->XA 16. -^Coiitínuando !* cam-

pafia socialista^, se ha celebrado esta noche 
«n taitn, oontnemoraiido 1» Semana Roja, en 
(Kí <OÍn«:» d« la rambla &•» Santii Eulalia. 

instruya la causa p*» los ouoeaoB oourridoa 
eo Bilbao 1» Vi«ia, los direeteres d« kn p»-
liódíooe Ev.%\tiadi j . Juventud VMO*. 

• • • 
GRANADA 16.—En k » drouloe pdítiobB 

hay gran aulmaíJlón por ía próxima conToctk-
toria para eJecoiones, para oubrir nuevo va
cantes dé oonoojales j de» de diputadoé pro
vinciales. 

Con la rasoluoión de los expedientes eJpiv-
torales, loe maurist*» perdieiion la reipresen-
tación eo eete Ayuntamiento. 

• * • 
SAN SBB-ASTIAN 15.—El mmiotro de Ea. 

tado mauií«etó á loa periódiatM qu» todos KM 
telegramas recibidos, tanto del interior como 
del exitraiijei-o, »o aooeabáu ningona nove
dad. 

Dijo también que oí Sr. Maura habia al-
lüorzaA) en el Palacio de la Magdalena, invi-
tado por loa Beye*, y qu* al banquete habían 
asistido Irs autoridwies' de Santander, y que 
después de la comida el Sr. Maura hcbfa re
gresado á Solórzano. 

Agregó que no habia celebrado ninguna con-
ferenoi» con ei ministro do la Gobomación, 
y que ayer había telegrafiado á la marquesa 
de Alhucemas y á su hija, feliciténdolae por 
su Santo. 

Dijo, por último, que aiSn no eo oonooe la 
fecha mx que toe Beyee se fraeladarán de San. 
taridw á esta capital. 

• » » 
SOBIA X6.—Han dimitido el alcalde y el 

«eoretario del Ayuntamiento de Almazán. 
— Hoy volverá & reunirse el Ayuntamiento 

en tercera aefiión, par» la elección de aleaJd.©. 
Ningiin concejal cuenta con mayoría absolu
ta. Ira opinión censura esta pooo edificante 
espectáculo. 

» > » -

ACCIÓN SOCIAU 

fii'-r )= oradores ios príjpagandistss 
Fila. Aiamany, Escorza, i'ue'.c. Torrubia y 
Largo Cabailwo, prawdiendo el acto Coma 
Posada, quicics S:J. red'tijeron MI sus diseunsos 
i hacer propaganda soeiaUstft. 

— Wa Ikgad'i H esta ciudad Marcelino Do
mingo. 

Respecto al pacto que', ijegún un pariíMico 
madrileflt^, han celebrado Domingo, Lerrous 
y Márquez para hacer política revolucionarla, 
«¿lo podemos detar que nada debe» afimmnse 
ciertamente d* «eto, ,ya qu© loa acuerdos de 
la oripferanciti e n t » Domingo y Miirque» per
manecen •ecK'-toü. 

Para fecha miiv coreana se oi^anijíará tm 
ttiüc, en fi! c\:n\ se, aHí̂ gura qiie Márquez 
•hará iTi?e'ar8cioní»3 repubiicansa, 

• * • 
BILB.40 IS. -Mañana, á las dJez, ha» si

do Qamados & decl^-ftr ante el Juzgado que 

Inauguración de un edificio 
para Sindicato Agrícola 

ZARAGOZA 13.—En el salón de actoa,del 
Circulo Católico ee ha celebrado ua mitin 
d?, propaganda sooia), al que asistieron nume
rosas perionae. 

Hicieron UKO d<s !a palabra D. Julio Ma
rín, por el Sindicato de obren» católicos; 
el 8f. Taballero, representante de lo* maes
tros oatólii'os, y el Sr. Bello, por U Aoción 
Social. 

Todos los oradores abogaian por IA Sin
dicación para ] • de4«nM de loe interoaes de 
los obreros. 

— En o! pueblo d« Pedrol» se inauguró 
el ediñoio social del SÍD4issto agrícola. 

El propagandista agtarSo D . José María 
Arana dio usa oonferenoia, reoomenStodo la 
creación de un fondo aoeial qu© se destítíe 
á socorro», retiros y pensiones para lo* 
obreros. 

Pronunció un elocuente diaotiiao al sefior 
cura péhrtooo, gerente dejl Sindicato. 

Los obreros sindicados pasan d e 400. 

• » • 
REUS 16.-^ Se ha icaugurado el Sindicato 

aatióUoo de jornaleros del campo. Hioieron 
uso de la palabra el padre cura misionero del 
Corazón de María Timotao Zanuy^ y «1 eefior 
Flor. Reinó gran entusiasmo. 

Por la oposición del Sindicato do resisten
cia de esta población, su implantación y fun-
cionamienfo son nueroe. Vitoreóse a| (liadioa-
iismo católico. 

JORNADA PALATINA 

Donativo del Rey 
para /os damnificados 

de Otero Guardo 
Ei Cardenal Almaraz cumplimenta 

álos Reyes 

SANTANDER 16.—A las once de \a mafiana 
llegó á Palacio ol presidente del CJonsejo, despa
chando coa el Bey, diciénxionoa que esta tarde 
so no siaciliiJiría la firma del Monarca. 

A la misma hora liego el Cardenal Arzobispo 
de Sevilla, monsefior Almaraz, cumplimentando 
i los Beyea. 

Por la tarde se celebró im banquete, al que 
asiistieron, invitados por í.'a Majestad, Infanta 
DoSa Luiaa, -Príncipe Genaro, seflorita Palomo 
Falcó, D. Antonio Mauro, el senador Sr. Qar-
DÍa bomas, el alcalde de Santander, el duque de 
Montellano, general La Barrera, conde del Gro. 
ve y el caballerizo Sr. Lombillo, los cuales to
maron asitmto á ia dorucha de Su Majestad ol 
Rey; y á BU izquerda, la Princesa Felipe, el 
Príncipe F,aniero, Cardenal Aimaraz, conde de 
MansiUa, gobernador civil, senador D. Gregorio 
Mazarrasa, marqués de Villavioja, el comandan
te de Marina y coronel de la Escolta Real, se. 
flor Alvcar. 

A los derecha dé Sn Majestad la Reina sen
táronse: el Infante Don Carlos, duque de Mon 
teliano, Principo Felipe, Obispo ¿e Santander, 
sonador Sr. Aznar, preeídante da la Diputación, 
secretario particular da Su Majestad, D. Emilio 
Torres; general Can&ls, comandante del cGiral-
da» y coronel Molíns, 

Izquierda de la Reina: Infante Don Alfonso, 
duquesa de £'a.ritoña, Príncipe Gabriel, goberna
dor militar, vizconde do Czqneta, diputado sé-
flor Ruano, presidente de la Audiencia, D. San
tiago E-joalere; senador Sr. Picó, duque do Pc-
fiaraada, coronel Losada y doctor Grinda. 

Las cabeceras de I» meea fueron ocupadas por 
el duque de Santo Mauro y marqués de Viana. 

Amenizó el ,alffiuer«> la banda del regimiento 
de Valencia. 

Su Majestad el Roy ha donado una impor
tante suma con destino á loe danmiflcados en el 
incendio de Otero Guardo, cuya suaoripción fué 
iniciada por el Obispo de León. 

El Monarra no aalió de Palacio en toda la 
mañana. 

El domingo l¡egar& la duquesa de Aosta, que 
se encuentra en Algeciras. 

El Prínoipe y loa Infantitos estuvieron en la 
playa, ocompsñados de eras prifnoe, bafi&ndoee. 

Después pasearon «n automóvil por la pobla
ción. 

IJ» Reina bajó & la playa, & las once do la 
mafiana, en antomóvil, y después pascó i pie por 
El Sardinero, haciendo varias compras. 

Luego vino í la población en automóvil, atom-
paSada de los Infantitos, paseando luego & pk 
p<w las callea Blanca y de San Francisco, y en
trando en varios comcroioB. 

Regresó & Palacio á taediodía. 

EPILEPSIA 
• • ó ACCIDENTES ISIESVIOSOS • • 
(Se curan por anHguof y r«baU)e> qu* «eAncontlI 

JARABEANTVEPiLEPncolJRGELL 
FÓKMULADO,D' DAT<S 

' • '• it if i»tiaiii i i i iaii:i i | j | ig n ^tmmvmmumtrmwinmKrwimtimmamtfr 

I ( ^ INAPETENCIA 
28 AÑOS ÉXITO 

CRECIENTE 
i£.ldENiAARGENTfKA 

PÍDASE HIPOFOSALUD 

LOCOMOTORA VIA UN METRO 
1» tentladas, «n ssrvlele, vtnds 

Jorg» BEHBENDT.—Plaia SaiHa*. 11. Ma«rM. 

imn^^,^^it*m<^tinm «•̂ iî i<»î »iiá«»/i%iii»î )̂ iî iini»»î iip^»y>i ^1», 

El portadocumento.s de bolsillo 

{es el... huevo 3e Colón. Una funda de piei cerrada por un bro-
«he, en la que llevará usted cómodamente, j sin ajarse, todas 
iBuas cartas y papeles sueltos que estorban en los bolsillos 6 
abultan en su cartera. Cabe en cualquier bolsillo, 

¿imensiones: 12 por 17 centímetros 
Precio, 1,96 peseta» 
Para envío certificado, agregad 85 céntimos 

L Asín Palacios, Preciados, 23.-Madrid 

i-i;Eiiíiitititilii<i<l<i'iili«iiitTfitriiiitJiii)tii<iiti«iiii'i^i>atiii'i>9:t'i!)ililitii[liiti:,-iftit<i>(ili 

T E R M A 3 
MOLINAR DE OARBANZA 

(VIZCAYA) 
E8taoi6n en el ferrocarril de Santaríder-Sübaa 
Agoas Clorurado—«odios»—bicarbonatadas—' 

nitAtgenadaa—radioactivas. 

Enfermedades de ía nutrición 
ÍTtritÍ3mo;-:Ueiínia;-: S-otar-tlaamia 

y Convaleosnoia 
Completa Instalación para el trata
miento de Inteoolones olnacoidglcas 
I P e r m o p e n i e t r e i c l ó n , t s a ñ o a d e luai 
faldro-eléotrloo», carbose ieseoaoah 

lodoat a r t i f i c i a l e s 
AblertM de 15 d« Junla 4 I S d» 0|«abr* 

•tBtiti,iimiitti.»t,'|.,i,i,iti»,.,.,i,i,i»m,nf*n,ti.,*....'..t.w,iniii,ni»M,.i„i#miwwn 

nNUEVOll iiNUEVOll 
HORNILLO CLÉCTRICO <UNICUM> 
: CON PARRILLA OE PORCELANA : 
para hervir llqHidot, tostar pan, ROSTIR 
CARNE, ctlefactlón Initantintt . Consumo, 

•ilo 400 "att*. 

Pldau$t8l!DflO,fÍI-

ilcando Imita i 
enviando ptas. 26 

_ par Eira pastal i 

Yiuda de Pederico Herterg 
BAR0i: t .03IA B08(£TiI,0If, 19« 

¡NIÑOS, ADULTOS, ANCIANOS! 
Grabad en vuestra imaginación que el 

P U R G A N T E Y E R 
es el mejor de los conocidos hasta el día y el único que todos podéis tomar como una 
golosina. EL FüBQAHTfi YEB es de un sabor dsliclsso, obra sin violencia, no irrita 

el intestino y «s, á la par, el más seguro ó inofensivo de los purgantes. 

Sólo c u e a t a 3 0 CÉNTIMOS 
Oe venta en todaa las farixiaolas y droguerías 

SITUACIÓN INTERiOF 

SE REÚNEN LOS 
OAw I tL-L 

» • • • • 

HUELGAN LOS METALURGiOOS DE MANRESA 
• a » 

El alcalde de Linares dimite por dificultades para el abastecimiento de !a cíudad.-
La compañía de ferrocarr i les dé Salamanca á la frontera portuguesa ha es evado 

el jo rna l de sus obreros 

Cámara de Industria 
BauEÍdo ayer ed pleno de esta Cámara, ba

jo la preeideacda de D. Antonio F . Vallejo, 
se dio cuenta de la comunicación de¿ go
bernador civil para que, en cumplimiento de 
la orden de la Comisaría general de Abasito-
cJmiontoe, publicada en la «Oaceita» del día 
7 del corriente, fuoeon nombrados loe dos in
dustriales qu© han de formar parto como vo
cales dei Comité de oemtralizaoíóu j abaste-
oimieuto de carbonee do la proviaoia da Ma
drid. 

Por unanimidííd fueron designados lo« me
nores D. Juan Manuel Oaroía Miranda y don 
Faustino Niooli. 

ANDALUCÍA 
AXMERIA 16.—Al modiodU M reunieron en 

el Gobierno civil los patronos panaderas, obre. 
roe y alcalde, para briscar una fórmula de arre
glo para la solución do la hnelga. 

Los obreros transigieron deponer l a aetitvd 
si el gobernador ee comprometía en plaao cor. 
to á aumentarles loe jornales. Ija autoridad ha 
aceptado ol acuerdo de los patronee, con lo 
cual ol aumento comeniará á regir desda el co
mienzo de la fabricación del pan únleo, ^ue 
«e oree será deede el 20 del actnal. 

• • • 
ALMERÍA 1 6 . ~ L o s panaderos no r e p 

tan la fórmula propuesta por el Gobierno; 
por lo que no' se fabricará e í pan único. 

Los obrero» abandonaron el trabajo en 
las primeras horas de la tard^ «» afititud 
pacífica. Reuniéronse en la Casa del Pue
blo, acordando mantener «1 a'J'Daento 
26 por 100 en los jornales. 

A las seis de la tarde se reonieivn •«> «1 
Gobierno civil los fabricante* de harinas 
y las autoridades para solucionar al coa. 
nieto-

« « • 
GRANADA 15.—Loe patroiK» y obrest» de 

I AJquifo han designado al gobernador oomo 
i .Irbitro de la cuestión pendiente. Propone 
I éste las mismas bases presentadas por los 
I obreros, pero reduciendo á 60 céntimo» «d 
¡ aumento de los jornales. 
i Se espera llegar á un acuerdo. 

, * • • 
GRANADA 16.—En vista de la carestía 

de la» subsistencias, los empleados de los 
tranvías han pedido el aumento de sueldo 
y la reforma del reglamento. 

• « « 
GRANADA 16.-»Hoy era * día eeftalado 

para que la» Oompafifas minera» de Alqnife 
eontestnratt á la» píticione» de lo» haelgnistaa. 

Vicente Barrio ha conteetado en una carta, 
á la pregunta que ae hi«J,i aconsejando que no 
visiten lo» huelguista» al ministro de Balado, 
conforTne trataban, por e » extranjera» la» em
presas, toda ve» qne le» gobernante» eonteetan 
siempre qne no pueden obligar * la» omp»»a». 

Dios también que lo» minero» de Alqnife se 
pongan en comunioación eon el Conutó nacic-
nal, para qué 6»te interroga en favor de 

' ^ í g o b e m a d o r ha weiWdo « B taHgrM* «j^ 
livgeniero da la empresa, q«e vive en Madnd, 
aceptondo el arbitraje del gobernador y nn 
avmmto de 50 céntimos en lo» jornale». 

El gobernador ha telegrafiado * »« Tf* ' "^ 
huelguista» para qtí« ana eomiaión de rile» vm-
ea i Granada para resolver la eneabón. 

Como los huelguista» anteriormente añadie
ron á amba» condicione» sefialadae. no estando 
con ello conforme 1. «npresa, ae ^ u ^ » » » /!" 
minero», • acordando roincdir en n pri***'?^ 
petición, eon«»t»nte • " ,P«dir un . P«eta de 
amento y q«« »• 1 - «bon» los iomjl.» oo-
respondiente, á lo» diae d«l paro. 

TémM», pue». que la empresa haya n^gaao 

** '* ' ' • .g, » » 

JEREZ D& LA FRONTERA 16 . -P«wi»-
te la tranquiUdad, asegurándose qu« mafiana 

ee abrirán todos lo» • * * * " f ^ ' ^ * ? " ; ^ . ^ 
El gobernador militar ha llamad» a l o » pw-

sidenté» de la . aooiedade» obreras, quienes 
solicitaron de dicha autoridad permiso para 
celebrar un mitin, siéndole denegado. 

Lo» obreros Inaiaten eo «Motener la n » « -
ga; pero, 4 peaar d« «no, *> ore« V»» • q « « l * 
terminará en la actual «emana. 

• • • 
JEREZ 16.—El conflicto eontintt» eon ten-

doncia & mejorar. La falta de harinas ee ha 
conjurado, Ta olrculaoión de carruajes ae ha 
normalizado y al oOmerolo ka abierto sua 
puertas. _- ^ ̂  ^ 

JEREZ 16.--0ontinúa ía tranquilidad. La 
impresión genes»! m optínáatá. 

JBEEZ 18.-Han abierto todos loe «etablSoi-
miento», adquiriendo la opUación en carácter 

^*En muchas bodega», taUere» y fábrica» ee 
reanudó el traUjo, y han ,»rom«tíd» hikowlo 
eJ próximo lunes, lo» tonalaaroe. 

Todoe loe obrero» eetán oonforaMS «o reoo. 
nooer el fracaso d« U huelga. No a» han regie-
trado poaociones. ^ ̂  ^ 

LINARI» « . - A n t e las difcmltad*. « « j i d « 
por el abastecimiento, presentó la dimWín el 
al«iUie. D. Blíeeo Euií Hornera. 

Por la tard«, en eosión extraordinatia, fué 
elegido D. Enrique Bautieta Ariet». afiliado al 
partido liberal democrátioo. 

SEVILLA la.—Con motlTO del aombrv 
miento de una» maeetraa de tallsr, ha habi-
do un conato de plante ente» Is» obrera» de 
la Fábrica de Tabacos. Pudo conjúrame ei 
conflicto. , , 

En Lebrij« B«i ha. celebrado na mitin, y é 
oonaecuenoia de lo acordado en fi, no tra
baja ningún obfMw del eampo. 

AEAGQN 
'ZARAGOZA 16.—El gobernador permaae. 

ció toda la tarde reunido o<ai loa patronos y 
obrw)a tipógrafo», oreyendo q » eate asunto 
será solucionado en brere. 

Se orM que loe obrero» «apaten», por no 
coaeaAar los patronos las BMJer*« 4ue pedian, 
irán á la huelga. 

m gobernado»' eoBfoiWBcW telefónicamente 
coe A imkttanUaia de Gobernación para dar- ] 

le cuenta del estado do los conflictos obre^ 
ros, asegurándole que no hay, por ahora 
morea do huelga general. 

*̂  # * 
ZAEAGOZA IC—La pertinaz sequía eígtsg, 

•in esperanzas de que Hueva, lo que consti
tuyo nn problema importante para Aragón, 
pues 60 perderá la mayor parte do las oose-
chaa. Ül cauce del Ebro está c-aai eeio, y el 
cenai Imperial, que deb? tomar <kl Ebro ¿ó 
metro» cúbicos, eóío puwie tomar ocho, ago
tándose el rio. 

Muchos pueblos no tienen a ^ a parí be!)er. 
Una Comisión ha visitado al gobernador para 
exponerlíi la situación. Como la soquía viene 
proQuci<ndo«« durante algunos años, habién
dose anielantado éste cuantío se han aumentatlo 
las nceeíidades por ser mayor la extensión do 
la lona, ee ve la neoeeidad uo realizar ol pro. 
yooto del pantano d* Eoinosa, que ós una obra 
urgente, en cuyo sentido se aoeutiion ahora 
las gestiones oSciales. 

« * • 
ZAEAOOZA 18.—So ha declarado en huelgra 

el gremio de cortadores sapateros, incluidos los 
guarnscedores, por no ooucoderles los patronos 
la jornada d» nueve horas. 

— Siguen en el mismo etado las huelga» de 
impresores, panaderos, plateros, marmolistas, 
cocheros y cesteros. 

— Sen ha declarado en hnelga parcial los 
albafiiles dál contratista do obras Sr. Torrente, 
por creer loe obroroe injuriosas las palabras 
pronunciadas por loe patronos. 

— Loe hueigul'stos panaderos trataron i'.is 
agredi:^^ Uatrono Ángel Jordán, disparando, 
le do» tiros eia oonsecuencias. 

— En Velilla, fué asaltado en la carretera, 
por cuatro jóvenes, Josó Martin, al que trata
ron de quitarle 200 pesetas. Este S--JCÓ un pu-
fial, hiriendo en el pecho á Manuel López. Otro 
de los asaltantes di«paróle nn tiro hiriéndole 
en el peoho grav«ments. 

-»En una rennión celebrada por lo» obre
ro» albafiiles, »» originó nn gran tumulto 
cuando •« disoutfa eobre la huelga pendiente. 
Un grupo do obreros agredió á Tomás Oinée, 
por culparle de la duración de la huelga de 
mosaístas. 

• * • 
ZARAGOZA 16.—Se han deelaraÜo en 

huelga los zapstoro*. 

CASTILLA LA NUEVA 
CIinrSD REAL 16.—Reina tranquilidad 

on 1¿ cuenca nlfüera d* PuertoUano y siguen 
las gesíTon'eB para evitar el paro. 

OASTILLA LA VIEJA 
PALEKCIA 16,—Según datoe «aciales fa-

oilitado» hoy, la ooaecha de cereales en esta 
provincia ha eido un 63 por 100 inferior á la 
dol a¿o pasado. 

La situación do lo» Ifibradores es angus
tiosa y se han dirigido al Oobíerno en peti
ción ds auxiUoa. 

• • » 
FALENCIA 15.—Según datos oficiales fftci. 

litado» hoy, lo cosecha do cereales de esta pro
vincia es un 55 por 100 inferior al pasado 
aflo, siendo anguelioeíeima ia situación cié loo 
labradore», quines piden auxilio W Oobíerno. 

— C«ntintia en igual estado U huelga en las 
fábricas do mantas, habimido oonteetajlo loe 
patronos con otra hoja Á la publicada ayer por 
los huelguistas. La opinión reclama la proa. 
ta terminación del oonÜicto, máxime habiendo 
ameitaaado los Ceatroa obreros oon la huelga 
g<m«a'al para ti día SI del corriente, 

a • » 
SALAMANCA 18.—La Compafila de Terroca. 

rriles de S«<lamanca á la frontera portugueea 
ha oonteetado á la petición do aumento de suel. 
do, hecha por aua obreros, conoediéndoíea ol 13 
por 100, en vez del 50 qjie ellos pedían. 

Aceptaron, con la condición de que se concei. 
da el 20 por 100 á les sueldos inferiores á l.iUO 
pesetas. 

Les ferroviarios d» Salamanca i Medina 
tambián han pedido aumento de sueldo. 

» • • 
SALAMANCA 16.—Dna Comisión do trigue

ro», en nombfe de todos loa de la provincia, 
visitó al gobernador, pafa lamentares de )sm 
recientes dispoeicionee, que les cansa per jui
cios imneneos. 

Pidieron un placo de quince días para po
der etunpllmentar loa compromisos que tenían 
pendiente». 

• • • 
S A N T A N D E R 16.—Han llegado 38 to-

.neiladas de carbón, á precio de tasa, envia
das de laa minas de Falencia. 

• • • 
BILBAO 16.—Ante él conflicto presen

tado de la falta de carne han eido mucbf-
aimas lajs pensonas que boy mancharon á 
adquárii*la á lo» piueblás vecinos. 

En el Matadero sólo se han sacrificado 
reses menores, y no se observa en él nin
gún preparativo que anuncie el próximo 
saoñfício ^ ganado vacutao.' 

« » • 
VALLADOLID 16.—Se h» celebrado la 

reunión de harineros de Castilla, á la que 
asistieron 60 representantes. \ 

Se discutió la disposición de Ventosa que 
se&ala el nuevo régimen. Los trigueros y 
harineros, con diversidad de criterio, vo
taron la'candidatura que propondrán al go
bernador para la constitución del Sindica
to encargado de la distribución de trigo 
y harinas de la provincia-

L M labradores, por su parte, protestan 
deg S o n o p o l í o concedido á los Sindicatos 
hariteros para la compra de trigo, precisa
mente * ° e***"* momento^, en los que ven
de el labrador pobre, que se ven entrega-
dqe á las exigencia» de aquéllos ó á dar 
BUS trigos al ganado. 

OATALtifTA 
BARCELONA 16.—La estación «nológica de 

Sepafla en Cetto dice que continúan en aquel 
puerto los krribos de vinos eepaúoles, en su 
mayoría deetlnados á la Intendouoia militar. 
La calma domina en 1&» transaocióAes. 

• » • 
BAECBLONA 16.—La unión obrera del Ar

te d« Imprimir ot^ebrará mafiana reunión ge
neral extraordinaria, con objeto de ponerse 
<ie aenerdo en» asociados para el Congreso de 
la Confederación tipográfica espafiola, que se 
eriebrará en la primera quincena del próximo 
mes. 

X. 

i« 

BAltCELONA 16.—En el merca<!o de Dost; 
fiancli lia habido eeta mañana 'lu ow:.'».,.i i P 
por haber;so pi\*outado los agentes ej í i i i tuc 
de la JJelo '̂ación de Uaeienda á euib.iri; i 
ticrKla que debía la conlribucion. Tot/. 
vendwiorí»! ee pudieron dol la<lo do! e¡.'"i •",& 
do, cerrar.."5 los puestos y ee prodi.ji w.r ti 
actitud amenazadora contra .loe eJripie.,.iu-

En vista de eü-a fin» snspeüd'do el en. Ua-s'O 
retirándose los agentoa. 

• » » 
BARCELONA 18.—I.og obreros oonstro to 

res de lámparas eléctricas se han leur lo 
dando- cuenta da hal>er terminado ia h it 
en las fábricas do aijuel articulo, acui i > 
i-eauudar e! trabajo en todas olla*. Se diC c i 
ta de que á eotisecuoncia de la huelga 'irtbiii 
quedado sin trabajo cuatro rompaiierc . 
dando nombrar un* comisión para que ye no 
He pl reinsrctio de loa mismos en Ite ti'i i 
donde trabajaban, y de no coaeeguir.o &do¡i k 
tar las medidae enérgicas que se crea opof 
tuno. 

— De Tarrasa oomunioan que ha quedad 
solucionada la huelga d« metalúrgicos, otr* 
ciéndoles la Jorr.ada de nueve horas. 

— Dicen de Manresa que se han daoiarad' 
en huelga les motnlúrgicos y que loe obrera 
cerrajeros han pcHüdo á los patronos au:i triti 
do tres reales diarios en el jornal. 

Los c.amareroe han concedido un p?aio d 
tres días A' loe patrono» para que resuelva 
sobre la reclamación de honorarios que tiene 
presentada. 

— Comunican de Pigóls que sigue igual 1: 
huelga. La Compañía se niega á conceder e 
jornal mínimo que piden loa obreros,' fundáa 
doee ea yue todos oUo trabajan á destajo. 

— En el meruado de barinae hubo cst» mafia 
na un oran revuelo contra los ¡>aiif.duru3. 

Muchos do éstos, al proeentarao en las íábino 
con vales para retirar harinas del trigo lleg»i< 
en ol barco «Cabo TTB» Foroass, rwjiuiíin.n 
noliciit de que basta el lim«a no riodiÍAU rotiruf 
la, por no estar moUdo aún el trigo. 

Como varios de los panedero» hsn agotado I» 
existencias de harina, se encontraron con quu ni 
podían elaborar. Por el monmonto ae conjuró * 
conlucto, porque otros pauoderue Iw fujálitaroE 
h&riiia para que elaborasen maSana. 

Una Comisión de panaderos visitó al seorotünc 
dol gob«ma<!or civil para decirle que ai en ic-íi*' 
el día de mafiana no se les facilitaba harina, ei 
dominÉTO no elaborarían pan. 

El secretario prumotióles llamar i loe fabril 
cantes pnra ver de solndonar la cuestión. 

• » * 

TARRAGONA 16.—Se ha solucicmado 
conflicto promovido oon motivo do la cuí;.v 
fción de los nparceroa. • 

FAVABRA 
PAMPLONA 16.—En segunáa COEVIXI 

tcij.i ha ceiebrad.;» sesióü el Ayuaiamie'"' 
to, acordando, dospués de un animado é-
batc sobre las gestiones que la Coniisiói 
del Vínculo y de la Caja de Ahorros vi 
ni¡ realizando para la adquisición de tri;; 
dlrií^irse al Gobierno para que tome nj-^j 
das encaminadas á cortar el encarecimir-P 
to de la vida, que en esta "capital ha al
canzado fantástica» prof>orclones. 

MÜEOIA 

MURCIA 15.—Ha regresado de Madrid 

» 

•id 19 
comisión quo fué á gessionar !a protección .lel 
Gobierno OD el problema de la» sulium 

La Comisión viene sstisíeoha de la aoogidí 
que le dispensaron ios Sre». Maura y Vantoe*) 

• # * 
CARTAGENA 15 Ayer ae wtmlKroin 

el gobernador los repraaentautes d» pai 
y obporos. 

N o se ve fácil la íolucMn d d oonflláo 
pero no se temen alteración*». 

VALENCIA' 

a-

V A L E I í C l A 16.—El gobernador ha aflH 
mado que ej próximo marte» se implanta-i 
rá el pan único en toda la pi'wvuicia. 

» * • 
V A L E N C I A 1 8 — U n a Comisión de com 

secberos y comerciantes dg patati» han ma
nifestado que coa la prohibición de b sa
lida del tubérculo queda sobrante para las 
necesidades del consumo en Madrid y otras 
poblaciones. 

Aseguran que el pít^cio no te aumentará, 
vendiéndose como ea eata capital. 

Han solicitado permiso para aervir los 
pedidos que les tenían hechos. 

VASGOiTGADAS 
BILBAO 19.—Continúa Wi población aLn 

carnes. No ha vamido ningún tablajero de 
fuera. 

Oran parte del público', así oomo ios hos
teleros, iharoharon también hoy á provcureo 
do las camioerías de'Begofla y Douüto. 

Sólo en la plaza del mercado antiguo hay 
dos puestos de carne; 107 oarneroe y 37 cot-
deros fueron sacrificadi» por particular.s. ins
tas existeados eo agotaron rápidamente, co
mo asimismo la carne prooedenta de los cua
tro nüviJJos-ayer lidiados. • , y 

Son numarosaa y unánimes las protebtaftl 
cuiilrA ol dc«abastecÍMlieBto de la pobiacioilj 
prol)¡eina que, á ehtonder do toik>s, ei.iá 
-.̂ Oiérgicos medidas. 

l-U alcaldo está siendo cenauradísimo, pu^ . 
muchos eiiiermoB, asi como también numerd*! 
BÍsimos forasteros que han venido coü BU)*! 
ti-vo do laa fiestas, carecen de aquella ptí'* 
mordj.il vianda. 

Continúa siendo escandalosa en extremo 1*1 
elevación do ios precios del pescado, apro»^ 
veobindose sus e'xi)endedore8 do las aclual-csl 
circunstancias. 

Los tablajeros eacrifloaron, oOmo ayer, só-, 
lo lo necesario" para las atenciones de io9 i 
asilos y cuartedee. 

Por lo demás, insisten en no sacrificar J 
mientras ei Ayuntartiiento no acceda ai pe«oj 
muerto. 

El gobernador so abstiene do intervenir eoí 
esta asunto por tratarse do lin pleito nr,ini-j 
oipal; psro si continúa sin eolucióii, Ínter-, 
vendrá y sacrificará quien deba. 

II.I'- . . . W . . W i i^i^-^li ' l i l i I " ' ' ' ' 
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LAS FIESTAS DB LA MERCED 

En el Sanatorio 
de Valdelatas 

Lae piadosas Honnanas Mereedarías, & cayo 
cargo 'está el B«al Sanatorio Antitubareuleso d« 
Valdclatag, ban conmemorado con briUantee ao. 
lemnidadee mligioeaa el esntenario da U apañ-
QÚte de Nuestra Señora & San Pedio Noiaaoo. 

Durante tr«s días se oelebraron •olanmiaiiMa 
raigas oantadas, con Expoaiiuón da 8\i Divina 
MajCiStad, roiarío, reaervag, novonaa y paneginoo 
i sargo del muy B. P. Ramonet. 

Hicáoron votos;^lcnuies laa religiosaa Sor Ama
lia da Jesúa, ttor María del Socorro y Sor Puri-
Qcación de San José. 

ConcQrrieron á las fiestas lae ilustre daaaa del 
Patronato, el subdirector del establecimiento, don 
José de Palacios: D. Bamón Quisasola, doct*f-
iWBdeTitc.' lot) coadjutores de Fuaneairal y nu
meroso público. 

Todos tuvioron cariñoeas frases da elogio paia 
¡a Bevawnda Madre Suix^riora y las piadosaa het^ 
mana» que con tanto CÍIO cumplen sus caritativos 
deberes con los irifcliccs eníonnos alü acogidos. 
• — —,. • ' ^ O » 

Ü N CONCüBS'' 

Nombramientos 
de notarios 

En virtad de concurso, el conde d« Boma-
none? firn.ri el día 9 del actual los liguicntes 
norabrímientoB de notario- : 

D. Leopoldo Roldan, de Gijón. 
D. Manuel Garda Rebollo, de Albacete. 
P. Alfredo Arias d e , Miranda, de Ciudad 

Real. 
I>. Manuel do Bneda y Bniz, de Torrijo». 
D. Tomás Fernández ly Gartíía-Figoz, da La 

R6da. 
IJ. Bruno Rafsisl Juristo Crespo, de Oindad-

Bodrigo. 
D. Joaj Nieto 7 Nieto, 4é Oabra. 
D. Zf»k García de Qoevedo, de MotriL 
D. Oaleatino Martínez de Lama, de Vülalba. 
D. CaHót Moreno Escribano, de Tndela. 
D. José Rabadán Pérez, de Masamagrell. 
D. Cdsstino Falc¿ y Jlminee, de Tamarile. 
D. Se^mnndo Verdagnar y Pnit. d« Vi-

llanoeva de loa Infantes. 
D. Rafael Santandrén Poquet y Oayueari, de 

La Pnebla (Baleares). 
D. Gaspar Burén López, de Cervera d«l Río 

Pinerga. 
D. Emilio Mareos Salvador, da Hnisoar. 
D, Podro Esteban Lahos, di NavalmoTat da 

U Mata. 
P . Rnbin Agudo Paren", de Santa Marta. 
p . Fernando Linee Villarejo, de Sitcee. 
D. Maaud Ontürres Carraaoo, de Sorbas. 
D. Amallo de Asai Portigo, de Elfotbar. 
P . Mariano Martines y Femándsa-TaiaiTO, 

da Realejo Cajo (Canarias). i 
P . ;roa< Maria GtSmes de Loia, d« Sanant. 
P. Abel Cabaüaro Avalle, de Caetroverde. 
P . Valmtln Salas Medrano. de Bsplaga da 

ItaaoiaL 
P . Vsdarloo M a r a e s Montaner. 3» BI Bspi. 

Mr. 
P . Antonio Coromina Brigna^, de Ternanso. 
D. OoBsalo Bey Feijée. de Puente Culdalaa. 
D. Jeei Ce0a Cinoras, de Caflareral. 
D. BdlRiaUaM L4peB Sarmiento, da Cerdade. 
D. VlrclUo da la Vaga Qareía, de Benalllo 

4a Bayago. 
P . Fellofsimo Rodrígnez Eetelat, da Uental-

Mn. 
• '••'• # • ' » : — 

Firma del Rey 
DE MARINA 

OoariídiamdP el eoplao de I ^ M M I id* bri. r \, an iiUiaeióB da reserTa, i los coronales 
Infaátarla de Marina D. Mamal Griinala 

jVsUUa, P . Marcelino d« Dnefia», D. Miguel 
jViíqaez de Castro y Féreí da Vargas, don 
; J « K ( SavQluo MuAof 7 P. M M O M a a n i t de 

Fasote y Garda, los tres dltimos retirados. 

P E GOBERNACIÓN 
5 B Majastsid el Bay ha flnnado los slgniantse 

deCffttlNI: 
0(mo«4lmdo «i empleo de j«fa da Adminis. 

I trsoida dM Cuerpo de Corr«o» á P, í o s í M v 
' rfa E^lBoaa. 
, ídem Id. de consejero del Institnto de Pro-
«WWn, 4 P, Jea< d«i Praifo y FaUoio. 

Uaoi boaorea 4« jefa enparior da Adainia. 
tM#(H[i « D. Lnia Qena^las Miranda. 

Ídem id. de id. i D, Joaquín áal X^oe 7 
Ortte." 

ídem id. de fd. i, P . Celestino QoualTo Bur. 
fes. 

Aprobando el proyecto de alineaoionea ea el 
pi!aBe do ensanche do Akoy. / 

AnterlBande al mlniatro de la Gobernaeidn 
para contratar, por subasta, el suministro de 
objeto» de acero, hierro, bronce, lKt4n y # 
«•ocho, wm destino ai eer^icio de Correoe. 

Moditieande* eJ art. 2.» del reglamento d« 
•jeoijciija d« I» luy de Ensanche. 

f'rsando el paiqve nacional denoiiijnado del 
Vft!!? de Ortiesa ó dt! lío Asó. 

ABOLSA DE BILBAO 
—•̂ —— 

Crédití' Minero, 290* Norte, 320; Altos 
'Hortic»», ero-, Vascouia, 1.510; Explosi
vo». a i 3 : >'V3, a.440; Ncrvión. 3.1S6; 
rriió?., 1 110; Güi^cuíia, l>3«; Imrri, M60. 

TIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Dfa 17. Sábado—Santos Pablo Liberato, U« 
mes, Boniiaoio y Servo, mártires; Anastasio, 
Obispo y ooníeaor, y Santas Paula y Juliana, 
mártires—La Misa y Oficio divino son de San 
Jacinto, sOM rilo dobla y color blanco. 

san Ssksstlin.—En la oapiUa do la Virgen de 

Oposiciones 
y concursos 

SECRETARIA JUDICIAL 

Se halla vaoante la del Juzgado de primera 
instancia de At«ca. 

Loa aspirantes presentarán las instancias en 
el plazo de t»«nta dias, á contar del 16 del 
actual. 

INGENIEROS DE MINAS 
Se annnoiaa dos vacantes de oficial do se- i^ Misericordia; al anochecer, Expoeioién de Su 

gunda clase, ingeniero de Minas, dotadas con DÍ^Í^^ Majestad, Rosario, Reserva y Salve. 
3.000 y 1.000 pesetas de gratificación anual, | Adtraelin HMturns.—San Francisco de Asia, i 

OyartnU Hsras.—BsiigiosM de 8si> Pit ido. ! 
Oerts 4« Marta.—Pe la Flor de Lia, en Santa . 

Marta 4« Lourdes, San Josa; del Cotasón ás 
Marfa, s e an panoqnia y santuario, y da la ! 
Caridad dsl Cobro, en las Pesealsaa Reales. | 

San PlieKs.—(Cuamta Horaa.) A lea S, Bx- j 
poaioián do 8n Pivina MaJesUd; 4 la* 10, Misa \ 
mayor; á Iss T, prsoaa y praoasi¿B da Reserva. | 

Mereedirltt d* San Fsrntnds (Onatro Oami. ; 
nos)'.—Oontinfian los siete sábados á Nnsstra E^. I 
flora de las Merosdes; á las 8, Comunión gene | 
ral y Misa eantada; I Isa 6 de la Uide, si BJer j 
cicjo, c«o Su Divina Majestad maatfisslo. 

Sagrads Csraxén d* Marls.-..A las 6, Misa de 
Comunién psia so Arehiocrfradta, y Éjoroldo por 
la oonversün de k» pseadona. 

Olivar—A las 9, Misa de Oomnnién para los 
cofrades del Rosario; á las 7 de la taide, Exposi
ción de Su Divina Majegitad: en el altar de la 
Virgen del Rosario, Bjcroioio, Reserva y Salve. 

Maris Auxilladert.—A las 6 de la tarda, Ro
sario y Bendición con Su Divina Majestad. 

$sn Luis.—Solemne triduo en honor de San 
Luis, Obispo; & los 6 de la tarde. Exposición de 
Su Divina Majestad, Estación, Rosario y sar. 
món por D. Andrés Piaa. 

• * « 
Centlnúan l u Novena» anunetadao. 

afectas al servicio ds Inspección de impuestos 
mineros en el Ministerio de Hacienda. 

Las solieitttdea se presentarán en Fomonto en 
el término de quÍBc« dias, i partir dai dfa 
de hoy. > 

CORREOS 
Pr^rio.—Para el 19 están citados: primer 

Tribunal, números 1.6S9 á 1.881 i segundo Tri
bunal, números 1.650 á 1.958. 

Prímer e;»re¡eio.—Para el 18 se cito á log 
números 2.046 á 2.068; supKntes, 2.069 á 2.091 

Segundo ejercicio.—Be cita pata el día 21 
los números 1.761 A 1.836. 

D E P O R T E S 
VIGO 15.—Esta matlana terminó la prueba 

del recorrido de aasa del oononrso htploo, 400 
fué oomeníada ayer tarde, y que hubo de sus. 
penderse por haber llegado la noehe. 

El primer premio, de 1.000 pesetas, ^o ad
judicó al oaballo «Vondeón». montado por el 
profesor de Equitación militar Sr. Márctuez de 
loe Trujillos; ol segundo á> «Vagido», jinetea
do por el capitán CebaDoa; el tercero y cuarto 
ae los repartioron loe caballee «Ina», del pai
sano D. Podro Gayooga, y «Tragaaón», del ae, 
gnndo teniente D- Julio González, que empa
taron ; ol quinto lo ganó tMahoma», del te
niente Bahisorl, y el se^to, cAvión», del pal-
sano Sr. Oayoaga. 

• • a 
VIOO 18.—Con gra animaoión se ha odebra. 

do la segunda sesión del oononrso hípico. c«^ 
rriéndoee lo prueba nacional. 

Ganó el primer premio el oabaJlo «Inf». *e 
P. Pedro Goyoaga; s) segando, tPálieiá*. del 
oficial Sr. Maturaaa; «1 teroero. «Avión», del 
Sr. Goyoaga; cuarto, «Tarambana», del oficial 
Sr. León; quinto, «Mahoma», del tonient* 06-
flor Balmori, y sexto, cVloletia». del oficial se. 
flor Maturana. 

• • » 
ALICANTE 18.—Pa» tomar parte en las re

gatas, en que ee disputo el campeonato, han con 
currido, con tripulaeÍMies y embarcaciones, ol 
«aub del Mar», fClub Marítimo Barcelona». 
(Club Náutico de T^nagona», cReal Club de 
Oartagsna». 

' • * • 
SANTANDER 18.—Ha continuado oon gran 

animación las tiradas en el Tiro Nacional, dis
putándose las copas de la Junta ossttral, de Ma-
drid. 

K i o s c o d© E L D B B A T B 
CikLíM D S ALCALÁ, F B E N I » 

A £AB CALATBAYAJS 

m^ mtmfi^m^^ti^ 

L A «GACETA** 
mSTBÜCCION P0BU:OA.-Beal daoreto 

nombrando oon el carácter de Delegado Regio, 
Representante del Estado en el funcionamien
to del Patronato del Cmtro de enseñanza leo. 
nica danominado Escuela Industrial do Bar-
oelona i P. José Caralt y Sala, conde de Oa-
ralt, ex ministro ds la Corona, ingeniero i». 
dnstrlal y fabrioant*. 

Real orden disponiendo se dé oumpUmien. 
t» & la aanteBoia diciad» poy la Sal» de lo 
Contonoioso-administrativo dcft Tribunal SO' 
prsmo en el pleito Incoado por D. Joeé Bodrf. 
guea Parre&o contra la Real orde^ de eate 
Ministerio focha t i de Febrero d« 181 . qse lo 
declaró ]abilado por eoAvenisnoia d«l sorvi. 
CÍO, 

Otra resolviendo inst^aneia del alcaldo de 
Gerona, «a nwBbre do aquoUa Corporación 
municipal, ra, 1* <t«f »ida a» le r«rtava del num-
plimi«ato da 1» orden de la Dirección general 
de Primera enseftanéa de 18 de Abril tiltimo, 
en la qna se disponía la rsallzaeión do varias 
obras aa lee locales que con carácter da inte-
rilMW tiene dedicados dioho Ayuntamiento pa
ra alojamiento de laa Bscnelae Normales. 

Otra disp«iieado sea cumplida en stis pro. 
píos iérminos la aentaneia dictada por la S v 
la de lo Contenciooo-administrativo del Tribu. 
nal Supremo en ol recurso interpueeto por do. 
fia Carmen Batllé y Suftez contra 1» Real or
den de este Ministerio de 25 de Abril do 1917. 

Otra diaponiendo que hasta «1 19 do Sep-
tiembre próximo todo profesor numerario ó 
especial nombrado con destino á los servicios 
de las Escuelas Normales, puedan posesionar
se de BUS destinos en la Normal qne tengan 
por eonveniente, sin neeasidad para esto de 
petioión especial ni de nueva autorización. 

Otra resolviendo el expediente instruido por 
D. Antonio Mesa Moles, catedrátioo de la UnL 

(Es(s periAdioa 
•iistiea.) 

se publica OOQ osasora ocls-

• • • » 
P B FERROL 

Se proyecta una 
fiesta cívico - militar 

i — o 

7BRR0L 18.—Sa han Inscripto para tomar 
parte en el oononrso hiploo varios ofioiales de 
diversos regimientos. Para organizar festejos 
en honor do los mencionados oficiales se ha 
nombrado una Comisión popular. \ 

Entro loe agasajos que se proyectan figura 
la celebración de un banquote, que tendrá ca. 
rácter civicomilitar, al que asistirán los ma
rinos de la escuadra, las autoridades locales 
y representantoa de todas las cofp5ÍW!onee de 
seta población. 

DB SANTAHDBR 

Goncurao de tiro 
SANTANPBB U . - I b el Tira Nwdoaal ve. 

rifloósa hay 1» tltada 4a ] • ! • • 7 oAol«l«s de te
da BspaAa. 

Ganó «1 primer premie d« la primetra cata. 
goria P . Luis CalTot. ewpiti» diQ regimiento 
de Andaluofa, eo» arma oortai segunda» don 
Anteólo Bonilla, eapit&a dal rs^miento Inf»n. 
terta da Soria. 

Primer promio da la aegunda oatagorfa, don 
Joeé Bsnto, capitán de Infanteria con destino 
en ol Miniatorlo; segundo premio, p . Domingo 
Moreno, capitán da CaSalIerfa d 4 regimiento 
de Laaitaiila. 

I>rimor premio de la tercera eategoria, don 
Fabio Hernández, caplt&n del r«^imiento de 
Isabel II ¡ segundo premio, D, Enrique Tomás 
Luque, capitáin de Infantería del regimiento de 
VadJRás. 

Tirada de alumnos de Escuelas miUtarcaí de 
Espafiai 

Primer pramto. P . CooTado Martlnea, da la 
Eaonela militar da ñro ds Santander 1 segnib-
do, P. Jcsé Rivas, ídem (d.; teróero, P . An. 
tonio Fernándes, 4e la Eeonela nacional da ti. 
re do Torralavega; cuarto. P . GabrM Fnen. 
tos, de la Escuela militar de tiro do Santan
der ; quinto, P . Ambrosio Añero, de la Escue
la militar del Tiro Nacional de Madrid. 

Tirada de sefioritas, con carabina ds salón, 
á 88 metros. Obtuvieron mayor puntuación Ob
dulia Torrea. Encarnación Arco de Ojeda, Ma. 
rfa del Carmen López, María Luisa Zurical-
day. Albertina Safiudo, Teresa Qutiárree. Mer 
cedes Pingado y Dolores García. 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

EL ILMO. SESOB 

D. Manuel Burillo de Santiago 
Prior do It V. O. T. di Nusotri SoAort del Car* 

msn y eatsdráUos dol Instituto ds Sao Isidro. 

FALLECIÓ BL DÍA II DE AGOSTO DE 1816 

R, I. P. 
Su viuda, dofia Encamación Stolle; hijos, do. 

fia Mercedes, D. Manuel, dofia Encomación, dofii 
VaJontina, dofia Dolcms y D. Ricardo; hijos po-
Utic<cs, niiBteB, hermana y demás parientes. 

á sus amigos una oración BUEGAS 
per su alma. 

Laa misas que se celebren en Madrid el día 19 
fiel presente mes, SD la igluaia do Nueetra Seño, 
ra del Carmen, «n la de San Ginés, al siguiente 
día 20; laa gregorianas, durante el mes áo Agosto, 
m Suanocs (Santiander); las que se digan ol día 
19 en Baeza, parroquia da Nuestra Señora dd 
Alcázar; en Ix» Barrios (provincia de LK;ón); 
an Ationza, parroquia da San Juan; en Huesca, 
on la iglesia do la Compafiía de Jesús, y la Hora 
santa de es» día, y en Muros, Convento de los 
Franciscanos (Louro), serán apIioeKlas por el al
ma d"}! ñnado. 

! 1 Ctrbtn Frajais: Rulli Siptrtor 

CAHBONES BILBAO 
F. Salesoe, 10, entresuelo. 

Teléfono 15-75 M. 

Para tiuenos impresos 
y sellos caucho 

Enoomienda, 80 dapli-
oado. Apartado 171» 

Madrid. T«ltfL 6.184 

TOS TIROLESES. 
Emprata anuneladora. 

Romanones. 7 y 9 
Tolitans SS1. 

SÁNDALO PIZA 
M i l p e s e t a » 

al qas presente Cá|»utao do Sándalo mo|srtt 
-i«e tas del Or. Pizá y que curan más pronto 
y rsdicalmants todas laa enlermedades ori. 
asnas. Renombrados prácticos dianamsnta 
las prescriben, reconociendo ventajas sobre to
dos tus (imilares. Ii'armaeía del doctor Plaá. 
Piafa dol Pino, 6, Barcelona, y prumipaUs 
tarmaciaa do Espafia y Amárioa. 

OENTICION Y BABA 
JARABEiRHAfVl 

p) ̂  as 

" 50 £2 
ti) O a» 

lA LOS FORASTEROS 
81 VIENEN A MADRID A COMPRAR MÜBI5LKS DB 

LUJO Y MUEBLES ECONÓMICOS, COMPRK-N SIEM
PRE' EN EL CENTRO, QUEDARAN ALTAMENTE SA-
TISFECHOS. PLAZA DBL AMGEL.. «. Toléfono 2.4W. 

CONVOCADAS BOLETÍN 
OFICIAL DÍA 13 

PKFPARAOION: SAN MARCOS, 3, COLEGIO HISPANO 
APUNTES, 20 PESKTAS 

Oposiciones Diputación 

t 
6 E RECIBEN 

Esquelas de defun
ción y aniversaria 

en h Imprenta, oalle de 
tos CaHoa, núm. 4. Ta» 
léfono 36a iiasta las 

trea da b mañana. 

ESTREÑIMIENTO 
habitual y sus consecuencias (afecciones dol ooti-
mago, hígado é intettinot) ao cura idealmente oon 
las «PILDORAS ZEHCNAS», puraments vegota. 
lat, laxanta y purgant* (según dosis), m¿s aflcat, 
camodo, «uavo y económico. No exige cambiar de 
alimentos. Cuesta: caja psqueAa, un rtal; grandt, I 
peseta Desconfiad de todas las Imitaciones. Exigid 
la marea registrada «ZEMCNAS». VENTA: Far-
maolas y droguería». Deposito: Piret Martin, AL
CALÁ, 9, y OAYOSO. ARENAL, 2. 

J. DOMÍNGUEZ 

Anuncios: Plaza del Matute, 8. 

A L C O H O L p a r a q u e m a r 

marca "El León" 
Wm . 1 « - - - • " " • •• . . . • -

Academia Castillo Acevedo 
Carreras miUtaret. Ciases de It alumnos. 

DATOS DE RESULTADOS Y REOLAMKNTOS 
SAN ROMÁN, 4, SEQOVIA pRADr_i=u 

EMPRESA ANUNCIADORA 
L-O 

Aagasto Flgacfoa. 41 tt«iplÍ««4Q 

Teléfono CD«22xS4 

Oficina Informativa de Enseñanza 
Marqués de Cubas, 3 

mmmmtmmmmmmmmmmmm'mmmmmmmKmmmmmmmmmmJmmmmmmimmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmimmmm 

La Guerra muere.. ¡La Paz se impone! 
Inieresante y «meno libro dobido 4 1* bisn oortad» plooM d* Q M * 

tón-Routior. , 
Obra que deben le«r todo* loa que M i n t v r t t ^ por k totudto d« 

la guerra. 
El francés «Gkistón-Routier» dice lo que piensan y quieren, «oaque 

no se atrevan á manifestarlo, todos sus oonoiudadanos. 
Se vende en el Moaoo de E L D £ B A T E y sólo cuesta 2 ptos. Oonsta 

a obra de 260 páginas. 

Carreras Militares ACADEMIA VERDÚ 
Acreditado Profsssrado Militar. Internado. Local espacioso y adecuada. 

. , PUAIA OIU CONDE, 8, TOLEDO 
Bita Academia, %.* afio da m fundaoión, do 17 alumnos pt«>8entado8 en la eanvo. 

oatoria actual, ha ingreaado 14; 18 en Infantería y nno en Artillería, cqttt4ndooe entra 
kM primero* loe aámerot 9 y 6 de la promoción. Ademéa, han aprobado ol 4.* ajor* 
ciclo a, y ol a.* II. EH auno ampifcza «1 1.* de Septiembre. Pídanse reglamontoa. 

HERKIIOSURA 
Piel finísima y oonrosads, limpia de pecas, granos y barros. 
Coaméticos, ereanas, lociones, eitc., eon una fieción y marchi 
ton <¿ outie. Bs realidad con sangro límpida, ouaoao funoio. 
nan bien eenwác, estómago, hígado, intestinos, Tiflones, etc. 

Juventud, lozanía y bermoaura permanente tomando el ^ran VISTA-RICA, tan elogiado por 
UM wainanoiw médica». En (annaciaa y droguerías. Despacho: Salud, 47, BARCELONA. 
Opúoouloe, gwkth. 

C A B R E R A S M I L I T A R E S 
ORAN ACADEMIA «EL NORTE»; ARENAL, )5, MADRID 

Los leeultados obtonidos en el año actual por eeta antigua Academia han aido «npa. 
riorea & toda ponderación. Pracentadoa para su ingreso 11 alumnos, obtuvieron p l ^ i 
«Q Artillaria. ( en Ingemeroa y 6 en lofonteria. MMIUCULA. 9 A U. 

Cuando me roy < afeitar 
TMifoot NOKtimikwto, 
Luc^ no IDO (Mto «olO> 
Wao <Moa aooBipBaado». 

•f olvos Noel" 
A los caba
lleros des* 
pues de afeir . 
-.-: tarse :-; 
Evita cual-' 
quier infeC' 
oión granos» 
ardor de la-¿̂ ^ 
navaja, seca 
y refresca el 
:-: cutis >: 
lí$k r e a t a en dra* 
vner íaa , p e r r u T 
•acrlata r taráis»' 

flotes i 0,50 H . 2 I 

ACREDITADOS TALLERES DEL ESCULTOR 

VICENTE TENA 
IMÁGENES, ALTARES Y TODA CLASE DE 
CARPINTERÍA RELIGIOSA. ACTIVIDAD DE. 
MOSTRADA EN LOS MÚLTIPLES ENCAR
ÓOS» DEBIDO AL NUMEROSO B INSTRUIDO 

PERSONAL 
PARA LA CORRESPONDENCIA. 

VICENTE TENA, ESCULTOB, VALENCIA 

'ESPECTÁCULOSl 
LOS DE HOY 

BBTIBO.~^ úa 10. Alma da Pioa y «moiwi» 
poc al Orteóa Obrwo d« &%a Joa .̂ \ 

PABAI30.—A laa 10,80, El ctruat» de ke Te. | 
norioa. < 

LUNA PABK.-A laa 7 y.« laa 10,80, variadf- ¡ 
simo progno* da atnKKi<m«a. Onükii. Baipkloe 
& loa nifioa. ¡ 

PABQUE IDE'AL.-FasoioiMe daaóe tai &. I 
Tómbola. TobecAn. Bar. Banda da nitém. I>wl 
seooiooM da nriettei. 

BOYALTi:.-<-A iM 6,M y 10,80. g.» Jwtiada 

PASTILLAS B O N A L D 

Anuncios breves y económicos 

~ C U - O R O - BS IORO- S Ó D I C A S 

Boca, garganta y toses rebeldes 
N C I N E Z DEC A R C K , I T :-. M A D i a i D 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

del TBUNOULO AMABILLO. Bsito eiwiiente: 
veraídad de Granada, desiignado para girar i «uN VIAJE 8UBMABIN0». BiaviMa Btodio ao-
visita de inspección á Almer :a en averiguar tuaüdaíí» 
eián de loe hechos qn» han motivado las dife. j — ". - ,„.,, 
renciaa «urgida» va. el Tribunal de opoeicioneí 
& ingreso en el Magisterio nacional (maes-
trsfi). 

HaiB^r 

POZOS ABTEISIAN03 
Molinos de viento 

ESCOBAR 
eBAMOsa pRSiuai 

Ffttenta 63.049 
IX3BiaX0 BSOOBAB 

Cuarta. &4,>\ÍALEHQiA 

(El annnoio do laa ateai ia«la(daa an 
cartdan M mpQoa m tttmMnAvúba ai 

•P 

r ^¿¿ejCcuKíiprw" 
ENflERROGAnRlI.. AUTOMOVIt-, MOTO, R T C , » CAUSA IJÜA 4 

f UERZA DEL VIENTO. LQS RIGORES DEL SOL y EL POLVO SU
FRE EL CUTIS A1,TERACIONES MUY MOLESTAS. QUE CON FRE
CUENCIA HACEN EL EFECTO Dlí VERDADERAS 0UEMADURA5 
PARA CALMAR LA SENSACIÓN ARDOROSA Y CONSEGUIR INMPl 
OIATAMENTE PONER KL CUTIS SUAVE, FRESCO Y A G R A D A U Í -
|:l^J,^9í J^STA HACER UNA APLICACIÓN DE '.•ESCERINA". SOS
TENIÉNDOLA AL^.u^^os M I N U T O S , V LIM-GO I AVARSK C ^ 
AGUA TIBIA *.*- ^ " ^ 

MUY EN I5REVE PONDREMOS A LA VENTA. 
KL JAlíON "ESCERINA". DELICIOSO PRODUC
TO PARA LOS CUIDADOS DEL CUTIS. Y QUE! • 
COMPLETA LOS KI'ECTOS DE L \ ESCEPlNA" 
x.H^y.SS^'^ '''N TODAS LAS FARMACIAS. 
DROGUERIAS Y PERFUMERÍAS DE ESPAÑA 

• W 

Industria importante privilegiada 
Lda primara Moeaidad. A laa paraonaa industrialea y & 

i {itfflUiaa «a (anerat. Ocm un capital da 100 & .160 pa-
•atas, maaajadaa por Al miuno > o(» ióto trea dlaa de tra
ba^ oada «emana, aa oonaisua d« 4 A 6 petétas diartas. Se 
Duádao «xplioa«i<uMa dotaUadaa i impreaaa, todo d qoa 
IM ptia, mandando en a^oa 10 ointimos. Par» oontaatar 
ÓÓB: Viuda da N. LAndabon (Álava),~Vitoii«. 

ReCOHSTITUYEHTE 

ACTIVIDAD 6RANt>8 
INSUreRABLE 9 « £• 

'JARABL 

AUTOMOVILtS 
AUTOMÓVILES cFord* 
disponibles, gran aurtido ¡ 
recambios. Armando Oor-
cbo. Santander. 

GASOLINA: AutontoTi-
listas, agricultores, cO*-
fíanoe» ; BuaMtubivo nMJdr 
qiM gaaoÜQ» «o fuwM ; 
economía. Arraooa en 
frío, limpia loa motorea. 

Probad y lo Ter¿ia Ofloi-
cas : ValAaqu^, 4, bajo. 
Teléfcmo 8 . M8. 

ALQUILKRBS 
C A 8 A de viajaRM d* la 
V i u d a de Vbarraobena. 
Trato inoiojorabl», gran 
limpiesa, preoioa eont»> 
nieutes. LOTOU, 8 (pró« 
xinto Avanida). 8aa 8a-
bastiin. 

ALQUILO gabinato. H -
Tia, 4. 

i 

(«loraioriQfariicéQî , ALVAREZ4)E TOLEDQ, imm 
wmmmmmmmmimmmmmmmmmmmmmmímmmmmtÉmmmÉmíif 

tkCaiCCROfOSFATOŜ  

(P/íTErfWtiO) 
Sh PRASCO ES ÜSUFICICmi 

MM HOTWi 3aS KCSl/LTAOOS. 
PARMACIAS Y I>W6UEWAS 

COMPRAS 
C O M F B O (ao, platino, 
a l h a j a s , antígOedadea, 
aban îooa, aaeaiea, daoiM-
oos, pianoa, pianolM, a | ^ 
r«tosi fotogrAfiooa, annaa, 
eioopetaa 7 papeletaa dal 
Monto. Ai Todo de O M . 
ctÓBi F a w t H n I , 4Ca 

EELLOB aapaüolea pafo 
k.i rt\k% aitoa pnoioa, «00 
profarenei« d « lUO i 
1870. Oras, 1, MwMd. 

MELAS DEGERA 
C HOCOLATES 

«milTin RÜIZ DE 6AÜI1A 
VanU «n Madrid: SATURNINA QARCIA. San ••»• 

nardins, 1>. (Confltsria.) 

C O M P R O dcoMuiac . 
di«>t«a artáAcialaa, allift. 
JM. oto, plata, pinino, 
plaza Majnr, 8S (eafol-
Uit Ciudad Uodr ig^ 

COMFBA, vende, cambia 
mueblea, pinturas, f^ianoa, 
c a j a s caudales. Tasador 
rospiKiaable, guardamu^-
blaa. PiK-la, 10, Madrid. 

VENTAS 
8 £ VENDEN 4 alquilan 
bóteles nueyos, con gara
ge, y garagea y euartoa 
iadepeBdieataa, eü Bl Bs-
wwial. R a s t e : Martte«« 
Campoa, C, Madridí 

E L L E N M DK OBO. OiaiaU™'l8 aotual; M ^ . 
Arenal, 14. a«meloa oam. -
po y teatro, y M^igaud 
para el vino. 

VARIOS 

COLOCACIONES laciUta 
Centoo Católico. Jaocmf. 
t iwo , e a : 4.7S0 cotoeadoa. 
leléfooo Sfi.78. 

PEBSONA catóUoa, bo-
Borable, solvente, q u « 
^potia ei^nentoa para ae-
gook> i.t>orattvo, solielta 
«ook> Qoía 15 mil peaetas, 
para fianza, que sérfo d«. 
poetada en podar del 
Estado. Agenda Reyes, 
F u e n o a r r al, I I , Bu-
Eón 8 a 

E N E L SARDINERO.-. . 
Será uated propietario 
sin desembolsar' dioaco. 
D i r í j a s e 4 Pedro S. 
T » u * i , Hernán Cortés, 
1, Santander. 

CAP^aULAN 94 afios, sd-
BiiaistnMlor gran ftno», 
• • efreoe, eea flansa pa-
m iwponder geetiáB. In« 
BHijorables ra tarene iaa . 
7uan Ptlomw. Beaalú 
(Gerona). 

NEGOCIO soguro, admi
nistrado por ti mismo. 
MU pesetas rentan fiu 
íaensuales. I n t o r m e a , 
gratis. cLe Cooperacidn». 
Carrera San Jerónimo, 
14, iwincipal; 10 á 1 y S 
á Q. Casa más antigua. 

TODA ssAora, señorita 
velluda, debe usar el E s . 
tírpador Dr. Berenguer, 
s i quiere verse libre tan' 
feo deieoto, sin dafio sa. 
lud Di cutis. [Éxito ga-
rantinado I üaieo gasto 
por eismpr», 10 pesetas; 
por conreo, 16 pesetas. 
Madrid, Femando Santo, 
6, Farmacia Prieto. 

IRSeRARtA 
DIPUTACIÓN. Opoaioio. 
oes convocadas «Boletín 

paraeián elísea C o m » , 
oontestaolonea. Academia 
Federioo. ^ n Vioenta. 
16. 

SACERDOTE jeveo ^ 
sea dar leoolonea partien. 
lares. Racda: Cava Be. 
i»! 7, segundo. 

lALNEAftlOa 

BAiMlA iis.iUá8A (Avila). 
Bl m«iw Saoetorio de ve» 
rsno. Aguas redioasoedee, 
l.a«Q matroa altura. H o M 
Fimee igiéMi. ratáfegai 

seas 

BOLSA Oâ TRAfiAiO 
Necesitan tra^bal» 
SESÜUITA joven, i^ teu l . 
da, católica y oon Uunajoi*' 
rabies referencias desee 
acompafia^ seflom 4 nUki«„ ,̂ 
Ratón, «a este Adaaadb.! 
traciÓHí 

SOLEDAD OonsáUe, mm^\ 
t'A 7 toskmen, se elrsec 
pera trabajar m au ea«it 
ó ¿ domiotUo. Jonwl m ^ • 
oico. BapJno. & ' 

^ 1 
práoUoa, con 

•eubrsieía,. 
'•'eteraei^ig^ -

Jf^ejorebles. o f r á T e s T 

PROFESORA d» oaale 
y piano, dwde W rnx 
tas, acompaJJori» á DaM& 
García Paredes. 20, ¿ 1 
gundo centro, núm. 'a i 

O^JtCiNA C a t ó U ^ l ^ l S ; : 
iooaoion«a Femeninas « 

Bolsa del Trabajo. Ee. 
P«ia, 4, principal; a . » , . 
á I y de 4 á f. U M ^ 

doncellas, cocineras y mu. ' 
chacbas para todo. Ofr». 
oemoa proíeeora da pie. 
•uí'» y profesoras de «I», 
mental, tsuperiur y de 
alemán; eeüoraa de 0 0 » . 
paüía , porteraa, y p ^ 
toda clase dS s w í o i o de> 
mástico. 

LOECtllS 
(Lñ MñRQñRlTf l ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
Indiscutible superioridad sobretodos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curación de las enferme
dades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: congestión ceréoral, bilis herpe8> escrófulas, vari 

1. c'íj, erisipelas y especales üe la mujer. Uso interno y externo. 

, MAS DE SESENT^^ A N 0 ¿ DE USO U N I Y E R S A J U :-: DEPOSITO: JARDmES,^I5. MADRID- \< 
nm\\\ 

• 4 
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MADRID.—Año VIII.—Núm. 2.767. (6j EL. DHISATS Sábado 17 de Agosto de T9T8. 
,*.tm.,' m 1 KJMi •. TW. j r f 

A TRAVÉS DE ESPAÑA 
'^'^lé^^^H^^'^tlIh^^^W^f^* ASTURIAS 

ESTABLECIMIENTO MODELO 

LA NUEVA DEL PASAJE 
Otrí d<̂  Ifis Cashs importantes que <;B nues

tra cí'i'ursión por esta hermoga capital ove-
feai,e h'^n.ns tenido oi gusto de visitar, es 
!a que COD el (ftiUo que encabeza esta» lineas 
liiü!a6(« instalada en el número 15 de la calle 
dr Pelnvo, d'^i'-ada al ramo do colouiales fi
ne*, en general. 

El nombre de su propietario, D. Antonio 
González Vicr/oria, va estrechamente unido 
al deRarroüo industrial de fssa región, pues 
fc,':\ sus cntuíiasmoíj por el traba;o, su honr.. 
rabilídafí' y sus inioiatívsp, ha ccnsejreid-. 

.baccr ce í\i esíableeimieuto uao de los mejo-
Cwedo, en ?u e;éDoro, coníribu^euík! 

efic:. - ;r-a^'e v 3t6 des: •roüí 

I prásrimamente diez y ocho años, ha logrado 
I quo EU Casa sea hoy una de las más acredi-
! tadas en roda la región y que disfrute de un 
j cnvidinblo y bien merecido crédito. 
I Todos los géneros que se expenden en «La 
i Mueva del PoEaje» son da las marcas má* 
solicitadas en el mercado y de k mejor oa-
lidod, BÍendc. garantía de ello el solo nombre 

' do] Sr. González Victoria, respetadísimo en 
I toda la rcgióii asturiana, Ee¡:;ún hemos podi-i 
' do apreciar durante nuestra estancia por est'as i 
í tierra?, simpáticas, en !tis uue !a madre Xatu- : 
! ra prr.digó los rDfi>'"es encantos. 

Nc'sotrcs, que tenernos pruebas ff-li:ic:ent/L.'. 
de '•;? conáio'ncf •-v.-eliritir-im?.:-, de; ST. Gon-

CASA C A M P O M A N E S 
Entre los establecimientos con qu© cuenta 

la industriosa Oviedo, merece espe'cia! men. 
cióa_ por su imp^rta^cin, el que con el i-
tulo de Casa Campomanes, y eftu-ido en la 
alegante vía Uria. núm. 30, tiene ¡n¿taIalo 
el inteligente ind^istrial D. Luis G. Campo-
manes, el cusí, tanto por BU laboriosidad y 
Bonstancia como por sus grandes conociinjen-
tos industriales, ha logrado hacer de su im. 
po^Uante casa un modelo enti-e la« de «u 
oíase. 

Innumerables son ¡os artículos que, art.isti" 
oamente expuestos, figuran en ésta, pues al 
lado de las mejores marcas de vinos, lico
res, galletas, chocolates, etc. . figuran en ex
tenso surtido bujías, té. almidón, conservas 
y frutas, todo ello de la mejor calidad, por 
lo que lia conseguido el muy honroso título 

Nanterro. Otra de las especialidades qu« 
roce especial mención y ha contribuido gran^ 
demente al buen nombra y prosperidad da 
este ebtablecimiento, es su exquisito "hooo-
late, elaborado á braio y especial para dia, 
héticos, chocolates que han logrado l i s naáa 
altas, recompensas, como medallas de oro 
y diplomas de 'honor, en varias ExpoBt-
clones. 

Mas DO sólo en esto descuella la activi
dad de la Casa Campomanes, pues qu© á lo 
ya expuesto debe agregarse e; éxito con que 
trabaja y expendo riquísimos bombones, fou-
dants, dulces, caramelos suizos, etc., que, 
encerrados en preciosas y artísticas cajas y 
juguetes, constiíu.\en estimabilísimos objetos 
para regalo, que !a buena sociedad ovetcngs 
aprecia en grado sumo, como lo demuestra el 

EL NUEVO HOTEL PARÍS 

«Irnnzsrio ñor la ciudad de Ti. Fruela, en sus 
aspeíttos comercial ó industrial, i 

Hciinbre A la moderna y de una atrayente 
aimpatfa, ha conquistado paso k paso, y por 
aa propio y exclusivo esfuerzo, la brillanw; 
posición en que hoy se encuentra, pues esta
blecido modestamente en esta capital, hao« 

vaefmyvf*-, ^-írr*r3i!Mip^ie-w<«:^»:iK»4»sí,c,^wíwr^í*?««j»« 

zálcz Victoria y referencias autorizadas de sr 
honorabilidad mercantil, nos complacemos en 
felicitarle muy tinoeramente, enorgulleciendo, 
nos de poder ocuparnos en nuestras columnas 
de hombres que", como él, tan alto colocan el 
buen nombre del comercio y la industria es
pañoles. 

La in3usía-ia hotelera, qiie tan lánguida vi. 
d.t ha soportado en España, hasta hace bien 
coniados años, y que ahora comienza á le
vantarse gallarda y rápidamente, cuenta en 
Oviedo con uno de sus más firmes puntales : 
el suntuoso Ilctel París, que tan grato ru. 
cuerdo deja en cuantos en él pasan'unos días, 

¡ y que tanto contribuye á elevar el buen nom
bre y prestigio de esta importante i- dustria 
española. i 

Hállase instalado este confortable y moder-
n,-> hotel en la -espléndida calle de Uria, una 
de las más bellas avenidas españolas, trente u 
frondoso y bie'i cuidado parque. 

^luchos ,v calurosos elogios podríamos deo<-
car á este elegante hotel, en cuya 'nstalii-
ción no se ha omitido gasto ni sacrificio al
guno : más tememos que éstos sean interpre. 

sin los refinamientos y encantos de esta oom,. 
pilcada vida moderna. 

El Hotel de París, con ascensor, con auto-
móvil propio á los trenes, con un cocinero 
iniciado en los más suculentos platos, con 
estas habitaciones agradables de arte y de co. 
modiüa3es, es una nota gratísima y conforta
dora en esta vida española con resabios aún 
en estos mee esteres d© los antiguos meso
nes casitellanoE. ¡ Cuántos grandes, hoteles, 
anunciados así pomposamente, nos han recor
dado nuestra pasada vida estrecha y sobria!... 

Sentimos, e" cambio, en los comedores am. 
plios dei Hot«l Paris, cuajados do mesiiao 
de maderas preciosas, entre el tronzado de las 
flores y los reflejos de la plata y del cristal 
de Bohemia, entre el público elegante y si
barita, que loe frecuenta, todo -distinción y 

•Séí?iraBí»ESK''*5. 
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PRADO Y COLLERA HERMANOS 
Oficinas: Jovellanos, 21 (al lajo de la estaslón del Va850).-Teléf. 1.257.-0YIED0 

Grandes depósitos de Cemento"y Materiales de Construcción 
Zumaya (Olaizola), Portland (Cangrejo) 

Escayolas de Barcelona 

H 

a 

X>epositaTlos de las Cocinas Económicas Sagardia Hijos 
Rótulos esmaltados. Mosaicos, Azulejos, Carretillas, 

Cestos, Herramientas, Tubaria de hierro, Barro y Gres 
Artículos generales de saneamiento, etc. 

tados como reconocimiento por las ateneiooce i modernidad, ese encanto suave de habernos 
do que durante nuestra permanencia en el Pa- ; transportado dentro de nuestra Patria queri-
rís fuimos objeto, y preferimos dejar la pa- i da á otros horizontes que por su rápido ca-
labr» á uba importante revista ilustrada es- ' minar en la vida van exigiendo exquisitez y 

Una de las habitaciones der Nuevo Hotel Parí» 

Nueva Droguería 
Duranto nuestra breve estancia n la bella 

eiq^ital dol akturiano Principado, íuvimos el 
'0asto de asistir á Ja inauguración de la Bue-
-w, é importante droguería que d conocido 
industrial da Oviedo D- Isidro Ma.afia ha ins. 

'iÉta<b> e s aquella bermoaa capital noitefia. 
• El éatablecimiento recientemente abierto 

%l'piibU«o está situado «a U cg«d a l t e r o 9 

( I 

AGENCIA 
VALDÉS--HEVIA" 

i, 

!« 

i i l k oaQe d d Fierro, 7 en instalao'án, e ls ' 
ÁJÉnle^jr-sobria al• mismo tiempo, nada deja 
(^HtidMear, evidenciando d buen gusto de 
' . ^ W t w artimado amigo Sr. Marafia, á quien 
.-.tlMMiptM muchos i ímportantee negocios en 

"~- 'tu BasTAieasa oomeroial, e n i a que ha o<^. 
ttttMwlD' el {ruto halagüeQo de veintiocho afiea 
fe inoeaente laborar y de ruda lucha en loe 

. i^lperof 7 diffcil«« campos de Mercurio. 
l l ^ eate bien surtida droguería «noutotr*a-

! • grsndea eacistenciaa de las máa reputadaí 
Mtreas de perfumaría, cepillerta, pintura, 

Jianiioea, brocha», droguería en general y to-
' Éa la e^tettaa gama de artículos fotog.áficca, 

. «q)toinlmnntL cuantos la importante easa Eo-
ililt produoe y ha lanaado «1 mercado. 
- l o TenUjcao de la tarifa de prec'oa qa« «a 

« l i t Boeva droguería rige, unido» á ja prover-
' \¡M,. laboriosidad y honorabilidad del Sr. Ma-

' nf la baoe augurar á eet« buen amigo nuea> 
4l» numerosos y francos éxitos en toe negocio* 

A A qod ahora da comienzo. 

Fábrica de Manteéis y Quesos 
S a t M 1* variedad de Imporkmtea íaduatrlae 

' «0 aviado dotnicUiadas, figura en muy pre. 

•miaente lugar la gran fábrica de mantecas y 

QiMgee propiedad de D. Ángel Arias, que ha 

4ag^*d0 deaarrollar su aegoclo harta límites 

4« verdadera prosperidad. 

,Ix> selecto de su* producto», elabotladOB 

«OH leche de la máe pura y analizada oali-

'•§$&, son la causa «fieieote del florecimiento 

i e etM» fSbrioa, que hoy—A pesar d« su enot-

.'.'«te produccñ^n—.DO puede atender !•• eonU. 

. demandas que de los m i s apart^doa rin

d e la Peolnsuis jwcib*. 

A ntícstro paso por Oviedo hemos tenido 

el gusto de visitar la .Agencia Jurídico-Ad-

ministrativa, cuyas oficinas están instaladas 

en la calle ^«1 Padre Ceferino, núm. '4, 

principa!, de la cual ee propietario y di

rector nuestro particular amigo el acredi. 

tado procurador de los Tribunales y agen

te de Negocios, colegiado, D. Miguel Val-

dés-Hevia, persona de gran cultura y afa

bilísimo trato, que le ha proporcionado nu

merosas y sinceras amíatades en es^a región 

toda, donde cuenta con grandes y valiosas 

relaciones. 

E l orden y seriedad con que él Sr. Val-

dés-Heria Ilewa" sus asuntos, hace que esta 

Agencia, fundada en 1911, haya adquiriéo 

una escogidísima, clientela, no sólo dg pa^ > 

ticulares, sino también de Compañías mer

cantiles é industrijües, de las más impor

tantes d e E s p a f U y muchas d e l extranjero. 

• La Agencia «VALDES-HEVIA» se ocu

po de todo clase de asuntos relacionados con 

los' Tribunales de Justicia y demás Centros 

oficiales, y tiene establecida una Sección 

esfeci9l fara apuntos de min^, en iodos 

sus asfeotos-

Mediantg la cooperación de tres compe

tentes ingenieros de Caminos, se encarga de 

toda clase de proyectos y construcciones 

concernientes al ramo. 

Cuenta con persimal competente y u - a 

bien organizada red de' correeponsales e s 

todas laa capitales y pueblos inoportantes 

de £ s p a £ a y Amdrlca-

N o dudamos en recomendar loa lerriciot 
de la Agencia iiVALI>ES-HEVIA», por su 
organización, competencia y actividad. 

nal del Sr. Arias, ha llegado á acreditarse tan 

sólida y merecidamente que hoy el nombre 

solamente de esta casa con&títuye una firmo 

garantía de pureza. 

En sua deseca de ampliar el n^oc io , y pa

ra atender á las exigencias del mismo, el acre, 

ditadó Industrial á que no» venimos refirien

do ha montado en ISadrid, en la calle Ma

yor, núm. 20, una esplénJida sueursal, q i» 

desde su apertura vese constantemente visi-

tada por nuestro má» selecto público, que allí 

se surte de riquísimas mantecas y «abro<>ijs 

quesos. 

Muy sinceramente felicitemos al Sr. Arias 

por su» triimfos industnak*, que han de pro. 

seguir seguranicnte., OB atención ¿ sua le^-

paCwla, que, hablando recientemente del nue. 
vo Hotel París, expresábase en los siguien
tes términos : 

«El más exigente en estas materias u j 
puede exigir nada más completo y acabado. 
Espaciosas y alegres habitaciones, artística, 
mente decoradas con los más ricos muebles, 
cuartos de bafio, eaias de lectura, todo está 
allí trazado por una mano experta que cont/-
co los grandes hoteles europeos. Realmente 
nuestra tobricdad española era propicia á 
conformarse fácilmente con hoteles seucilloo. 

bueír gusto Gasta en lo» más insignificantes 
detalles. 

Los turistas qué pasan por Oviedo hao n 
las playas de Gijón, hacia Covadonga, inmen
sa y plena de belleza; hacia estas montsfiíts 
y estos lago», y estos rfo» seductores, y esto» 
gicachos, y estas nieblas y celajes de Astu
rias, viven encantados en tan grato ambiente, 
y cuando al fin se van, llevan este recuerdo 
delicioso de la vina moderna que ofrece el 
Gran Hotel París.» 

P. 

de proveedor de la Real Casa, al mismo 
tiempo que surtir á toda la provincia en cons
tantes remesas á todos los pueblos de 3a 
misma. 

Varias son las especialidades de la Cas» 
Campomanes, y entre ¿stas figura el depósito 
exclusivo del muy afamado Pan Fluten Glu
ten, de la Société L'AUment «Esentie!» de 

considerable consumo que de estos eapricho-
sr«i regalos hace constantemente. 

Nada más hemos de decir de la tan cono
cida Casa ram,pomanes: mas antes de dar 
íin á estas líneas, hemos de hacer jonstar 
ntiestro sincero agradecimiento á ru digno je
fe por las atenciones recibidas en la visita 
que realizamos á la misma. 

Hijos de Simeón García y G. 
. — o 

En 1858 fué fundada esta importante Casa 
por D. Simón García, en Santiago, adqui. 
riendo en breve tiempo gran incremento sus 
negocios, debido principalmente á lá actividad 
é inteligencia por su fundador desarrollada 

En la actualidad, la industria que nos ocu
pa, bajo la razón bocia! de «Hijos de Simeón 

La Sucursal de Oviedo merece le dedique
mos unas líneas aparte, por «er modelo entre 
los establecimíentoa de la índole del que nos 
ocupa. 

Montada en 1698 en edificio oonktruído ez 
profeso, el cual reúne todas las condiciones 
precisas para unos almacenes, en los que tan 

Grandes Almacenes de Vinos al por mayor 
d e 

Ideíonso Tasoón Rodríguez! 
OVIEDO 

Depósito en Golloto (Asturias) . 
Exportación de toda clase de vinos á la provincia 

Dirección Postal y Telegráfloa: 

Canóniga, 16, Oviedo.-Telófouo n / 4 i 
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C A S A BL.ANCO 
Al oeupamoa de las industrias varias que 

en la actualidad exiaten en la' capital ov». 
tense no podemos dejar de reaefiar, tiquiera 
sea dedicándole el eorto éspaoio de eatas 
breves lineas, i la muy importante en el ra
mo de mueblea va general, la Cask Bhineor 
que, instalada en un espléndido edificio de 
la Avenida del Marqués de Santa C n » , tie
ne expuestos al pdblioo en BUS diferentes aeij-
oiones las últimas novedades en mobiliarios 
para despachos, comedores, alooba», gabine. 

Bsta industria, obi;a exclusivamente pareo-' timos merecimientos. 

Vista de los Almacenes 

grandes existencias se acumulan; cuenta, 
ademásj^ este establecimiento modelo con una ***' * • 
sección especial, elegantemente instalada, pa- j En el pooo tiempo que dedicamos & visitar 

la interesantísima exposición que en sus es

paciosos salones tiene instalada la Casa Blao. 

co, sacamos tan grata impreeión, que creónos 

de verdadero interés para toda persona que 

desee amueblar económica y elegantemente 

su casa, A visitar este importante estableci

miento. 

Firmes en nuestro propósito de reflejar en 
estes- codumnas todo aquello que isig^iifique 
adelanto y progreso de la bella capital astur, 
nos complace grandemente dedicar esta» bre
ves líneas á tan renombrada Casa, que, mer
ced al esfuerzo y á la inteligencia de su pro
pietario, Sr. Blanco, que ha adquirido en po
cos afios notable desarrollo, basta el extrei. 
mo de ser hoy día una de las casas más im-
portante» de España en este ramo do la in
dustria; y por lo cual, al cumplir esto deber 
infcatnativo, no queremos dejar de felicitar 
sincera y efusivamente á este hombre, todo 
actividad y todo inteligencia, á quien, con 
verdadera juaHcia, puede calificarse de esfor
zado é infatigable luchador. | 

Oar<rfa y Compafiía>, ha alcanzado tal impor. 
tan/ria, que desde liiego podemos afirmar que, 
en el ramo de tejidos de algodón, lanas y se
das, estos grandes almacenes ocupan el primer 
lugar de la región asturiana, á toda la cual 
exportan sus géneros en grandes cantidades, 
teniendo hoy establecidas sucursales en San
tander, Coruíia, Orense, Vigo, Pontevedra, Vi-
üagaroía y Oviedo. • 

ra la venta al detall, donde encuéntrense 
siempre expuestas loe últimas novedadea de 
la industria textil. 

Réstenos tan sólo hacer presente á los s e . 
flores Rubio, (D. Manuel y D. Vicente), ge
rentes de tan' importante Casa, nuestro reco
nocimiento por las atenciones de ellos recibi
das en la visita que nos honramos haciendo. 
les. 

E l CIT-ÍC P a r i s i é n 
La importante Gasa que con este nombre 

figura va el censo comercial de la capital de 
Oviedo, aparece enclavada en la caUe de Cl-
madevilla, núm. 32. 

Los negocios á que se dedica son preferen
temente los de novedades para señora, per-| 
fumerla y camisería y corbatería para ca
balleros. 

La preoctjpación confetante de su inteligen
te y laborioeo propietario, D. J. Ñuño, lO 
oonstituye siempre la adquisición ininterruia. 
pida de las últimas creacienes que, relacio
nadas con loe artículos que tiralMija, ' lanza 
la moda al mercado. 

Esto, su ameno y agradable trato y la eo». 
nomía en los precios,'Lanl© granjeado el fa
vor del público, en grado tal, que hoy resul
ta insuficiente el local de «EiXhio Parisien>, 
lo que obliga al Sr. Nufio á pensar en una 
ampliación, que ha de verse realizada en pla
zo próximo. 

Don Francisco Martínez^ 

"Casa Paco"y "La Cartuja* 
El nombre del industrial ovetense D . Pran. 

cisco Martínez es sobradamente conocido en 
toda la iinportante región, eujo nombte en
cabeza esta página. 

Francisco Martines, Paco, como todo Ovie^ 
do le llama, es fceguramente el comerciante 
que d« más simpatías y cariño gosa entre 
sus paisanos 

Su laboriosidad infatigable y su aoiisoladc 
honradez, granjeáronle el afecto de todo Ovie. 
do, que no ve en Martínez más que un joven 
amigo, trabajador y serio, acreedor á la for.' 
tuna que en sua empresas eomero'alea la 
acompaña. 

En 1913 fundó en I» calle de Jesús, núm. 8, 
y Peso núm. 9, un elegante establecimiento, 
dedicado á la venta de, artículo» para regalo,' 
que á lo» pocos meses se ponía de moda,; 
á lo que principalmente cooperó la varíe-' 
dad de objetos, todos del más depurado gus
to y de los más opuestos precios, acumula. 
des en las amplias vitrinas de la eonoolda' 
«Casa Paco», pues así se Dama el primef ^ 
tabTeoimiento Sel Sr. Martines. 

El negocio fué oada ve» más en ange, jj. 
pasados uno» afiOs y llegado el de 1917, nuéa-; 
tro bondadoso amigo se deoidió> á montar otra 
nueva.Casa; á la que puso el nombre de «La' 
Cartuja», é instaló en {a oaaa número 10 da 
la calle de CimadeviUa. 

En ésta abárcase por completo y prtnei. 
pálmente todo to concerniente á juguetería,' 
perfumería, ablinicos, camisería, parágOerfa,' 
etcétera, y i pesar de su corta vida indn*il 
trial, sus transaciones compiten, sin ember-'; 
go, en importaneta con las de la «Casa Pseo» { 
éa la que D. Francisco Martinas elfid haea' 
cinco afios sus ilusiones todss, qu« vidreaaa; 
prontamente trocadas en realidad, merced u' 
las excepctSnalés condiciones que el Sr. Matv' 
típez posee, y á iss mereéidas < simpalías f • 
afectos con que en Oviedo ouioita, '! 

Ramón Corominas 
Harinas, cereales y saludos 

COLONIALES 
Teléfono núm, 202 

Almacenes y Despaobo: 

6, GIL DE JAZ, 6 
O V I E D O 

DROGUERÍA CANTÁBRICA 
= = ^ = GIJON ^==—= 


